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1. QUADRO-RESUMO 

 

 

Entidade Mantenedora: INSTITUTO ODONTOLÓGICO DE PÓS 

GRADUAÇÃO LTDA – ODONTOPÓS 

Instituição Mantida (IES): Faculdade Menino Deus – FAMED 

Nome do curso: Curso Superior de Tecnologia em Gestão 

Hospitalar 

Modalidade Graduação (Tecnológico) 

Regime de Matrícula Semestral 

Turno Noturno 

Número de Vagas  100 vagas totais anuais 

Período de integralização 6 semestres (mínimo) 

10 semestres (máximo) 

Carga Horária 2860 horas 

Título Conferido Tecnólogo em Gestão Hospitalar 

Modalidade de Oferta Presencial 

Bases Legais Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de 

Tecnologia (CNCST) 

Decreto 5.773/06 

Portaria 1.024/06 

Parecer CNE/CES Nº 436/2001 

Parecer CNE/CES Nº 239/2008 

Resolução CNE/CP n 3/2002 

Credenciamento da Instituição Portaria MEC nº 162 

Data do Documento: 03/março/2015 

Data de Publicação: 04/março/2015 

Autorização do Curso Portaria MEC nº 241 

Data do Documento: 05/março/2015 

Data de Publicação: 06/março/2015 
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2. DADOS INSTITUCIONAIS 

 

 

2.1. Identificação 

 

Mantenedora:   INSTITUTO ODONTOLÓGICO DE PÓS-GRADUAÇÃO LTDA 

ODONTOPÓS 

 

Instituição Mantida (IES):  Faculdade Menino Deus – FAMED 

 

Nome do curso:   Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar 

 

Localização:   Av. Getúlio Vargas, 1618 - Menino Deus 

CEP: 90150-000 - Porto Alegre - RS 

 

 

 

2.2. Breve Histórico 

 

A partir de um grupo de estudos constituído por cirurgiões-dentistas, foi fundado na 

cidade de Porto Alegre - RS o Instituto Odontológico de Pós-Graduação Ltda. – 

ODONTOPÓS, com a finalidade de realizar estudos em Odontologia, oferta de cursos na 

área da saúde, promoção de pesquisas e realização de eventos científicos, fomentar o 

ensino, a iniciação científica e a prestação de serviços comunitários. 

Uma vez consolidado, o ODONTOPÓS passou a ministrar cursos de aperfeiçoamento 

em diversas disciplinas das áreas de Odontologia e Saúde, de forma geral. Devido a 

excelência do seu corpo docente e instalações físicas, o instituto passou a receber alunos 

oriundos dos mais diversos estados brasileiros. 

Até então, o ODONTOPÓS ministrava somente cursos de atualização e extensão em 

diversas especialidades odontológicas, prestando atendimento assistencial em seus diversos 

cursos. A partir de 2006, em parceria com a Faculdade Mozarteum de São Paulo – FAMOSP, 

o ODONTOPÓS passou a sediar os cursos de especialização ministrados pela instituição.  

Procurando estabelecer bases de pesquisa de interface com a graduação, o conselho 

diretor da instituição decidiu fundar e credenciar a FACULDADE MENINO DEUS – FAMED 

para a oferta de cursos superiores na área da Saúde, iniciando com o Curso Superior de 

Tecnologia em Gestão Hospitalar, com um projeto pedagógico voltado para as necessidades 

contemporâneas dessas áreas do conhecimento. 

 

 

INSERÇÃO REGIONAL 

 

A inserção social da FACULDADE MENINO DEUS – FAMED está caracterizada por 

políticas, diretrizes, metas e ações destinadas a beneficiar pessoas ou grupo de pessoas que 

diferem substancialmente dos demais com relação a um ou mais parâmetros relevantes, nas 

comunidades acadêmicas com as quais se relaciona, ou mesmo na comunidade social. 

Essas políticas devem ser desenvolvidas na perspectiva do processo de aprendizagem, com 

dois objetivos principais: 
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a) Estimular, apoiar e/ou promover a inserção social; 

b) Educar para o exercício pleno da cidadania e de profissões. 

Os cursos de capacitação profissional da FACULDADE MENINO DEUS – FAMED, 

ofertados através do ODONTOPÓS, todos na área de Odontologia, em suas atividades 

práticas, prestam importante serviço assistencial atendendo à população mais carente do 

entorno, além de grande número de pacientes encaminhados pela rede hospitalar da região 

metropolitana de Porto Alegre. 

A FACULDADE MENINO DEUS – FAMED se insere na realidade do bairro Menino 

Deus, em Porto Alegre. O Menino Deus é um bairro da cidade de Porto Alegre, situado na 

região centro-sul da capital do estado do Rio Grande do Sul. Foi criado pela Lei 2022 de 7 de 

dezembro de 1959, com limites alterados pela Lei 4685 de 21 de dezembro de 1979. 

O Menino Deus é considerado o mais antigo arraial de Porto Alegre, pois foi o 

primeiro território a ter sido reconhecido enquanto agrupamento semi-independente 

do Centro Histórico, com os quais mantinha relações comerciais e administrativas. Muitas de 

suas terras pertenceram a Sebastião Francisco Chaves, dono da Estância São José. A 

denominação originou-se da devoção ao Menino Deus, trazida a Porto Alegre pelos 

colonos açorianos. Na ano de 1853, foi inaugurada a Capela do Menino Deus, cujas 

festas natalinas atraíam os moradores do centro da cidade e de outros bairros em formação. 

As casas erguidas ao redor da Capela e a abertura de novas ruas impulsionaram o 

desenvolvimento da região. Contudo, tal igreja, originalmente de estilo gótico, foi demolida 

na década de 1970 para dar lugar à atual igreja, de arquitetura moderna. 

Na década de 1860, uma linha de transporte público chamada 

de maxambomba entrou no Menino Deus, mas devido à sua ineficiência — transitava 

sobre trilhos de madeira —, acabou cedendo lugar para linhas de bonde puxadas por burros, 

em 1873. À época, as casas do bairro pertenciam às camadas de maior poder aquisitivo da 

cidade, cujas festas paroquiais e atividades tornaram o tráfego do Menino Deus 

movimentado. Os moradores costumavam frequentar o Hipódromo Rio Grandense (1888), 

exposições de agropecuária e o Estádio dos Eucaliptos (1931). Além disso, o Grêmio Náutico 

Gaúcho constitui um tradicional clube do bairro. 

A ligação do Menino Deus com a Cidade Baixa e o Centro dava-se através da atual 

Avenida Getúlio Vargas, que tinha seu início na ponte sobre o Arroio Dilúvio, erguida 

em 1850. Com o prolongamento da Avenida Borges de Medeiros, a partir da década de 

1950, após o aterro da Praia de Belas, o acesso ao bairro foi ampliado, facilitando sua 

expansão e urbanização. Residencial desde sua origem, o Menino Deus é considerado um 

bairro de classe média alta, que dispõe de proximidade com centros comerciais e de lazer. 

A cidade de Porto Alegre possui atualmente uma população jovem estimada em 

1.467.816 (dados do IBGE para 2013).  

A capital gaúcha ostenta mais de 80 prêmios e títulos que a distinguem como uma das 

melhores capitais brasileiras para morar, trabalhar, fazer negócios, estudar e se divertir. Foi 

destacada em anos recentes também pela ONU como a Metrópole nº1 em qualidade de vida 

do Brasil por três vezes; e por ter o melhor Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) - de 

0,865, índice considerado elevado e o nono melhor IDH do país entre as metrópoles 

nacionais. Dados do IBGE a apontam como uma das capitais brasileiras com as menores 

taxas de desemprego e figura na lista da Pricewaterhouse Coopers entre as cem cidades 

mais ricas do mundo.  

Se considerarmos a Região Metropolitana de Porto Alegre, também conhecida como 

Grande Porto Alegre, que reúne 32 municípios do Estado do Rio Grande do Sul sua 
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população chega a quase 4 milhões de habitantes, sendo a quarta mais populosa do Brasil – 

superada apenas pelas regiões metropolitantas de São Paulo, Rio de Janeiro e Belo 

Horizonte, também possui o quarto maior PIB do Brasil, e atualmente é a 82ª maior 

aglomeração urbana do mundo. 

Em 2005 a cidade contava com um total de 519 estabelecimentos de saúde, 133 deles 

públicos e 105 municipais. Desses 40 ofereciam internação total e 188 estavam ligados ao 

SUS. Vários hospitais da cidade já foram premiados em nível nacional nos últimos anos. Em 

2001 recebeu o Prêmio Qualidade Hospitalar outorgado pelo SUS o Hospital Independência, 

e em 2002, o Hospital de Clinicas de Porto Alegre, o Hospital São Lucas da PUC-RS, o 

Instituto de Cardiologia do Rio Grande do Sul e a Policlínica Santa Casa.  

Segundo dados do Sistema e-Mec no Estado do Rio Grande do Sul existem 12 IES 

(Istituições de Ensino Superior) que ofertam o Curso Superior de Tecnologia em Gestão 

Hospitalar, entretanto, na cidade de Porto Alegre existe apenas três cursos autorizados. 

Considerando a população existente na cidade de Porto Alegre e região Metropolitana 

de Porto Alegre, a grande quantidade de estabelecimentos de saúde, a importância do 

Gestor Hospitalar para o gerenciamento de estabelecimentos de saúde e a oferta de poucos 

Cursos Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar por IES na cidade de Porto Alegre 

consideramos oportuno e importante a oferta do Curso Superior de Gestão Hospitalar da 

Faculdade Menino Deus – FAMED para atender ao mercado de trabalho na área de saúde. 

 

 

2.4. Missão 

 

A Faculdade Menino Deus - FAMED tem por missão 

 

ser um agente propulsor da educação através da oferta de ensino superior 

em níveis de graduação e pós-graduação, indissociados da iniciação 

científica e da extensão, colaborando coma formação integral do ser 

humano como profissional competente, cidadão ético, proativo e 

empreendedor, comprometido com a melhoria da qualidade de vida 

individual e coletiva da população e com o desenvolvimento local e 

regional. 

 

2.5. Finalidades 

 

A FAMED é uma organização que tem por finalidade o desenvolvimento de um 

trabalho educacional de formação específica que envolve a prestação de serviços de saúde e 

educacionais à população em geral, melhorando seu bem estar, com procedimentos técnico-

científicos responsáveis e éticos. Para cumprir com a sua finalidade, deve: 

 Estimular o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo; 

 Capacitar profissionais nas áreas de conhecimento em que atuar, em cursos de 

graduação e pós-graduação; 

 Estimular e apoiar a investigação científica, visando ao desenvolvimento da ciência 

e da tecnologia, da produção e difusão da cultura e o entendimento do homem e 

do meio em que vive; 
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 Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 

constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de 

publicações ou de outras formas de comunicação; 

 Suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e 

possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos que são 

adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento de cada 

geração; 

 Estimular o conhecimento dos problemas do mundo globalizado e, 

simultaneamente, prestar serviços especializados à comunidade, estabelecendo 

com esta uma relação de reciprocidade; e 

 Promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das 

conquistas e benefícios da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica 

geradas na instituição. 

 

 

 
2.6. Objetivos 

 

 

2.6.1. Objetivos Gerais 

 

A FAMED tem por objetivos gerais: 

 capacitar profissionais, em cursos e programas de graduação e pós-graduação, 

para a realização de atividades específicas; 

 desenvolver programas de iniciação científica e de extensão e estimular a 

pesquisa; 

 apoiar e estimular a produção intelectual e científica dos corpos docente e 

discente; 

 manter intercâmbio com instituições congêneres, nacionais ou estrangeiras; e 

 oferecer serviços de qualidade, em todas as áreas em que atuar. 

 

 

2.6.2. Objetivos Institucionais 

 

A FAMED, a partir de seu credenciamento como Instituição de Ensino Superior, tem 

como objetivos institucionais: 

 

 a promoção da educação integral do ser humano, incluindo a formação cívica e 

ética, o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico, bem 

como a formação de nível superior, em nível de graduação e de educação 

continuada, de profissionais e especialistas aptos para inserção em setores 

produtivos, capacitados para participarem do processo de desenvolvimento 

político-cultural e socioeconômico do país engajado numa sociedade globalizada 

e, conscientes da necessidade de continuarem aprendendo, de modo a serem 

capazes de se adaptar com flexibilidade às novas condições de laboralidade e 

empregabilidade ou aperfeiçoamento ulteriores; 
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 a geração e transferência de tecnologia pelo incentivo à atividade criadora, 

mediante a realização de estudos, pesquisas e difusão de seus resultados, o 

assessoramento e a prestação de serviço à sociedade civil organizada e aos 

cidadãos em assuntos relativos aos diversos campos de saber; 

 o fomento às atividades de cooperação e intercâmbio técnico-científico com 

instituições de ensino e agentes de recursos humanos do setor produtivo, com 

vistas à articulação do ensino superior com os sistemas formais e informais de 

educação, para elevar o nível da formação do indivíduo, a força de trabalho ativa 

da sociedade e a qualidade de vida da população; 

 o incentivo a ações integradas com a sociedade civil, os cidadãos, organismos 

nacionais e estrangeiros, para promoção do desenvolvimento da cultura, das artes, 

das ciências e da tecnologia; 

 o estimulo à produção cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 

pensamento reflexivo; 

 a certificação e desenvolvimento de competências e habilidades em nível de pós-

graduação nas diferentes áreas de conhecimento em que atue, permitindo ao 

concluinte de seus cursos a inserção em setores profissionais e a participação no 

desenvolvimento da sociedade brasileira, e colaborar com a formação contínua de 

seus egressos, bem como dos demais formandos em nível de superior; 

 o incentivo ao trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia, e à produção e difusão da cultura, e, 

desse modo, desenvolver um melhor entendimento do homem sobre o meio em 

que vive; 

 a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem 

patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, da publicação 

ou de outras formas de comunicação; 

 o aperfeiçoamento cultural e profissional e a correspondente concretização, 

integrando os conhecimentos que vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual 

sistematizadora do conhecimento de cada geração; 

 o estimulo ao conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os 

nacionais e regionais, prestando serviços especializados à comunidade e 

estabelecendo com esta uma relação de reciprocidade; e 

 a promoção da extensão, aberta à participação da população, visando à difusão 

das conquistas e benefícios resultantes da produção cultural e da pesquisa 

científica e tecnológica geradas na instituição. 

 

Para consecução de seus objetivos, a FAMED credencia-se para promover e ministrar 

cursos de graduação, pós-graduação, especialização, aperfeiçoamento e atualização, e 

cursos e programas de educação continuada de interesse geral, em períodos regulares e 

durante os recessos escolares, modulares ou de caráter intensivo, bem como cursos de 

especialização no termo da legislação do Sistema Federal de Ensino Superior, concedendo 

ao seu egresso certificado de especialização de validade acadêmica e profissional, 

reconhecida em âmbito nacional. 
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2.6.2. Objetivos Estratégicos 

 

Para o cumprimento do que se estabelece como missão e compromisso, a Faculdade 

Menino Deus - FAMED define os seguintes objetivos estratégicos: 

 

Área Técnico-Pedagógica 

 Estabelecer parâmetros de qualidade de ensino, aliados a pesquisa e extensão, bem 

como medidas de eficiência, eficácia, efetividade e relevância social da aprendizagem 

que sejam permanentemente reavaliados, visando a um processo de melhoria 

contínua da ação pedagógica institucional; 

 Disseminar entre os alunos e professores a cultura da pesquisa científica e da 

reflexão como mecanismos insubstituíveis de construção e apropriação do 

conhecimento; 

 Desenvolver atividades que, através de parcerias intra e interinstitucionais, possam 

criar mecanismos de financiamento e de suporte à pesquisa, especialmente aquelas 

focadas no interesse social e comunitário; 

 Elaborar e aplicar procedimentos de avaliação permanente dos currículos implantados 

na Faculdade Menino Deus - FAMED, e implementar mecanismos de realinhamento 

curricular decorrente das potencialidades e fragilidades institucionais, bem como das 

oportunidades e ameaças detectadas no universo organizacional da instituição; 

 Estabelecer, junto à comunidade, sistemáticas de interação institucional que 

possibilitem ações de enriquecimento curricular e desenvolvimento institucional; e 

 Desenvolver e implantar instrumentos de acompanhamento e mensuração 

quantitativa e qualitativa do desempenho acadêmico, visando a uma constante e 

permanente evolução dos parâmetros indicadores do desempenho dos estudantes, 

dos docentes, do processo ensino-aprendizagem e das condições institucionais de 

oferta educacional. 

 

Área de Gestão Acadêmica 

 Implantar sistemas de gestão de informações visando o acompanhamento e avaliação 

dos produtos e processos, bem como das ações de rotina, quanto ao cumprimento 

dos objetivos e metas institucionais, de forma a garantir o pleno sucesso do 

empreendimento; 

 Elaborar e implementar o plano de capacitação e de incentivos à docência e ao 

gerenciamento acadêmico e empresarial, valorizando a competência, a gestão 

acadêmica e os processos administrativos e de planejamento; 

 Desenvolver e implantar mecanismos de planejamento participativo, como forma de 

propiciar o necessário dinamismo e comprometimento com o Projeto Pedagógico 

Institucional – PPI associado ao Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI, os 

Projeto Pedagógicos dos Cursos – PPCs e demais documentos integrantes do 

arcabouço programático da Faculdade Menino Deus - FAMED; 

 Assegurar e priorizar ações que transformem o processo de avaliação institucional em 

ferramenta essencial para a formulação de estratégias nas áreas de ensino, pesquisa, 

extensão e gestão acadêmica; e 

 Executar, acompanhando o crescimento das demandas institucionais e de acordo 

com as disponibilidades financeiras da mantenedora, o planejamento físico da 
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unidade acadêmica, bem como implementar a estrutura organizacional prevista para a 

Faculdade Menino Deus - FAMED.  

 

Área de Extensão e Relações com a Comunidade 

 Promover e incentivar a participação de estudantes e professores em programas de 

extensão, ação comunitária e cidadania; 

 Estabelecer mecanismos institucionais de apoio material e político para ações de 

captação de recursos para programas de pesquisa e extensão; 

 Garantir a participação da comunidade externa nos processos de avaliação 

institucional da Faculdade Menino Deus - FAMED; 

 Implantar, em comum acordo com entidades patronais, sindicais e governamentais, 

sistema de captação de ofertas de vagas e encaminhamento ao emprego, visando 

não só a colocação de alunos, mas também alimentando os programas de 

treinamento e requalificação profissional que venham a ser executados pela 

Faculdade Menino Deus - FAMED; e 

 Definir e implementar mecanismos permanentes de acompanhamento de egressos. 

 

 

RESPONSABILIDADE SOCIAL DA IES 

 

Os cursos a serem ofertados pela FAMED terão conexão direta com as 

características da região metropolitano da capital gaúcha, de modo a contribuir para o 

desenvolvimento socioeconômico da região e do país, mediante a capacitação qualitativa de 

recursos humanos para atuarem na área da saúde. 

A FAMED concentra esforços para o exercício de responsabilidade social, sempre 

orientando seus professores, alunos, funcionários e corpo administrativo a agirem em 

consonância e articulados com outras entidades societárias, isto é, cuidando para gerar 

trabalho participativo que, ao invés de simples somatório, se mostre como produto de 

vontades e forças voltadas para a obra do bem-comum numa grande rede de relações com 

que todos deverão estar comprometidos. 

Dessa forma, a FAMED não deseja e nem poderá ser um órgão isolado do seu 

entorno. As razões para isso são várias. Vale destacar, entre elas, as seguintes: 

 a necessidade, sempre presente, de se conhecer e de se atualizar com respeito 

às mudanças socioculturais que acontecem na Região, no País e no Mundo; 

 a impossibilidade de realizar ensino de especialização e extensão, de qualidade, 

sem acompanhar as motivações, preferências e exigências expressas, explícita 

ou implicitamente, pelas comunidades a que se pretende servir; 

 a importância  de órgãos públicos como entidades capazes de dialogar com a 

FAMED sobre o presente e futuro das profissão e das especializações de destino 

dos discentes; 

 a influência que tais empresas privadas e órgãos públicos podem exercer 

enquanto instituições empregadoras;  

 o interesse da FAMED em ser um órgão plenamente inserido no aqui, no agora e, 

também, no futuro de sua realidade; 

 o interesse e as vantagens, proveitos e benefícios da FAMED responder. 

adequadamente, a sua circunstância. 
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POLÍTICAS DE ENSINO 

 

A política de ensino adotada pretende: 

 Assegurar o pleno desenvolvimento da pessoa e do cidadão, proporcionando o 

acesso ao saber global, a fim de introduzi-lo na civilização do trabalho como mão 

de obra especializada e moderna; 

 Desenvolver a consciência social para a preservação do patrimônio cultural, dos 

valores e compreender os direitos e deveres constitucionais necessários à 

construção de uma sociedade mais justa e democrática. 

A instituição adota as seguintes diretrizes para o ensino de graduação e pós-

graduação: 

 Metodologias de ensino criativas e inovadoras que promovam o desenvolvimento 

de competências e habilidades requeridas na formação pós-graduada do 

educando; 

 Planos de ensino que propiciem a integração, simultânea, entre  teoria e prática, 

privilegiando a iniciação científica e as extensionistas; 

 Avaliação formativa e continuada da aprendizagem, minimizando as avaliações 

quantitativas centradas meramente na acumulação de informações de cunho 

teórico-doutrinário; 

 O educando como centro do processo pedagógico, mediante a assistência e 

atendimento em todos os momentos de sua vida acadêmica, ao lado da oferta de 

ensino de qualidade; 

 Sistema organizacional que respeite as individualidades e harmonize a 

convivência acadêmica, em todos os níveis e categorias. 

 

 

POLÍTICAS DE EXTENSÃO E PRÁTICAS INVESTIGATIVAS 

 

A instituição estimula o desenvolvimento de práticas investigativas, nos cursos de 

graduação, de pós-graduação lato sensu, especialmente, nas atividades de elaboração dos 

trabalhos de conclusão de curso. 

 

 Incentivar projetos específicos, mantendo convênio e intercâmbio com instituições 

congêneres, criando o ambiente ideal para o desenvolvimento de práticas 

investigativas no intuito de aprimorar a qualidade do ensino e prestar serviços à 

comunidade; 

 Estimular e apoiar a iniciação científica, por meio de um programa de iniciação 

científica, que se traduz em uma atividade de investigação, realizada por 

estudantes da graduação e da pós-graduação, visando ao aprendizado de 

técnicas e métodos científicos, bem como ao desenvolvimento da mentalidade 

científica e da criatividade; 

 Atuar, na área de extensão, identificando situações-problemas na sua região de 

abrangência, com vistas à oferta de cursos de extensão e da prestação de 

serviços técnicos nas áreas em que atuar. 
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3. O CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM GESTÃO HOSPITALAR 

 

 

Justificativa da oferta do curso 

 

A cidade de Porto Alegre possui atualmente uma população estimada para o IBGE em 

2014 de 1.472.482, seu PIB em 2008 foi de R$ 36.774.703,920 mil, o sétimo maior do Brasil 

e PIB per capita de R$ 25 712,62, segundo dados do IBGE.  

 

 
Pirâmide Etária de Porto Alegre (IBGE/2013) 

 

 
PIB de Porto Alegre/RS (IBGE/2013) 
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A capital gaúcha ostenta mais de 80 prêmios e títulos que a distinguem como uma das 

melhores capitais brasileiras para morar, trabalhar, fazer negócios, estudar e se divertir. Foi 

destacada em anos recentes também pela ONU como a Metrópole nº1 em qualidade de vida 

do Brasil por três vezes; por ter um Índice de Desenvolvimento Humano (IDHM) - de 0,805, 

índice considerado muito alto e o nono melhor IDHM do país entre as metrópoles nacionais. 

Dados do IBGE a apontam como uma das capitais brasileiras com as menores taxas de 

desemprego e figura na lista da Pricewaterhouse Coopers entre as cem cidades mais ricas 

do mundo.  

Se considerarmos a Região Metropolitana de Porto Alegre, também conhecida como 

Grande Porto Alegre, que reúne 32 municípios do Estado do Rio Grande do Sul sua 

população chega a quase 4 milhões de habitantes, sendo a quarta mais populosa do Brasil – 

superada apenas pelas regiões metropolitantas de São Paulo, Rio de Janeiro e Belo 

Horizonte, também possui o quarto maior PIB do Brasil, e atualmente é a 82ª maior 

aglomeração urbana do mundo. 

Em 2005 a cidade contava com um total de 519 estabelecimentos de saúde, 133 deles 

públicos e 105 municipais. Desses 40 ofereciam internação total e 188 estavam ligados ao 

SUS. Vários hospitais da cidade já foram premiados em nível nacional nos últimos anos. Em 

2001 recebeu o Prêmio Qualidade Hospitalar outorgado pelo SUS o Hospital Independência, 

e em 2002, o Hospital de Clinicas de Porto Alegre, o Hospitala São Lucas da PUC-RS, o 

Instituto de Cardiologia do Rio Grande do Sul e a Policlínica Santa Casa.  

 
Estabelecimentos de Saúde (IBGE/2013) 
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Segundo dados do Sistema e-Mec no Estado do Rio Grande do Sul existem 12 IES que 

ofertam o Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar, entretanto, na cidade de 

Porto Alegre existe apenas um curso autorizado. 

Considerando a população existente na cidade de Porto Alegre e região Metropolitana 

de Porto Alegre, a grande quantidade de estabelecimentos de saúde, a importância do 

Gestor Hospitalar para o gerenciamento de estabelecimentos de saúde e a oferta de poucos 

Cursos Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar por IES na cidade de Porto Alegre 

consideramos oportuno e importante a oferta do Curso Superior de Gestão Hospitalar da 

Faculdade Menino Deus – FAMED para atender ao mercado de trabalho na área de saúde. 

 

 

3.1. Objetivos do Curso 

 

O curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar a ser ofertado pela Faculdade 

Menino Deus - FAMED tem seus objetivos definidos a partir do perfil que se projeta para o 

profissional de gestão hospitalar a ser formado, destacando seus conhecimentos, suas 

habilidades e suas atitudes. 

Com relação aos conhecimentos, o Curso Superior de Tecnologia em Gestão 

Hospitalar ofertado pela Faculdade Menino Deus - FAMED pretende formar profissionais 

que tenham compreensão e domínio dos seguintes conteúdos: 

 

 Terminologia básica de gestão hospitalar; 

 Aplicação, integração e relevância dos princípios gerais das ciências da saúde para a 

especificidade da gestão de serviços de saúde; 

 Características especificas das subáreas da gestão de serviços de organizações da 

área de saúde; 

 Inter-relação dos tratamentos de outras disciplinas com a Gestão Hospitalar com o 

intuito de estabelecer tratamento interdisciplinar; 

 Gestão de processos para organizações de saúde, com suas responsabilidades 

sociais, ambientais e éticas; 

 Relevância dos impactos das políticas de saúde publicas para com a comunidade, 

nos seus aspectos sociais e ambientais; 

 Processos e metodização da investigação cientifica; 

 Instrumental teórico, técnico e metodológico aos tecnólogos em gestão hospitalar; 

 Capacitação ao exercício de funções técnico-operacionais às diversas unidades 

operacionais das unidades de saúde; 

 Habilidades em novas modalidades de gestão que implicam em aplicar estratégias em 

sistemas de informações, controles, planejamentos estratégicos, organização de 

recursos humanos; 

 Metodologias e modelos de melhoria da qualidade de atenção em saúde, colocando 

em ação programas de melhoria da qualidade e gestão de usuários do sistema de 

saúde. 

 

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar visa fornecer uma sólida 

formação teórica e prática aos gestores de organizações da área de saúde, com uma visão 

geral da dimensão conjuntural dos serviços de saúde e específica nos diversos 
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departamentos das unidades de pequeno, médio e grande porte. Dessa forma, o curso visa 

capacitar teórica e tecnicamente profissionais para o exercício e desempenho de atividades 

específicas da gestão hospitalar, com a finalidade de obter resultados satisfatórios no âmbito 

da assistência social, econômico-financeiro e na qualidade ao atendimento dos usuários dos 

serviços de saúde. 

 

 

3.2. Perfil do Egresso 

 

Projetam-se os egressos do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar da 

Faculdade Menino Deus - FAMED como indivíduos de visão critica e capacitados a 

desenvolver trabalho de planejamento, organização e gerenciamento do trabalho nas 

organizações de saúde, com sólidos conhecimentos técnicos e científicos, sem perder de 

vista os aspectos humanísticos e éticos que deverão nortear sua atuação como profissionais 

autônomos ou vinculados a organizações. 

O Tecnólogo em Gestão Hospitalar atua no planejamento, organização e 

gerenciamento dos processos de trabalho em saúde, envolvendo a área de gestão de 

pessoas, materiais e equipamentos. Organiza e controla compras e custos, áreas de apoio e 

logística hospitalar, bem como acompanha e supervisiona contratos e convênios.  Pelos 

princípios da gestão, qualidade e viabilidade dos serviços, presta suporte aos setores-fins.  

Pode atuar em hospitais – e seus setores –, clínicas e unidades de saúde, laboratórios 

médicos e empresas prestadoras de serviço em saúde. 

Mais especificamente, os egressos do Curso Superior de Tecnologia em Gestão 

Hospitalar da Faculdade Menino Deus - FAMED deverão: 

 Estar aptos a desenvolver ações, tanto em nível individual quanto coletivo, dentro de 

seu âmbito profissional e na área de sua especialização; 

 Assegurar que sua prática seja realizada de forma integrada e contínua com as 

demais instâncias do sistema a que esteja ligado, sendo capaz de pensar 

criticamente, de analisar os problemas da sociedade e de procurar soluções para os 

mesmos; 

 Realizar seus serviços dentro dos mais altos padrões de qualidade e dos princípios da 

ética; 

 Desenvolver ações fundamentadas na capacidade de tomar decisões, visando o uso 

apropriado, a eficácia e o custo-efetividade, dos valores humanos e  recursos 

materiais disponíveis; 

 Ser acessíveis e manter a confidencialidade das informações a eles confiadas, na 

interação com outros profissionais e o público em geral; 

 Dominar a comunicação verbal, não verbal, habilidades de escrita e leitura e de 

tecnologias de comunicação e informação; 

 Estar aptos, no trabalho em equipe multiprofissional, a assumir posições de liderança, 

sempre tendo em vista o bem-estar da comunidade, além de  compromisso, 

responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de decisões, comunicação e 

gerenciamento de forma efetiva e eficaz; 

 Estar aptos a tomar iniciativas e a atuar com criatividade e inovação; 

 Ser capazes de aprender continuamente, tanto na sua formação, quanto na sua 

prática;  
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 Ser empreendedores; e 

 Ter responsabilidade social no exercício de suas atividades profissionais. 

 

Para alcançar o perfil profissional delineado, devem ser desenvolvidas nos alunos, ao 

longo do curso, competências e habilidades para: 

 Reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, 

introduzir modificações no processo em que estiver envolvido, atuar preventivamente, 

transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de 

complexidade, o processo da tomada de decisão; 

 Desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o exercício profissional, 

inclusive nos processos de negociação e nas comunicações interpessoais ou 

intergrupais; 

 Refletir e atuar criticamente sobre a esfera de sua atuação, compreendendo sua 

posição e função na estrutura ou sistema sob sua responsabilidade, controle ou 

supervisão; 

 Dominar os conhecimentos científicos básicos da sua área de atuação  e ter 

raciocínio crítico na interpretação dos dados, na identificação da natureza dos 

problemas e na sua resolução; 

 Conhecer os princípios da metodologia científica, possibilitando-lhe a leitura crítica de 

artigos técnico-científicos e a participação na produção de conhecimentos; 

 Lidar criticamente com a dinâmica do mercado de trabalho e com as políticas de sua 

área profissional. 

 

HABILIDADES GERAIS: 

 Elaborar políticas com vistas à implementação eficaz de gestão hospitalar. 

 Analisar o ambiente externo e interno da organização, objetivando a formulação de 

propostas. 

 Empregar métodos, técnicas, táticas e instrumentos que otimizem as atividades 

mercadológicas das empresas. 

 Capacitar para integrar harmoniosamente os conhecimentos teóricos com os 

conhecimentos práticos, visando uma aprendizagem significativa. 

 

HABILIDADES ESPECÍFICAS: 

 Aprimorar a capacidade criativa e a iniciativa profissional. 

 Definir os objetivos das organizações diante do mercado. 

 Abordar conceitos e práticas relacionadas às atividades hospitalar. 

 Desenvolver todas as etapas de um processo de pesquisa hospitalar. 

 Minimizar o impacto das dificuldades operacionais da organização e reduzir as 

ameaças das turbulências no ambiente organizacional, a partir da implementação de 

instrumentos de gestão hospitalar. 

 Estabelecer estratégias de planejamento. 

 Definir parâmetros orçamentários. 

 Avaliar e controlar os processos mercadológicos. 

 Exercitar a utilização de gestão hospitalar a partir da análise e aplicação em situações 

reais do mercado local. 
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 Ampliar o conhecimento do mercado local, com vistas à intervenção positiva dos 

egressos no desenvolvimento de seu Estado. 

 

3.3. Proposta Curricular 

 

O currículo do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar da Faculdade 

Menino Deus - FAMED está alicerçado no paradigma humanista-ético e teórico-prático, e foi 

construído em plena observância das Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos 

Superiores de Tecnologia, expressa a partir da Resolução CNE/CES nº 03, de 18 de 

dezembro de 2002, do Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia, e com 

especial atenção ao que dispõe o Parecer CNE/CES nº 436/01 e Parecer CNE/CES nº 

436/08. A estrutura do curso proporcionará uma formação pautada no conhecimento 

científico e na análise crítica dos aspectos sociais, econômicos, culturais e das políticas de 

saúde.  

Com a execução do currículo, pretende-se atingir uma articulação real entre os 

conhecimentos básicos e específicos, bem como entre os componentes teóricos e práticos. 

Assim, o currículo deverá ser dinâmico e, permanentemente, contribuir, para a compreensão, 

interpretação, preservação, reforço, fomento e difusão das culturas nacionais e regionais, 

internacionais e históricas, em um contexto de pluralismo e diversidade cultural. Além disso, 

terá também grande ênfase aos aspectos técnicos e científicos da gestão hospitalar. 

Dessa forma, o processo de formação do Gestor Hospitalar do Curso Superior de 

Tecnologia em Gestão Hospitalar da Faculdade Menino Deus - FAMED deverá: 

 Propiciar a realização de práticas voltadas para o atendimento de qualidade nas 

organizações de saúde desde as disciplinas básicas, propiciando uma 

interdisciplinaridade e transdisciplinaridade; 

 Levar os alunos à prática na comunidade desde as primeiras disciplinas 

profissionalizantes, a fim de colocá-los em contato com a realidade da saúde da 

população; 

 Estimular ampla formação cultural;  

 Estimular a pesquisa como meio de transformação social e fortalecimento do 

aprendizado; 

 Solidificar o compromisso social; e 

 Desenvolver espírito crítico e analítico da situação de saúde, educacional e social 

global. 

 

3.3.1. Princípios Curriculares 

 

A partir do estabelecimento de diretrizes, a Faculdade Menino Deus - FAMED definiu 

os princípios que constituem os pressupostos teórico-metodológicos do currículo de seu 

Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar: 
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Princípios Curriculares 

 

I.  Ética e Cidadania 

No que diz respeito à formação social ou humanística e ética do aluno, o projeto 

curricular apresenta não só conteúdos exclusivos de cunho social, mas sugere uma 

interação das unidades temáticas a esses aspectos, uma vez que todos os docentes 

deverão estar engajados no processo educacional. Assim, a consciência social, ética, 

de cidadania, de humanismo, serão abordadas em todas as unidades temáticas, sendo 

de responsabilidade de todos os docentes. 

 

II.  Incentivo à Prática Investigativa 

Durante sua formação, o aluno poderá trabalhar dentro do espírito científico que se 

desenvolve gradativamente, com o exercitar da metodologia científica no tratamento 

dos conteúdos, quer seja nas unidades temáticas, no trabalho de conclusão de curso 

ou atividades complementares. 

 

III.  Concentração das matérias curriculares em conteúdos da Gestão Hospitalar 

As áreas básicas e profissionalizantes e sua localização no currículo precisam ser 

atendidas de forma dinâmica e permanente, integrada durante todo o transcorrer do 

curso; isto é, na solução de cada situação concreta da área de saúde, deve existir 

obrigatoriamente um enfoque abrangente que comporte todos os segmentos das áreas 

básicas e profissionalizantes pertinentes, respeitando e suprindo o nível de estágio do 

conhecimento do aluno.  

 

IV.  Relação orgânica entre teoria e prática 

A prática do gestor hospitalar em nenhum momento deverá dissociar-se da teoria. A 

promoção da saúde e a resolução dos problemas gerenciais de organizações de saúde 

devem estar sempre alicerçadas em sólido conhecimento científico. 

 

V. Interdisciplinaridade 

Os docentes das disciplinas ministradas para o curso de Gestão Hospitalar devem ser 

articulados para constantemente reverem a dinâmica de integração e a eficácia no 

processo de aprendizagem, demonstrando que a estrutura curricular do curso está 

organizada de forma a promover o trabalho integrado entre as diversas áreas que 
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compõem a matriz curricular. As situações geradas a partir desta integração irão 

proporcionar um ambiente de diálogo entre saberes de diferentes campos do 

conhecimento, alterando substancialmente a prática pedagógica dos professores que, 

por força das exigências curriculares, passarão a trabalhar de forma mais integrada e 

coletiva. 

 

VI. Vinculação com a saúde coletiva, prioritariamente com a saúde pública 

O currículo do curso destaca o estudo de temas, questões e problemas próprios da 

saúde coletiva e do sistema público de saúde.  

 

VII. Flexibilidade curricular 

O aluno terá a possibilidade de garantir a planificação do seu currículo através de 

atividades complementares, a exemplo de: monitorias e estágios extracurriculares; 

programas de iniciação científica; estudos complementares; cursos realizados em 

áreas afins; participação em eventos científicos no campo da educação; cursos 

sequenciais correlatos à área; etc. 

 

 

3.3.2. Conteúdos Curriculares 

 

Os conteúdos essenciais para o Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar 

da Faculdade Menino Deus - FAMED estão relacionados com todo o processo saúde-

doença do cidadão, da família e da comunidade, integrado à realidade epidemiológica e 

profissional.  

Os conteúdos contemplam: 

 

Ciências da Saúde 

Incluem-se os conteúdos (teóricos e práticos) de base dos sistemas de saúde pública, 

de organização das organizações de saúde, de noções de primeiros socorros 

importantes ao desenvolvimento da prática do Gestor Hospitalar. 

 

Ciências Humanas e Sociais 

Incluem-se os conteúdos referentes às diversas dimensões da relação 

indivíduo/sociedade, contribuindo para a compreensão dos determinantes sociais, 

culturais, comportamentais, psicológicos, ecológicos, éticos e legais, nos níveis 

individual e coletivo, do processo saúde-doença. 

 

Gestão Hospitalar 

Incluem-se os conteúdos (teóricos e práticos) de: 

 Gestão organizacional, onde serão ministrados conhecimentos de Gestão 

empresarial, estratégia, gestão de pessoas, gestão de materiais, gestão da 

qualidade; e 

 Gestão Hospitalar, onde serão ministrados conhecimentos de gestão de 

instituições hospitalares. 
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3.3.3. Estágio Curricular 

 

Na formação do Gestor Hospitalar através do Curso Superior de Tecnologia em Gestão 

Hospitalar da Faculdade Menino Deus - FAMED está garantido o desenvolvimento de 

estágios curriculares, sob supervisão docente. Este estágio será desenvolvido de forma 

articulada e com complexidade crescente ao longo do processo de formação. A carga horária 

do estágio curricular supervisionado atende a recomendação da Câmara de Educação 

Superior do Conselho Nacional de Educação. 

As práticas profissionais, em condições reais de trabalho e sem vínculo empregatício, 

são atividades curriculares, desenvolvidas pelos alunos sob a forma de estágio, com 

supervisão, acompanhamento e avaliação de professores designados pelo Coordenador de 

Curso. 

São modalidades de estágio, como ato educativo, de acordo com o projeto 

pedagógico de cada curso, atendidas as diretrizes curriculares nacionais e o planejamento 

curricular do curso: 

 Estágio curricular obrigatório, em função das exigências decorrentes da própria 

natureza da qualificação profissional, planejado, executado e avaliado à luz do 

perfil profissional de conclusão do curso; 

 Estágio extracurricular, que deve manter coerência com o perfil profissional de 

conclusão do curso; 

 Estágio sociocultural ou de iniciação cientifica, previsto no projeto pedagógico do 

curso, como forma de contextualização do currículo, em termos de educação para 

o trabalho e para o exercício da cidadania, o que o torna obrigatório para os seus 

alunos, podendo assumir a forma de atividade de extensão. 

 

Os estágios, em qualquer caso, são supervisionados, acompanhados e avaliados por 

professores, sob a coordenação do curso. 

As atividades de estágio, independentemente de sua natureza, serão desenvolvidas, 

preferencialmente, ao abrigo de convênios celebrados, resguardados os direitos dos alunos 

quanto à segurança e à integridade e impedido o desvio de objetivos e finalidades. 

Na formação do Gestor Hospitalar através do Curso Superior de Tecnologia em 

Gestão Hospitalar da Faculdade Menino Deus - FAMED está garantido o desenvolvimento de 

estágios curriculares, sob supervisão docente. Este estágio será desenvolvido de forma 

articulada e com complexidade crescente ao longo do processo de formação. A carga horária 

do estágio curricular supervisionado atende a recomendação da Câmara de Educação 

Superior do Conselho Nacional de Educação. 

O estágio curricular do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar da 

Faculdade Menino Deus – FAMED possui regulamento próprio e possui carga horária de 200 

horas. 

 

 

 

3.3.5. Avaliação do processo de ensino-aprendizagem 

 

A avaliação do desempenho escolar é feita por disciplina, abrangendo os aspectos de 

frequência e aproveitamento. Cabe ao docente a atribuição de notas de avaliação e a 

responsabilidade pelo controle de frequência dos alunos, devendo o Coordenador de Curso 
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acompanhar o cumprimento destas obrigações, intervindo em caso de omissão. É atribuída 

nota zero ao aluno que usar meios ilícitos ou não autorizados pelo professor, quando da 

elaboração dos trabalhos, das verificações parciais, dos exames ou de qualquer outra 

atividade que resulte na avaliação do conhecimento por atribuição de notas, sem prejuízo da 

aplicação de sanções cabíveis por este ato de improbidade. 

A frequência às aulas e demais atividades escolares é obrigatória, sendo vedado o 

abono de faltas, salvo os casos previstos na legislação pertinente. 

São atividades curriculares, além das provas escritas e orais, previstas nos respectivos 

planos de ensino, as preleções, pesquisas, exercícios, arguições, trabalhos práticos, 

seminários, excursões e estágios, incluídos os realizados em campus avançado ou 

equivalente. 

A critério do professor ou do respectivo Colegiado de Curso são indicadas realizações 

de trabalhos, exercícios e outras atividades computadas nas notas das verificações parciais, 

nos limites definidos pelo mesmo Colegiado. O aproveitamento é expresso por uma nota de 

eficiência que é a média aritmética de, no mínimo, quatro notas anuais atribuídas ao aluno, 

durante o período letivo. 

Respeitado o limite mínimo de frequência (75 % - setenta e cinco por cento)será 

considerado aprovado o aluno que obtiver a média de eficiência igual ou superior a 7 (sete), 

em escala que variará de zero a 10 (dez). O aluno que tenha frequência inferior, na 

disciplina, a 75% (setenta e cinco por cento) das aulas dadas incorre em reprovação. 

O aluno que obter média de eficiência inferior a 7 (sete) e não menos que 4 (quatro) 

observados os limites de frequência, após o término do período letivo, submete-se ao exame 

final, visando lograr sua aprovação. O exame final consiste de uma prova escrita para 

verificação de seu desempenho. O resultado do exame final é expresso em nota que varia de 

0 (zero) a 10 (dez). A nota obtida no exame final é somada à média de eficiência, de onde é 

tirada média aritmética, que, sendo igual ou superior a 5 (cinco), dará aprovação ao aluno na 

disciplina. 

O critério de verificação da aprendizagem no Estágio Supervisionado é definido pelo 

cada Colegiado de Curso aprovado pelo Conselho de Administração, Ensino, Pesquisa e 

Extensão. 

 

 

3.3.6. Atividades Complementares 

 

As atividades complementares estão previstas e serão incrementadas durante todo o 

Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar da Faculdade Menino Deus - FAMED, 

adotando-se mecanismos de aproveitamento de conhecimentos, adquiridos pelo estudante, 

através de estudos e práticas independentes presenciais e/ou a distância. 

 

As Atividades Complementares são caracterizadas pelo reconhecimento de atividades 

e aproveitamento de conhecimentos, adquiridos pelo estudante, através de estudos e 

práticas independentes presenciais ou a distância, tais como, monitorias, estágios, 

programas de iniciação científica ou de extensão, estudos complementares e cursos 

realizados em outras áreas afins. Possibilitam, ainda, o reconhecimento, por avaliação, de 

habilidades, conhecimentos e competências do aluno, adquiridas no trabalho ou na educação 

profissional. 
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As Atividades Complementares, de livre escolha do aluno, sob orientação docente, 

correspondem às seguintes disciplinas e atividades, com a respectiva carga horária: 

 

ITEM DISCIPLINAS/ATIVIDADES CH 

I Disciplinas extracurriculares, oferecidas pelo curso. 40 

II Disciplinas extracurriculares, ofertados pela FAMED, em áreas afins. 40 

III Participação em projetos de pesquisa ou iniciação científica. 40 

IV Participação em programas de extensão. 40 

V 
Cursos de extensão na área de interesse do curso ou de atualização cultural 

ou científica. 
20 

VI Eventos diversos na área do curso. 20 

VII 
Assistência a defesas de monografias, de dissertações de mestrado ou teses 

de doutorado, na área do curso. 
20 

VIII 

Participação em atividades extracurriculares de assistência ou assessoria, na 

área do curso, a populações carentes ou de baixa renda, diretamente ou por 

intermédio de associações ou sindicatos, mediante convênio com a 

Faculdade Menino Deus - FAMED. 

20 

IX Atividades de voluntariado. 20 

 

 

3.3.7. Organização Curricular 

 

O currículo do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar traz elementos da 

organização acadêmica, sendo idealizado e concebido como um espaço de formação plural e 

dinâmico, fundamentado nos referenciais epistemológicos e pedagógicos em concordância o 

com o perfil do egresso previsto nas Diretrizes Curriculares. 

A organização curricular do curso foi desenvolvida visando proporcionar o 

desenvolvimento das competências e habilidades, por meio de uma formação profissional 

sólida, permitindo ao aluno a construção de seu itinerário formativo voltado para o mercado 

de trabalho.  

A organização é concebida de forma modular, onde a conclusão de cada módulo 

oportuniza terminalidades intermediárias passíveis de certificação de Qualificação 

Profissional. Os módulos são constituídos de unidades curriculares que permitem ao aluno 

manter o foco no mercado de trabalho. Essas terminalidades vêm atender às necessidades 

específicas das áreas operacionais do gestor hospitalar, identificadas no cenário da área. 

Também possibilitam a inserção do aluno no mercado de trabalho no transcurso da 

graduação e consequente geração de renda.  
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Organização Curricular do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar 

 

O oferecimento dessas terminalidades intermediárias e a consequente certificação 

encontram respaldo na identidade dos perfis das qualificações referenciadas no Catálogo 
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Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia (julho/2006) do Ministério da Educação e do 

CBO- Catálogo Brasileiro de Ocupações do Ministério do Trabalho e do Emprego. 

O curso é organizado em unidades curriculares que tem a proposição de desenvolver 

competências específicas que se complementam e interagem a fim de formar o perfil de 

egresso desejado. Os conhecimentos adquiridos durante os semestres devem despertar o 

interesse por determinadas temáticas que poderão ser desenvolvidas no Trabalho de 

Conclusão do Curso. 

Dentro deste contexto, os objetivos do Curso Superior de Tecnologia em Gestão 

Hospitalar fundamentam o perfil do egresso, procurando atender às exigências da formação 

de competências intelectuais (conhecimentos e habilidades) e humanas (valores, significados 

e desejos), em consonância com as políticas constantes nos documentos da FAMED - 

Faculdade Menino Deus. 

 

 

3.3.8. Fluxograma da Matriz Curricular 
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3.3.9. Matriz Curricular 
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3.3.10. Planos de Disciplinas 

 

Os planos das disciplinas que compõem a matriz curricular do Curso Superior de 

Tecnologia em Gestão Hospitalar da Faculdade Menino Deus - FAMED foram criadas e 

reestruturadas para atender a demandas socioeconômicas do contexto em que esta inserida 

a Faculdade e procura desenvolver mecanismos de revisão periódica das ementas e 

programas das unidades de estudo, com o intuito de assegurar a atualidade técnico-científica 

dos conteúdos e a concordância com as exigências do mundo do trabalho. O 

dimensionamento da carga horária das unidades curriculares procura levar em conta o 

desenvolvimento dos conteúdos programáticos e o equilíbrio entre as certificações 

intermediárias. A bibliografia de todas as unidades de estudo procura adequar o projeto 

pedagógico do curso e mantê-la atualizada, fazendo com que os docentes possam 

desenvolver as atividades de ensino.  

As ementas e suas respectivas bibliografias estão descritas a seguir. 
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COMPONENTES CURRICULARES - 1º SEMESTRE 

 

DISCIPLINA FUNDAMENTOS DE ECONOMIA 
 

PERÍODO 
LETIVO 

1º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 40 Horas 
 

EMENTA 

Principais ideias econômicas relacionadas com a desigualdade, a propriedade e seu uso, o 

crédito e o comércio na antiguidade clássica e na Idade Média. Diferentes escolas do 

pensamento econômico e as diferentes interpretações sobre a economia capitalista: liberal, 

marxista, keynesiana e neoliberal. Os fundadores da economia clássica e a crítica da 

economia política. As teorias do equilíbrio na proposição neoclássica. O desenvolvimentismo 

e os enfoques do pensamento econômico latino-americano. Dinâmica da economia mundial 

no século XX. Globalização econômica. A reestruturação produtiva: do fordismo ao toyotismo. 

Principais correntes do pensamento econômico contemporâneo. Economia brasileira 
 

OBJETIVO 

Conhecer e aplicar principais conceitos de economia, objetivando compreender como a 
economia influencia o dia-a-dia das pessoas e das organizações. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Economia: abordagem introdutória, conceitos fundamentais da economia, primeiras 

ideias econômicas relacionadas com a desigualdade, a propriedade e seu uso, o 

crédito e o comércio na antiguidade clássica, o comércio na Idade Média               

 Diferentes escolas do pensamento econômico: escolas do pensamento econômico, 

diferentes interpretações sobre a economia capitalista: liberal, marxista, keynesiana e 

neoliberal, os fundadores da economia clássica e a crítica da economia política, as 

teorias do equilíbrio na proposição neoclássica, o desenvolvimentismo e os enfoques 

do pensamento econômico latino-americano.  

 Dinâmica da economia mundial no século XX: as relações econômicas entre os países 

e sua importância, globalização econômica, a reestruturação produtiva: do fordismo ao 

toyotismo, principais correntes do pensamento econômico contemporâneo. 

 Economia brasileira. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

PASSOS, Carlos Roberto Martins e NOGAMI, Otto. Princípios de economia. 5.ed. São Paulo, 

Thomson Learning, 2005. 

ROSSETTI, José Paschoal. Introdução à economia. 20.ed. São Paulo, Atlas, 2003. 

SINGER, Paul. O que é economia. 5.ed. São Paulo, Contexto, 2003. 
 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

BAYE, Michael. Economia de empresas e estratégias de negócios. 6.ed. Porto Alegre, 

Bookman, 2010. 

JORGE, Fauzi Timaco e MOREIRA, José Octavio de Campos. Economia: notas introdutórias. 

2.ed. São Paulo, Atlas, 2009.  

MENDES, Judas Tadeu Grassi. Economia – fundamentos e aplicações. 2.ed. São Paulo, 

Pearson/Prentice Hall, 2009.  

PINHO, Diva Benevides e VASCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de. Manual de 
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introdução à economia. São Paulo, Saraiva, 2006.  

SOUZA, Jobson Monteiro de. Economia brasileira. São Paulo, Pearson/Prentice Hall, 2011. 
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DISCIPLINA GESTÃO DE NEGÓCIOS 
 

PERÍODO 
LETIVO 

1º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 80 Horas 
 

EMENTA 

Introdução ao estudo da administração; o movimento das relações humanas; o enfoque 
organizacional; o enfoque sistêmico da administração; a teoria do desenvolvimento 
organizacional; os enfoques modernos e contemporâneos; estudo das áreas específicas das 
organizações.  
 

OBJETIVO 

Compreender o pensamento administrativo, por meio dos conhecimentos teóricos e práticos 
das Teorias da Administração Organizacional, possibilitando uma visão panorâmica das 
organizações e do mercado, o sentido empreendedor na gestão de pessoas, de processos e 
de recursos. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Introdução ao estudo da administração: História e evolução; administração científica, 
teoria clássica e princípios gerais da administração  

 Funções da Administração. Tipos de Organizações 

 Movimento das relações humanas; comunicação; lideranças e métodos para 
solucionar conflitos.  

 Behaviorismo ou Teoria Comportamental: processo decisório; liderança e autoridade e 
consentimento.  

 Enfoque organizacional e sistêmico da organização  

 Administração por objetivos: características; fixação de objetivos  

 Teoria do desenvolvimento organizacional: fases da organização; processo de 
desenvolvimento organizacional.  

 Estudo das áreas específicas das organizações. Teoria da contingência. Visão global 
das áreas funcionais. Gerenciamento por Processos. Administração Japonesa. 
Aspectos contemporâneos da Administração. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. 7.ed. Rio de Janeiro, 

Campus, 2004. 

MAXIMIANO, Antonio C. Amaru. Introdução à administração.  Edição compacta. São Paulo, 

Atlas, 2005.   

SHIGUNOV NETO, Alexandre; CAMPOS, Letícia M. F. & TEIXEIRA, Alexandre. Fundamentos 

da Ciência Administrativa. Rio de Janeiro, Ciência Moderna, 2006. 
 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

CARAVANTES, Geraldo R., PANNO, Claudia C. e KLOECKNER, Monica C. Administração: 

teorias e processo. Pearson/Prentice Hall, 2005.  

CERTO, Samuel C. Administração moderna. 9.ed. São Paulo, Pearson/Prentice Hall, 2003. 

DAFT, Richard. Administração. 6.ed. São Paulo, Thomson Learning, 2004. 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Fundamentos de Administração: conceitos e 

práticas essenciais para a formação do Administrador. São Paulo, Atlas, 2009.  
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SILVA, Reinaldo O. da. Teorias da Administração. São Paulo, Pearson/Prentice Hall, 2007. 
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DISCIPLINA METODOLOGIA CIENTÍFICA 
 

PERÍODO 
LETIVO 

1º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 40 Horas 
 

EMENTA 

Identificação das características operacionais que envolvem uma pesquisa durante os 
processos de identificação de problema ou fenômeno; seleção, coleta e tratamento de dados; 
interpretação e análise dos resultados; abordagem dos tópicos referentes à metodologia e 
técnicas de pesquisa; pesquisa de campo, experimental e documental; referencial de fontes, 
confiabilidade, ética; construção de instrumentos de coleta de dados; apresentação de dados 
e interpretação de resultados; e, elaboração de relatório. 
 

OBJETIVO 

Diferenciar métodos, técnicas e modalidades de pesquisa; elaborar e implementar projetos de 
pesquisa, envolvendo suas diversas etapas; elaborar e apresentar relatórios de pesquisa e 
trabalhos acadêmicos, conforme normalização vigente. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Introdução à Metodologia Científica, Modelos de Trabalhos, Científicos Projeto de 

Pesquisa, Estrutura dos Trabalhos Científicos (elementos pré-textuais, textuais, de 

apoio e pós-textuais)  

 Construção e a Redação do Trabalho, Recursos da Informática, Normas Técnicas para 

utilização de documentos, Fontes de Informação, Organização e documentação da 

informação. 

 Coleta e Análise de Dados  

 Pesquisa Bibliográfica e Documental 

 Pesquisa na Internet 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LAKATOS, E. M. Metodologia Científica. São Paulo, Atlas, 1991.  

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22.ed. São Paulo, Cortez, 
2002.  

VERGARA, Sylvia Constant. Método de pesquisa em Administração. 3.ed. São Paulo, Atlas, 
2009. 
 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

ANDRADE, Maria Margarida. Introdução à metodologia do trabalho científico. 9.ed. São 
Paulo, Atlas, 2009. 

LAKATOS, Eva Maria e MARCONI, Marina de Andrade. Técnicas de Pesquisa. 6.ed. São 
Paulo, Atlas, 2006. 

RUIZ, J. A. Metodologia científica: guia para a eficiência nos estudos. 3 ed. São Paulo, Atlas, 
2006.  

VERGARA, Sylvia Constant. Projetos de pesquisa em Administração. 11.d. São Paulo, Atlas, 
2009.  

ZOUAIN, Deborah Moraes e VIEIRA, Marcelo Milano Falcão. Pesquisa qualitativa em 
Administração. Rio de Janeiro, FGV, 2004. 
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DISCIPLINA POLÍTICAS DE SAÚDE PÚBLICA E PRIVADA 
 

PERÍODO 
LETIVO 

1º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 80 Horas 
 

EMENTA 

Princípios fundamentais; a organização das políticas de saúde pública e privada; políticas de 
investimento no setor. 
 

OBJETIVO 

Compreender as políticas de saúde pública e privada como fator de proteção, promoção e 
recuperação da saúde da população, analisando sua aplicabilidade no Brasil, com ênfase nas 
ações preventivas aos usuários e no direito do consumidor. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Aspectos constitucionais - desenvolvimento histórico do direito à saúde  

 Conceito de doença e saúde  

 A saúde no Brasil  

 Estrutura da saúde no Brasil  

 O setor público  

 O setor privado  

 Leis 8080 e 8142/90  

 Ação e atenção básica  

 Nob 91, 93 e 96 e noas 01.02  

 Lei 9656/98 – planos de saúde 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BERTOLLI FILHO, Claúdio. A história da saúde pública no Brasil. São Paulo, Ática, 2011.  

LOMBARDI, Donald M. e SCHERMERHORN JR., John R. Gestão da assistência à saúde. 
São Paulo, LTC, 2009. 

ROCHA, Aristides Almeida e CESAR, Chester Luiz Galvão. Saúde pública – bases 
conceituais. São Paulo, Atheneu, 2009. 
 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

COHN, Amélia; NUNES, Edison; JACOBI, Pedro, KARSCH, Úrsula. A saúde como direito e 
como serviço. São Paulo, Cortez, 2000.  

GURGEL, Marcelo. Saúde coletiva: auto-avaliação e revisão. São Paulo, Revinter, 1997. 

LOPES, Mario. Política de saúde pública interação dos atores sociais. São Paulo, Atheneu, 
2010. 

RODRIGUES, Decio Luiz Jose. Planos de saúde. São Paulo, Icone, 2008. 

ROSEN, George. Uma história da saúde pública: manuais específicos do ministério da saúde. 
Brasília, UNESP, HUCITEC, BRASCO, 1994. 
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DISCIPLINA PORTUGUÊS APLICADO 
 

PERÍODO 
LETIVO 

1º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 80 Horas 
 

EMENTA 

Formação básica da sintaxe da Língua Portuguesa e sua estruturação vocabular; estruturação 
de textos para o desempenho profissional; resenhas; esquemas; relatórios; sínteses, resumos, 
comentários, redação técnica, tipos de composição, correspondências empresariais; 
linguagem de comunicação eletrônica; e, requerimentos, portarias, normas e procedimentos. 
 

OBJETIVO 

Reconhecer entendimentos teóricos e práticos da Língua Portuguesa, possibilitando leitura e 
compreensão; produzir textos técnicos, usando os aspectos gramaticais de forma adequada; 
elaborar e reconhecer diferentes textos na sua forma de linguagem; facilitar o entendimento e 
a descrição de trabalhos; e, elaborar correspondências comerciais e documentos 
administrativos. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Leitura e construção de sentido: conhecimento prévio e leitura, conhecimento 

linguístico, conhecimento textual. 

 Produção de texto: fatores essências à produção textual, coesão - coerência níveis de 

linguagem, coloquial - culto e profissional.  

 Atualização Gramatical e Pontuação: Sinais de Pontuação, Atualização Gramatical, 

Pontuação, Crase, Concordância nominal e verbal, Regência verbal  

 Redação Oficial: Carta, memorando, ofício, recibo, relatório; procuração; currículo.  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANDRADE, Maria M. & HENRIQUES, Antônio. Língua Portuguesa: noções básicas para 
cursos superiores, São Paulo, Atlas, 1996.  

MARTINS, Dileta Silveira e ZILBERKNOP, Lúbia Scliar. Português instrumental. 28.ed. São 
Paulo, Atlas, 2009.  

MEDEIROS, João Bosco. Português instrumental – para cursos de contabilidade, economia e 
administração. 8.ed. São Paulo, Atlas, 2009 
 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

CAMPEDELLI, Samira Y e SOUZA, Jésus B. Produção de texto e uso da linguagem: curso de 
redação. São Paulo, Saraiva, 2005.  

FAVERO, Leonor Lopes. Coesão e coerência textuais. 9. ed. São Paulo: Ática, 2001. 

FIORIN, Jose Luiz; SAVIOLI, Francisco Plantão. Lições de texto: leitura e redação. 4. ed. São 
Paulo: Ática, 2001.  

MANDRYK, David e FARACO, Carlos A. Língua portuguesa: prática de redação para 
estudantes universitários. Petrópolis, Vozes, 2005.  

TRAVAGLIA, Luiz Carlos. Gramática e interação: uma proposta para o ensino de gramática 
no 1° e 2° graus. 2.ed. São Paulo, Cortez, 1998.  
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DISCIPLINA PRIMEIROS SOCORROS 
 

PERÍODO 
LETIVO 

1º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 40 Horas 
 

EMENTA 

Importância e objetivos do atendimento de primeiros socorros; Sinais vitais; Procedimentos 
gerais; Queimaduras; Hemorragias, ferimentos e contusões; Fraturas, luxações e entorces; 
Convulsões; Desmaios; Corpos estranhos; Intoxicação; Mobilização e transporte de 
acidentados; Acidentes com múltiplas vítimas. 
 

OBJETIVO 

O aluno deverá ser capaz de identificar, relacionar e utilizar em sua prática profissional os 
conhecimentos teórico-práticos relacionados à prevenção de acidentes e emergências nas 
organizações de saúde. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Introdução ao atendimento de primeiros socorros. Importância e objetivos de primeiro 

socorros  

 Sinais vitais; Procedimentos gerais.  

 Queimaduras; Hemorragias, ferimentos e contusões; Fraturas, luxações e entorces; 

Convulsões; Desmaios; Corpos estranhos; Intoxicação 

 Mobilização e transporte de acidentados; Acidentes com múltiplas vítimas. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHAPLEAU. Manual de emergências – um guia para primeiros socorros. Rio de Janeiro, 
Campus, 2008. 

HAFEN, Brent Q., FRANDSEN, Kathryn J. e KARREN, Keith J. Primeiros socorros para 
estudantes. 7.ed. São Paulo, Manole, 2002. 

NORO, Joao. Manual de primeiros socorros. São Paulo, Ática, 1993. 
 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

BOTELHO, Manoel Henrique Campos. Manual de primeiros socorros do engenheiro e do 
arquiteto. 2.ed. São Paulo, Edgard Blucher 2003. 

FALCAO, Luiz Fernando dos Reis e BRANDÃO, Julio Cezar Mendes. Primeiros socorros. 
São Paulo, Martinari, 2010. 

FERNANDES, Almesinda Martins de O. e SILVA, Ana Karla da. Tecnologia de prevenção e 
primeiros socorros ao trabalhador acidentado. Goiânia, AB Editora, 2007. 

MICHEL, Oswaldo. Guia de primeiros socorros. Rio de Janeiro, LTR, 2003. 

SOUSA, Lucila Medeiros Minichello de. Primeiros socorros. São Paulo, Iátria, 2010. 
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DISCIPLINA RELAÇÕES INTERPESSOAIS 
 

PERÍODO 
LETIVO 

1º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 40 Horas 
 

EMENTA 

A psicologia e às relações humanas; a competência interpessoal; estilos interpessoais; 
comunicação interpessoal; o problema do dar e receber retornos de comunicação no 
relacionamento; líder e liderança; tensão e conflito interpessoal; desenvolvimento individual, 
interpessoal, grupal e organizacional; e, gestão do relacionamento humano na saúde pública e 
privada. 
 

OBJETIVO 

Conhecer e aplicar conceitos de liderança, objetivando integração do indivíduo em equipes, 
entre equipes, e favorecendo à prevenção e solução de conflitos, a partir do desenvolvimento 
de relações interpessoais nas organizações públicas e privadas. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Relações Interpessoais: uma abordagem introdutória, o processo de Equilíbrio 

intrapessoal, conceitos e campo de atuação, indivíduo e o grupo, o grupo 

transformando-se em equipe, conflito interpessoal no grupo, inteligência emocional. 

 O processo de interação Humana na organização: o comportamento Humano: 

Variáveis Internas e externas, marketing pessoal, a comunicação nas Relações 

Interpessoais, necessidades interpessoais. 

 A Gestão do relacionamento humano na saúde pública e privada: comportamento 

interpessoal: Processo constitutivo das Relações de Trabalho, relações igualitárias e 

Hierarquizadas, competência interpessoal no grupo, Projeto Saúde e Cidadania. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BERGAMINI, Cecília Whitaker. Psicologia aplicada à Administração de empresas: psicologia 
do comportamento organizacional. 4.ed. São Paulo, Atlas, 2005.  

DEL PRETTE, Almir. Psicologia das relações interpessoais. São Paulo, Vozes, 2001.  

FIORELLE, José Osmir. Psicologia para administradores. 5.ed. São Paulo, Atlas, 2006. 
 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

BANOV, Márcia Regina. Psicologia no gerenciamento de pessoas. São Paulo, Atlas, 2008.  

DUBBIN, Andrew J. Fundamentos do comportamento organizacional. São Paulo, Thomson 
Learning, 2003.  

MINICUCCI, Agostinho. Relações humanas: psicologia das relações interpessoais. São Paulo: 
Atlas, 2001.  

MORIN, Estelle M. Psicologia e gestão. São Paulo, Atlas, 2009.  

ROTHMANN, Ian e COOPER, Carry. Fundamentos de psicologia organizacional e do 
trabalho. Rio de Janeiro, Pearson/Prentice Hal, 2009.   
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COMPONENTES CURRICULARES - 2º SEMESTRE 

 

DISCIPLINA BOAS PRÁTICAS EM AMBIENTE HOSPITALAR 
 

PERÍODO 
LETIVO 

2º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 40 Horas 
 

EMENTA 

Importância das Boas Práticas de Manipulação de Alimentos Seguros; Perigos e manipulação 

de alimentos; Manutenção de instalações, equipamentos e utensílios; Matérias primas, 

ingredientes e embalagens. 
 

OBJETIVO 

Conferir aos participantes noções na implantação das boas práticas para serviços de 

alimentação em ambiente hospitalar. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Importância das Boas Práticas de Manipulação de Alimentos Seguros 

 Perigos e manipulação de alimentos 

 Manutenção de instalações, equipamentos e utensílios 

 Infraestrutura e aspectos ambientais 

 Matérias primas, ingredientes e embalagens 

 Critérios de segurança para serviços de alimentação e distribuição 

 Manual de Boas Práticas e Procedimento Operacional Padronizado 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANVISA. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução - RDC N° 216, de 15 de 
setembro de 2004. 
SILVA JÚNIOR, E. A. da. Manual de controle higiênico-sanitário em serviços de alimentação. 
6. ed. São Paulo: Livraria Varela, 2008 
JUCENE, Clever. Manual de Segurança Alimentar: Boas Práticas para os serviços de 
Alimentação. 2ª Ed. São Paulo, Rubio. 2013 
 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

COUTATE, T.T. Alimentos: a química e seus componentes. 3ªed. Porto Alegre: Artmed 

FORSYTHE, S.J. Microbiologia da Segurança dos Alimentos. 2ª Ed. Porto Alegre: Artmed 

CARVALHO. Leila. Boas Práticas para Manipulação de Alimentos. São Paulo. Iesde – Edição 

digital. 
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DISCIPLINA CONTABILIDADE BÁSICA 
 

PERÍODO 
LETIVO 

2º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 80 Horas 
 

EMENTA 

Conceituação e princípios da contabilidade; patrimônio; contas; atos e fatos administrativos; 
escrituração; apuração simplificada do resultado do exercício; e, estrutura elementar das 
principais demonstrações contábeis. 
 

OBJETIVO 

Conhecer e aplicar os princípios e as técnicas contábeis exigidos de acordo com a legislação 
pertinente. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Fundamentos da Contabilidade: Conceito, Objeto, Objetivos, Campo de Aplicação, 

Técnicas Contábeis.  

 Patrimônio: Conceito, Componentes, Aspectos qualitativos e quantitativos, 

Representação Gráfica, Situações Líquidas Patrimoniais, Patrimônio Líquido, Origens 

a Aplicações de Recursos.  

 Contas: Conceito, Classificação, Plano de Contas, Balancete Contábil  

 Princípios Contábeis: Entidade, Continuidade, Oportunidade, Registro pelo Valor 

Original, Competência, Prudência.  

 Escrituração: Conceito, Livros Utilizados, Método Partidas Dobradas, Lançamentos 

Contábeis, Balancetes e Razonetes.  

 Demonstrações Contábeis: Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do 

Exercício  

 Operações com Mercadorias e Serviços: Contabilização, Apuração. CMV 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARAUJO, Adriana Maria Procópio de e ASSAF NETO, Alexandre. Introdução à contabilidade. 
São Paulo, Atlas, 2005.  

Equipe de professores da USP. Contabilidade introdutória. 10.ed. São Paulo, Atlas, 2006. 

MARION, José Carlos e IUDÍCIBUS, Sérgio de. Introdução à teoria da contabilidade – para 
nível de graduação. 5.ed. São Paulo, Atlas, 2009.  
 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

COELHO, Claudio Ulysses F, SIQUEIRA, José Ricardo Maia de e LINS, Luiz dos Santos. 
Fundamentos de contabilidade. São Paulo, Thomson Learning, 2007.  

IUDICIBUS, Sérgio de. Contabilidade gerencial. São Paulo, Atlas, 1998. 

MARION, José Carlos. Contabilidade básica. 10.ed. São Paulo, Atlas, 2009.  

PADOVEZE, Clovis Luis. Manual de contabilidade básica: contabilidade introdutória e 
intermediária. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2009.  

RIBEIRO, Osmi Moura. Contabilidade básica fácil. 26.ed. São Paulo, Saraiva, 2009.  
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DISCIPLINA INTRODUÇÃO AO DIREITO 
 

PERÍODO 
LETIVO 

2º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 80 Horas 
 

EMENTA 

Introdução à legislação trabalhista e previdenciária. Noções de direito comercial. Direito das 

Pessoas e Bens: Conceito de Direito Civil e breve histórico da regulação das relações 

privadas. Introdução a legislação ambiental. 
 

OBJETIVO 

Desenvolver a compreensão da legislação trabalhista e previdenciária, dos princípios 

doutrinários e legais que regem as relações de comércio, dos conceitos básicos jurídico-

dogmáticos do Direito Civil e do direito ambiental. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Introdução à legislação trabalhista e previdenciária: Normas gerais de tutela do 

trabalho: Identificação do trabalho, duração do trabalho, salários. Férias, segurança e 

medicina do trabalho,  

 Introdução ao direito comercial. Contratos mercantis. Falências e concordatas. 

 Analisar relações privadas face ao Direito Civil Constitucional, analisar os direitos de 

personalidade, apresentar os conceitos estruturais relacionados às sociedades, 

associações e fundações. 

 Meio Ambiente. Conceitos e os aspectos: etimológico, ecológico e jurídico. Direito 

Ambiental: conceito, autonomia, fontes 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CLT Saraiva e Constituição Federal. 38.ed. São Paulo. Saraiva, 2011.   

COELHO, F. U. Manual de Direito Comercial. São Paulo: Saraiva, 2008 

DINIZ, Maria Helena. Código Civil anotado. São Paulo: Saraiva, 2009. 14ª Ed.  
 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

 MARTINS, Sergio Pinto. CLT Universitária: consolidação das leis do trabalho. 10.ed. São 

Paulo, Atlas, 2009.  

ZAINAGHI, Domingos Sávio. Curso de legislação social: direito do trabalho. 12.ed. São Paulo, 

Atlas, 2009. 

ANTUNES, Paulo de Bessa. Direito ambiental. 12. ed. rev., ampl. e atual. Rio de Janeiro: 

Lumen Juris, 2009 

MAMEDE, Gladston. Manual de direito empresarial. Atlas, 2007.  

PEREIRA, Caio Mário da Silva. Instituições de Direito Civil. V. 1. Rio de Janeiro: Forense, 

2008.  
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DISCIPLINA MATEMÁTICA COMERCIAL E FINANCEIRA 
 

PERÍODO 
LETIVO 

2º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 80 Horas 
 

EMENTA 

Aritmética racional; juro simples e composto; descontos simples e composto; análise de 

operações sobre mercadorias; análise e estrutura de cálculos de taxas e equivalências; 

sistemas de capitalização e amortização compostos; e, elaboração de cálculos de empréstimo 

e depreciação. 
 

OBJETIVO 

Desenvolver o raciocínio lógico matemático, visando a aplicabilidade instrumental dos 

referenciais teórico-práticos na área de gestão das organizações em geral. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Conjuntos Numéricos Fundamentais: Conjunto dos Números Naturais, Números 

Inteiros, Números Racionais, Números Irracionais, Números Reais.  

 Funções Elementares: Definição. Representação, Domínio, Imagem, Contradomínio e 

Gráficos. Funções Elementares: Função Constante, Função Linear, Função Afim. 

Função Quadrática, função Exponencial e Função Logarítmica.  

 Aritmética Racional: Razão e proporção. Grandezas proporcionais. Regra de 

sociedade. Regra de Três. Porcentagem. Operações com mercadorias.  

 Juro Simples: Juro, capital e taxa. Regimes de capitalização. Juro simples. Taxas 

proporcionais e equivalentes. Juro comercial e juro exato. Número exato de dias entre 

duas datas. Montante.  

 Desconto Simples: Títulos de crédito. Tipos de desconto. Desconto comercial. 

Desconto racional. Taxa de juro efetiva. Equivalência de capitais  

 Juro Composto: Definição. Montante. Fator de Capitalização. Cálculo do Capital. Taxas 

proporcionais. Taxas Equivalentes. Montante para Períodos não inteiros. Taxa nominal 

e taxa efetiva. Taxa real e taxa aparente.  

 Desconto Composto: Valor Atual. Equivalência de capitais diferidos.  

 Capitalização e Amortização Composta: Rendas. Capitalização composta. Amortização 

composta.  

 Empréstimo: Sistema Francês de Amortização. Sistema Price. Sistema de Amortização 

constante. Sistema de Amortização Misto. Empréstimo com Correção Monetária.  

 Depreciação: Métodos de Depreciação 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ASSAF NETO, Alexandre. Matemática financeira e suas aplicações. 11.ed. São Paulo, Atlas, 

2009.  

MATHIAS, Washington Franco e GOMES, José Maria. Matemática financeira. 6.ed. São 

Paulo, Atlas, 2009.  

SOBRINHO, José Dutra Vieira. Matemática financeira: edição compacta. 7.ed. São Paulo, 

São, Atlas, 2000.  
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CRESPO, Antônio Arnot. Matemática comercial e financeira fácil. 14.ed. São Paulo, Saraiva, 

2009.  
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KMETEUK FILHO, Osmir. Fundamentos da matemática financeira. 2.ed. Rio de Janeiro, 

Ciência Moderna, 2010.  

POMPEO, José Nicolau e HAZZAN, Samuel. Matemática financeira. 6.ed. São Paulo, 

Saraiva, 2008.  

SAMANEZ, Carlos Patricio. Matemática financeira. 5.ed. São Paulo, Pearson/Prentice Hall, 

2010. 

SILVA, André Luiz Carvalhal da. Matemática financeira aplicada. 3.ed. São Paulo, Atlas, 2010. 
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DISCIPLINA MODELOS E SISTEMAS DE SAÚDE 
 

PERÍODO 
LETIVO 

2º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 80 Horas 
 

EMENTA 

Conceituação e abordagens práticas dos modelos e sistemas de saúde; e, procedimentos 

administrativos nas organizações de saúde pública e privada. 
 

OBJETIVO 

Desenvolver a capacidade de utilizar conhecimentos dos diversos modelos e sistemas na 

gestão de saúde pública e privada, otimizando os procedimentos para a melhoria nos 

resultados organizacionais.  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 História Natural das doenças e o binômio saúde-doença: Vertente pré-patogênica. 

Vertente patogênica. Doenças emergentes e reemergentes, saúde e ambiente. Teorias 

sobre o processo saúde doença  

 Uso da epidemiologia na administração dos serviços de saúde: O que é a 

epidemiologia. Bases da epidemiologia. Epidemiologia moderna e suas áreas de 

atuação.  

 O sistema de saúde brasileiro: Diretrizes e princípios-CF/88, Lei 8.080/90, Lei 8118/90) 

Sistema Único de Saúde – SUS. Municipalização da saúde. Programa saúde da 

Família. Programa Agentes Comunitários. Norma Operacional Básica/96. Processo de 

habilitação (NOAS).  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AGUIAR, Zenaide Neto. SUS – Sistema único de Saúde – antecedentes, percurso, 

perspectivas e desafios. São Paulo, Martinari, 2011. 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE MEDICINA. Por dentro do SUS. São Paulo, Atheneu, 2007. 

THURLER, Lenildo. SUS - Sistema Único de Saúde – legislação e questões comentadas. 

2.ed. Rio de Janeiro, Campus, 2009. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MINAYO, Maria Cecília de Souza (Org.). Saúde e meio ambiente sustentável: estreitando nós. 

São Paulo, Fiocruz, 2002 

FERNANDES, Carlos Roberto. Fundamentos do processo saúde-doença-cuidado. São Paulo, 

Águia Dourada, 2010. 

IDE, Cilene Aparecida Costardi; FONSECA, Ariadne da Silva e DOMENICO, Edvane Birelo 

Lopes de. O cuidar em transformação. São Paulo, Atheneu, 2009. 

ROTHMAN, Kenneth; GREENLAND, Sander e LASH, Timothy. Epidemiologia moderna. 3.ed. 

Porto Alegre, Artmed, 2011. 

ROUQUAYROL, Maria Zélia e ALMEIDA FILHO, Naomar. Epidemiologia e saúde. 6.ed. Rio 

de Janeiro, Guanabara Koogan, 2009 
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DISCIPLINA RACIOCÍNIO LÓGICO QUANTITATIVO 
 

PERÍODO 
LETIVO 

2º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 40 Horas 
 

EMENTA 

Reconhecimento e aplicabilidade na organização e descrição dos dados observados a partir 
de pesquisas desenvolvidas; realização de planejamento de pesquisa desde sua fase de 
amostragem, passando pela análise e organização dos dados; desenvolver o pensamento 
sistêmico, percebendo o impacto das decisões tomadas no âmbito organizacional; análise do 
impacto dos modelos mentais na tomada de decisão. 
 

OBJETIVO 

Compreender o impacto das decisões tomadas no âmbito organizacional e aplicar o 

pensamento sistêmico na busca de melhores alternativas de ação. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Importância da modelagem: distorções de percepção 

 Apresentação dos paradigmas: mecanicista e sistêmico 

 Linguagem sistêmica 

 Construção e avaliação do método sistêmico 

 Importância dos modelos mentais na construção da realidade 

 Panorama histórico dos métodos quantitativos 

 Conceito, divisão e metodologia da estatística; População; Amostra; Tipos de variáveis; 
Técnicas de coleta de dados. 

 Processamento da informação 

 Estatística descritiva: variância absoluta, desvio-padrão e coeficiente de variação; 

 Medidas de posição: média aritmética; propriedades; outras medidas 

 Teoria elementar da probabilidade; Conceitos fundamentais 

 Teoria da amostragem; Conceitos de amostragem; Amostragem probabilística e 

intencional; Principais tipos de amostragem probabilística 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SENGE, Peter. A quinta disciplina. A arte e a prática da organização de aprendizagem. São 
Paulo, Best Seller, 2006. 
HAINES, Stephen. Guia de bolso do gerente: pensamento sistêmico e aprendizagem. Rio de 
Janeiro, Qualitymark, 2003. 
CARNIELLI, Walter. Pensamento Crítico – o poder da lógica e da argumentação. 2ª Ed. São 
Paulo, Rideel, 2010 
 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

BUSSAB, Wilton O.; MORETTIN, Pedro A. Estatística básica. São Paulo, Atual, 2006. 

TRIOLA, Mario F. Introdução à estatística. Rio de Janeiro, LTC, 2008 

FREUND, J. E.; SIMON, G. A. Estatística aplicada: economia, administração e contabilidade. 

11. Ed. Porto Alegre, Bookman, 2006. 
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COMPONENTES CURRICULARES - 3º SEMESTRE 

 

DISCIPLINA ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAL E PATRIMÔNIO 
 

PERÍODO 
LETIVO 

3º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 80 Horas 
 

EMENTA 

Fundamentos de gestão de suprimentos; classificação, especificação e codificação de 

materiais e serviços; gestão de estoque - fundamentos e sistemas; gestão de compra -

Fundamentos, cadastro de fornecedores, concorrência, contratação e avaliação; e, 

recebimento, manuseio, logística; armazenagem e distribuição física. 
 

OBJETIVO 

Entender e aplicar os conceitos e ferramentas da gestão de materiais, patrimonial, logística de 

suprimento e logística de distribuição física.  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Conceitos de administração de materiais: qualidade do material, quantidade, prazo de 

entrega, menor preço, condições de pagamento 

 Processo de codificação: processo de identificação, tipos de identificação.  

 Suprimento de estoque: função e objetivo dos estoques, previsão dos estoques, 

método da média móvel, níveis de estoques, fatores analíticos.  

 Aquisições de Bens: funções e finalidades, atribuições, cadastro de fornecedores, ato 

da negociação, desempenho de fornecedores, padronização, licitações, compras pela 

internet.  

 Unidade Armazenamento, Transporte – Distribuição de materiais: definição e 

atribuições do almoxarifado, eficiência no uso do almoxarifado, recebimento de 

material, inventário  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BALLOU, Ronald H. Logística empresarial: transportes, administração de materiais, 

distribuição física. São Paulo, Atlas, 1998. 

DIAS, Marco Aurélio. Administração de materiais: uma abordagem logística. 5.ed. São Paulo, 

Atlas, 2010.  

POZO, Hamilton. Administração de recursos materiais e patrimoniais. 6.ed. São Paulo, Atlas, 

2010. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CHRISTOPHER, Martin. Logística e gerenciamento da cadeia de suprimentos. 2.ed. São 

Paulo, Thomson Learning, 2007.  

CORONADO, Osmar. Logística integrada: modelo de gestão. São Paulo, Atlas, 2007. 

FRANCISCHINI, Paulino G. e GURGEL, Floriano C. do Amaral. Administração de materiais e 

patrimônio. São Paulo, Cengage Learning, 2002. 

GONÇALVES, Paulo Sérgio. Administração de materiais. 2.ed. Rio de Janeiro, Campus, 

2007. 

NOVAES, Antônio Galvão. Logística e gerenciamento da cadeia de distribuição. 3.ed. Rio de 

Janeiro, Campus, 2007. 
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DISCIPLINA ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA E ORÇAMENTÁRIA 
 

PERÍODO 
LETIVO 

3º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 80 Horas 
 

EMENTA 

Conceituação de administração e estrutura orçamentária e gestão financeira; análises de 

índices financeiros; análise do fluxo de caixa; análise de negócios análises de relatórios 

contábeis; viabilidade mercadológica.  
 

OBJETIVO 

Fundamentar teoricamente a elaboração de informações e pareceres financeiros, integrando 

as teorias, conceitos e ferramentas de análise e decisão financeira, utilizadas na gestão de 

organizações da área da saúde, de forma metodológica e sistematizada, visando garantir a 

melhor aplicação de investimentos e resultados.  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Introdução à Administração Financeira 

 Demonstrativos Contábeis. Noções de Administração Financeira.  

 Desenvolvimento do Fluxo de Caixa  

 Índices Financeiros.  

 Custo do Capital e Orçamento de Capital  

 VPL - Valor Presente Líquido.  

 Payback e TIR - Taxa Interna de Retorno  

 Fluxo de Caixa Relevantes, Fluxo de Caixa Projetados e Valor do Dinheiro no Tempo  

 Planejamento Financeiro de Curto Prazo.  

 Processo de Orçamento. Orçamento de Capital. Controle do Realizado e Orçado. 

Alavancagem Financeira de Curto Prazo. Alavancagem Financeira de Longo Prazo.  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ASSAF NETO, Alexandre e LIMA, Fabiano Guasti. Curso de Administração financeira. 2.ed. 

São Paulo, Atlas, 2011.  

GITMAN, L. Princípios de administração financeira. 12.ed. São Paulo, Pearson/Prentice Hall, 

2010.   

HOJI, Masakazu. Administração financeira e orçamentária. 9.ed. São Paulo, Atlas, 2010.  
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRAGA, Roberto Seljan. Fundamentos e técnica de Administração financeira. São Paulo, 

Atlas, 1998.  

MEGLIORINI, Evandir e VALLIM, Marco Aurélio.  Administração financeira: uma abordagem 

brasileira. 2.ed. São Paulo, Pearson/Prentice Hal, 2008.   

PADOVEZE, Clóvis Luís. Introdução à Administração financeira. 2.ed. São Paulo, Thomson 

Learning, 2010.  

SANVICENTE, Antonio Zoratto. Administração financeira. 3.ed. São Paulo, 1998.  

WERNKE, Rodney. Gestão financeira. 2.ed. São Paulo, Saraiva, 2008.  
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DISCIPLINA CONTROLE DE INFECÇÕES 
 

PERÍODO 
LETIVO 

3º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 40 Horas 
 

EMENTA 

Conhecer os textos legais referentes ao controle de infecção hospitalar; Identificar a 

importância da legislação no controle das infecções hospitalares, em âmbito nacional; 

Reconhecer a legislação como subsídio na realização de inspeção em instituições 

hospitalares; Demonstrar senso crítico frente a situações análogas àquelas vivenciadas na 

prática do controle de infecção hospitalar; Estabelecer a sistemática para a avaliação do 

cumprimento das ações do Programa de Controle de Infecção Hospitalar. 
 

OBJETIVO 

Desenvolver o conhecimento básico dos princípios assépticos e do controle de infecção 

hospitalar. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Histórico da infecção hospitalar.  

 Estudos dos conceitos de assepsia, antissepsia, limpeza, desinfecção e esterilização 

relacionadas ao controle da infecção.  

 Comissão do controle de infecção hospitalar.  

 Legislação nacional sobre o programa de controle de infecções hospitalares.  

 Noções gerais sobre mecanismos de resistência bacteriana e controle de 

antimicrobianos. Noções de prevenção de riscos biológicos ocupacionais. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FERRACINI, Fábio Teixeira; BORGES FILHO, Wladmir Mendes. Prática farmacêutica no 

ambiente hospitalar: do planejamento à realização. São Paulo: Atheneu, 2006.  

TORRES, Silvana e LISBOA, Teresinha Covas. Limpeza e Higiene. Lavanderia Hospitalar. 

São Paulo: CLR Balieiro Editores Ltda., 2001. 

FERNANDES, Antônio Tadeu et al. Infecção Hospitalar e suas interfaces na área da saúde. 

São Paulo: Ed. Atheneu, 2000. Volumes 1 e 2. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Monografias da APECIH - Associação Paulista de Estudos e Controle de Infecção Hospitalar 
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DISCIPLINA GESTÃO DE PESSOAS 
 

PERÍODO 
LETIVO 

3º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 80 Horas 
 

EMENTA 

Vinculação teórica, função, processos e formas de aplicação da gestão com pessoas nas 

empresas; conjunto de elementos, variáveis e indicadores impactantes nas pessoas das 

organizações; ferramentas de gestão com pessoas; planejamento e desenvolvimento do 

capital intelectual; e, as pessoas como diferencial competitivo; gestão de pessoas nas 

organizações de saúde. 
 

OBJETIVO 

Desenvolver uma visão holística sobre as pessoas inseridas nas organizações, baseando-se 

nos fundamentos e princípios da gestão com pessoas na execução de atividades individuais e 

coletivas, mapeando e revalidando continuamente mérito profissional das organizações de 

saúde, frente a um ambiente em constantes transformações.  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Vinculação teórica de funções e processos de gestão de pessoas: Contexto Histórico 

da Gestão de Pessoas. Gestão de Pessoas nas Organizações. Objetivos da Gestão de 

Pessoas. O âmbito de atuação da gestão de pessoas no contexto da gestão das 

organizações de saúde 

 Planejamento estratégico de gestão de pessoas: Conceitos, Características e 

Importância do Planejamento. Diretrizes do Planejamento Estratégico de Gestão de 

Pessoas 

 Estruturação dos processos que formalizam a prática da gestão dos recursos humanos 

nas organizações: Processo de agregar. Processo de Aplicar. Processo de 

recompensar. Processo de desenvolver. Processo de manter. Processo de monitorar 

 Questões contemporâneas na gestão com pessoas: Gestão de competências. Gestão 

de carreiras. Métodos de remuneração. Qualidade de Vida no Trabalho (QVT). 

Tendências contemporâneas em Gestão de Pessoas 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOHLANDER, George; SNELL, Scott; SHERMAN, Artur. Administração de recursos 

humanos. 14.ed.São Paulo, Cengage Learning, 2010.  

CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de pessoas. 3.ed. Rio de Janeiro, Campus, 2008.  

VERGARA, Sylvia Constant. Gestão de pessoas. 8.ed. São Paula, Atlas, 2009.  
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARAÚJO, Luis César G. de. Gestão de pessoas – estratégias e integração organizacional. 

2.ed. São Paulo, Atlas, 2009.   

LIMONGI FRANÇA, Ana Cristina Qualidade de vida no trabalho - QVT. 2.ed. São Paulo, 

Atlas, 2000.  

MARRAS, Jean Pierre. Administração de recursos humanos. 13.ed. São Paulo, Saraiva, 

2009.   

VILAS BOAS, Ana Alice e ANDRADE, Rui Otávio Bernardes de. Gestão estratégica de 

pessoas. Rio de Janeiro, Campus, 2009.   
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DISCIPLINA LEGISLAÇÃO APLICADA À SAÚDE 
 

PERÍODO 
LETIVO 

3º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 40 Horas 
 

EMENTA 

Noções de direito; legislação da administração pública e privada; e, processos administrativos 

na saúde pública e privada; direito do consumidor; legislação da segurança no trabalho. 
 

OBJETIVO 

Desenvolver a capacidade de planejar e executar tarefas sobre documentação e análise de 

atos administrativos no gerenciamento de saúde. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Noções de direito: Conceito, Acepções da Palavra Direito, Origem dos vocábulos 

direito e jurídico, Pluralidade de significações do direito, Fontes do Direito, Finalidade 

do Direito, Direito, ética e Moral 

 A Constituição e o dever de prestar saúde: O direito à saúde; Conceitos básicos, 

Acesso Universal, Amplitude do Artigo 196, Atribuições das Agências Reguladoras, 

Atuação e Papel do SUS  

 Organização da administração pública e privada: Direito Atos Administrativos, Estrutura 

da Administração, Servidores Públicos, Processo Administrativo); Modos de Atuação 

na área de saúde (Agência Nacional de Saúde Suplementar e os Planos de Saúde, 

Impactos da regulamentação, Classificação das Operadoras; Tipos de planos de 

saúde, Formas de contratação, Planos quanto à abrangência geográfica, Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária, O Sistema Único de Saúde  

 Direito do Consumidor: Direito e cidadania; Direito do consumidor 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Constituição da República Federativa do Brasil – Coleção Saraiva de Legislação. 40.ed. 

São Paulo, Saraiva, 2007.  

ROCHA, Julio Cesar de Sá. Direito da saúde – direito sanitário na perspectiva dos interesses 

difusos e coletivos. 2.ed.São Paulo, Atlas, 2011.  

SCAFF, Fernando Facury e NUNES, Antonio José Avelas. Os tribunais e o direito à saúde. 

São Paulo, Livraria do Advogado, 2011.  
 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

COTRIM, Gilberto. Direito fundamental – instituições de direito público e privado. São Paulo, 

Saraiva, 2008.  

CURY, Ieda Tatiana. Direito fundamental à saúde. São Paulo, Lumen Juris, 2005.  

FIGUEIREDO, Leonardo Vizeu. Curso de direito de saúde complementar: manual jurídico de 

planos e seguros de saúde. São Paulo, Editora do Ministério Público, 2007. 

GREGORI, Maria Stella. Planos de saúde. São Paulo, Revista dos Tribunais, 2007.  

MARTINS, Sergio Pinto. Instituições de direito público e privado. 9.ed. São Paulo, Atlas, 2009.  
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DISCIPLINA ORGANIZAÇÃO, SISTEMAS E MÉTODOS 
 

PERÍODO 
LETIVO 

3º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 80 Horas 
 

EMENTA 

Conceito de O & M. Organização. Funções. Estruturação. Estruturas. Patologias 

Administrativas. Departamentalização. Organogramas. Fluxogramas. Formulários. Análise da 

distribuição do trabalho. Ambiente de trabalho. Elaboração e uso dos manuais. 
 

OBJETIVO 

Desenvolver competências e habilidades para a compreensão do comportamento dos 

membros da organização, de modo a conseguir ter o maior rendimento possível das pessoas 

no exercício das funções. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Conceito de O & M; Funções; Estruturação;  

 Estruturas; Patologias administrativas; Departamentalização 

 Organogramas; Fluxogramas; Formulários; Análise da distribuição do trabalho; 

Ambiente de trabalho; Elaboração e uso dos manuais 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CRUZ, Tadeu. Sistemas, organização e métodos. 3.ed. São Paulo, Atlas, 2005.  

CURY, Antonio. Organização & método: uma visão holística. 8.ed. São Paulo, Atlas,  2005.  

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Sistemas, organização e métodos. 18.ed. São 

Paulo, Atlas, 2009.  
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARAÚJO, Luis Cesar G. de. Organização, sistemas e métodos e as tecnologias de gestão 

organizacional. Vol. 1. 5.ed. São Paulo, Atlas, 2011.  

CARREIRA, Dorival. Organização, sistemas e métodos. São Paulo, Saraiva, 2008.   

MORGAN, Gareth. Imagens da organização. São Paulo, Saraiva, 1998.  

TACHIZAWA, Takeshy e SCAICO, Oswaldo. Organização flexível: qualidade na gestão por 

processos. 2.ed. São Paulo, Atlas, 2006.  

WOOD JR., Thomaz. Mudança organizacional. 5.ed. São Paulo, Atlas, 2009 
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COMPONENTES CURRICULARES - 4º SEMESTRE 

 

DISCIPLINA COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL 
 

PERÍODO 
LETIVO 

4º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 80 Horas 
 

EMENTA 

Ciência do Comportamento.  O indivíduo - variáveis intrínsecas e extrínsecas determinantes 

do comportamento. Atitude, percepção, aprendizagem, motivação. Os grupos na organização. 

Características dos grupos. Hierarquia, normas, papéis, coesão, objetivos. Conflitos intra e 

inter-grupais. Liderança e Poder. Comunicação empresarial 
 

OBJETIVO 

Desenvolver competências e habilidades para a compreensão do comportamento dos 

membros da organização, de modo a conseguir ter o maior rendimento possível das pessoas 

no exercício das funções. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Ciência do Comportamento  

 O indivíduo - variáveis intrínsecas e extrínsecas determinantes do comportamento 

 Atitude, percepção, aprendizagem, motivação 

 Os grupos na organização 

 Características dos grupos 

 Hierarquia, normas, papéis, coesão, objetivos. 

 Conflitos intra e inter-grupais 

 Liderança e Poder 

 Comunicação empresarial 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOWDITCH, James L. e BUONO, Anthony F. Elementos do comportamento organizacional. 

São Paulo, Cengage Learning, 2011.  

LIMONGI FRANÇA, Ana Cristina. Comportamento organizacional – conceitos e práticas. São 

Paulo, Saraiva, 2005.  

ROBBINS, Stephen P. Comportamento organizacional. 11.ed. São Paulo, Pearson/Prentice 

Hal, 2005. 
 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

BERGAMINI, Cecilia Whitaker e TASSINARI, Rafael. Psicopatologia do comportamento 

organizacional: organizações desorganizadas, mas produtivas. São Paulo, Cengage Learning, 

2008.  

CALDAS, Miguel P. e WOOD JR., Thomaz. Comportamento organizacional: uma perspectiva 

brasileira. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2007.  

OLIVEIRA, Marco Antonio. Comportamento organizacional para a gestão de pessoas. São 

Paulo, Saraiva, 2010.  

ROBBINS, Stephen P. Fundamentos do comportamento organizacional. 8.ed. São Paulo, 

Pearson/Prentice Hal, 2008.   

SIQUEIRA, Mirlene Maria Matias e colaboradores. Medidas do comportamento organizacional 

- ferramentas de diagnóstico e de gestão. Porto Alegre, Bookman, 2008.  
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DISCIPLINA CRIATIVIDADE 
 

PERÍODO 
LETIVO 

4º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 40 Horas 
 

EMENTA 

Reconhecimento dos princípios da criatividade, desenvolvendo a capacidade de aplicação na 

solução de problemas, promovendo o desenvolvimento do senso crítico e analítico. 
 

OBJETIVO 

Compreender os princípios da criatividade que orientam a criatividade na resolução de 

problemas. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Noções básicas sobre criatividade. 

 Criatividade em situações do cotidiano e situações profissionais. 

 Processo criativo. 

 Criatividade para resolução de problemas. 

 Relação entre: verbas, criatividade, custos e resultados. 

 Visão do processo na busca de soluções criativas. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

PEREIRA FILHO Rodolfo R., ROCHA, Sílvia R. M., SILVEIRA, Isabella S. Criatividade e 

modelos mentais. Rio de Janeiro, Qualitymark, 2002. 

PREDEBON, José. Criatividade: abrindo o lado inovador da mente. 6. Ed. São Paulo, Atlas, 

2006. 

MASI, Domenico. O ócio criativo. São Paulo, GMT , 2000. 
 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

MASI, Domenico. Criatividade e grupos criativos. v. 1. São Paulo, GMT, 2003. 

MASI, Domenico. Criatividade e grupos criativos. v. 2. São Paulo, GMT, 2003. 

SANT'ANNA, Armando. Propaganda: teoria, técnica e prática. 7. Ed. São Paulo, Pioneira, 

2005. 
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DISCIPLINA ESTRATÉGIA EMPRESARIAL 
 

PERÍODO 
LETIVO 

4º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 40 Horas 
 

EMENTA 

Pressupostos de planejamento; planejamento participativo; buscando ações coletivas para 

uma gestão de qualidade; a organização no universo de atendimento e o plano de ação.  
 

OBJETIVO 

Demonstrar, a partir do referencial teórico-científico, a capacidade de planejar e de otimizar 

tarefas profissionais e administrativas, na prática, em processos de planejamento de ações na 

área de saúde.  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Planejamento: Teoria do planejamento: princípios e conceitos. Princípios estratégicos 

básicos. Planejamento tradicional e estratégia do negócio  

 Planejamento Municipal: Análise da situação de saúde. Desenho da situação – 

objetivo. Desenho das estratégias. Programação, acompanhamento e avaliação  

 Planejamento Estratégico Situacional: Fundamentos teóricos e metodológicos. 

Técnicas de planejamento participativo situacional  

 Planejamento estratégico Empresarial: A empresa como sistema. Elaboração e 

Implementação do planejamento na empresa. Controle e avaliação do planejamento 

na empresa  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALMEIDA, Martinho Isnard Ribeiro de. Manual de planejamento estratégico. 3.ed. São Paulo, 

Atlas, 2010. 

CERTO, Samuel C. e PETER, J. Paul. Administração estratégica: planejamento e implantação 

da estratégia. São Paulo,  Makron Books, 1993. 

OLIVEIRA, Djalma Pinho Rebouças de. Planejamento estratégico - conceitos, metodologia e 

práticas. 296.ed. São Paulo, Atlas, 2011. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MATIAS-PEREIRA, José. Curso de administração estratégica: foco no planejamento 

estratégico. São Paulo, Atlas, 2011. 

MINTZBERG, Henry. Ascensão e queda do planejamento estratégico. Porto Alegre, Bookman, 

2004.  

OLIVEIRA, Djalma Pinho Rebouças de. Estratégia empresarial e vantagem competitiva – 

como estabelecer, implementar e avaliar. 7.ed. São Paulo, Atlas, 2010. 

PEREIRA, Mauricio Fernandes. Planejamento estratégico: teoria, modelos e processos. São 

Paulo, Atlas, 2011. 

PORTER, Michael E. Estratégia competitiva. 2.ed. Rio de Janeiro, Campus, 2005 
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DISCIPLINA HOTELARIA HOSPITALAR 
 

PERÍODO 
LETIVO 

4º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 80 Horas 
 

EMENTA 

Importância da hotelaria hospitalar como um instrumento capaz de alavancar a humanização, 

elevar a qualidade do atendimento médico-hospitalar e estabelecer uma nova concepção de 

relação entre cliente de saúde, hospital e médico. 
 

OBJETIVO 

Introduzir técnicas, procedimentos e serviços de hotelaria em hospitais para prover benefício 

social, psicológico e emocional para pacientes, familiares e funcionários. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Introdução à Hotelaria Hospitalar 

 Estrutura física 

 Atendimento  

 Implantação 

 Departamentos e cargos na hotelaria hospitalar 

 Central de reservas: organização e planejamento do dia-a-dia hospitalar 

 Hotelaria, turismo e hospitalidade 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOEGER, M. A. Gestão em Hotelaria Hospitalar. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

TARABOULSI, F. A. ADMINISTRAÇÃO DE HOTELARIA HOSPITALAR: Serviços aos 

Clientes. Humanização do Atendimento. Departamentalização. Gerenciamento. Saúde e 

Turismo. Hospitalidade. Tecnologia de Informação. Psicologia Hospitalar. 4. ed. São Paulo: 

Atlas, 2009 

GÓES, Ronald de. Manual prático de arquitetura para clínicas e laboratórios. 2. ed.São Paulo: 

Edgard Blücher, 2010 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GUIMARAES, N. Hotelaria Hospitalar: Uma Visão Interdisciplinar. Rio de Janeiro: Atheneu, 

2007. 

ANVISA. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Normas de Arquitetura e Engenharia em 

Saúde.: ANVISA, Disponível em: http://www.anvisa.gov.br/servicosaude/arq/normas.htm 

KARMAN, Jarbas. Manutenção e segurança hospitalar preditivas. São Paulo: Liberdade, 2011 
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DISCIPLINA MARKETING EMPRESARIAL 
 

PERÍODO 
LETIVO 

4º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 80 Horas 
 

EMENTA 

Conceitos de marketing em saúde; pesquisa como fonte de informações; produto; distribuição 

e logística; promoção e propaganda. 
 

OBJETIVO 

Contextualizar, a partir do referencial teórico-científico, o cotidiano da organização empresarial 

em novos mercados e ambientes competitivos, utilizando o marketing como ferramenta para 

posicionar a marca institucional e estabelecer a diferença empresarial. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Introdução e Conceitos: Conceitos centrais. Papel do Marketing nas empresas e 

Marketing de Serviço. Planejamento Estratégico (pesquisa, segmentação, 

comportamento do cliente)  

 Mix de MARKETING: Produto. Preço. Praça (Estratégias de distribuição - canais, 

varejo, atacado e logística) ECR (reposta eficiente ao consumidor) e EDI (troca 

eficiente de dados); Promoção  

 Mix promocional: Marcas. Propaganda. Merchandising. Promoção. Relações Públicas. 

Marketing direto. Relacionamento e fidelidade  

 Comportamento do consumidor: Segmentação de mercado e posicionamento. 

Processo de decisão do consumidor. Satisfação do consumidor. O processo de 

pesquisa de marketing. As etapas da pesquisa de marketing. Marketing de 

relacionamento 

 Gestão de vendas: Conceito de gestão de vendas. Estrutura organizacional de 

administração de vendas. Classificações dos produtos e serviços. Análise do mercado. 

Pesquisa de mercado. Previsão de vendas. Determinação das cotas de vendas. 

Intermediários. Definição de sistemas de distribuição. Comunicação, propaganda, 

promoção de vendas e relações públicas. Seleção e treinamento da força de vendas. 

Remuneração e Avaliação da força de vendas 

 E-Commerce: Principais conceitos e ferramentas  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

COBRA, Marcos. Administração de marketing no Brasil. 3.ed. Rio de Janeiro, Campus, 2009. 

KOTLER, Philip e KELLER, Kevin Lane.  Administração de marketing. 12.ed. São Paulo, 

Pearson/Prentice Hal, 2005.   

LAS CASAS, Alexandre Luzzi. Administração de marketing: conceitos, planejamento e 

aplicações à realidade brasileira. São Paulo, Atlas, 2006.  
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BAKER, Michael J. Administração de marketing. 5.ed. Rio de Janeiro, Campus, 2005.  

KOTLER, Philip e ARMSTRONG, Gary.  Princípios de marketing. 12.ed. São Paulo, 

Pearson/Prentice Hal, 2008.   

LAS CASAS, Alexandre. Administração de vendas. 8. ed. São Paulo, Atlas, 2005. 

MATTAR, Fauze Najib. Pesquisa de marketing - edição compacta. 4.ed. São Paulo, Atlas, 
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2007.  

SOLOMON, Michael R. O comportamento do consumidor. 7.ed. Porto Alegre, Bookman, 2008.  
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DISCIPLINA VIGILÂNCIA SANITÁRIA E EPIDEMIOLÓGICA 
 

PERÍODO 
LETIVO 

4º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 80 Horas 
 

EMENTA 

História da vigilância sanitária e epidemiológica; epidemiologia descritiva; elementos de 

metodologia epidemiológica; epidemiologia analítica; epidemiologia e planejamento de saúde; 

e, sistemas de informação em saúde. 
 

OBJETIVO 

Utilizar conhecimentos científicos, teóricos e práticos de vigilância sanitária e epidemiologia, 

fundamentados nos processos de planejamento da saúde. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Fundamentos da epidemiologia: História da epidemiologia. Conceitos básicos de 

epidemiologia.  

 Fundamentos da vigilância sanitária: Noções de vigilância sanitária. Sistema nacional 

de vigilância sanitária. Legislação da vigilância sanitária. As ações para eliminar, 

diminuir ou prevenir riscos à saúde da população. Educação e orientação em vigilância 

sanitária. Vigilância ambiental 

 Epidemiologia descritiva: Considerações Gerais. Variáveis relacionadas ao tempo, ao 

lugar e a pessoa; Tipos de estudos descritivos;  

 Epidemiologia analítica: Considerações gerais. Participação na GIS. Tipos de estudos 

aplicados a epidemiologia analítica; Aplicação da epidemiologia no planejamento em 

saúde;  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALMEIDA-MURADIAN, Ligia Bicudo de e PENTEADO, Marilene de Vuono Camargo. 

Ciências Farmacêuticas – vigilância sanitária. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2007. 

ROTHMAN, Kenneth; GREENLAND, Sander e LASH, Timothy. Epidemiologia moderna. 3.ed. 

Porto Alegre, Artmed, 2011. 

ROUQUAYROL, Maria Zélia e ALMEIDA FILHO, Naomar. Epidemiologia e saúde. 6.ed. Rio 

de Janeiro, Guanabara Koogan, 2009. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BELLUSCI, Silvia Meirelles. Epidemiologia. 7.ed. São Paulo, Senac, 2008. 

BONITA. Epidemiologia básica. 2.ed. Rio de Janeiro, Santos, 2010 

FRANCO, Laércio Joel e PASSOS, Afonso Dinis Costa. Fundamentos de epidemiologia. 2.ed. 

São Paulo, Manole, 2010. 

ROUQUAYROL, Maria Zélia e ALMEIDA FILHO, Naomar. Introdução à epidemiologia 4.ed. 

Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2006. 

PEREIRA, Mauricio Gomes. Epidemiologia: teoria e prática. Rio de Janeiro, Guanabara 

Koogan, 1995. 
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COMPONENTES CURRICULARES - 5º SEMESTRE 

 

DISCIPLINA CONTROLADORIA E AUDITORIA EM SAÚDE 
 

PERÍODO 
LETIVO 

5º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 80 Horas 
 

EMENTA 

Conceituação dos princípios básicos de consultoria; abordagens gerenciais e gerenciamento 

dos processos; conceitos e técnicas; legislação e as regulamentações sobre a matéria; 

técnicas e procedimentos ligados a patologias e à lógica na aplicação dos procedimentos; e, 

análise e parecer da auditoria em saúde. 
 

OBJETIVO 

Conhecer a legislação e utilizar técnicas e procedimentos de consultoria e de auditoria em 

serviços de saúde, como áreas de suporte à gestão. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Conceitos básicos de auditoria 

 Normas profissionais de Auditor 

 Normas de Auditoria Independente 

 Planejamento de Auditoria 

 Programa de Auditoria 

 Controle interno 

 Papéis de trabalho 

 Técnicas de Auditoria 

 Relatório de auditoria 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

OLIVEIRA, Luis Martins de; PEREZ JUNIOR, José Hernandez e SILVA, Carlos Alberto dos 

Santos. Controladoria estratégica – textos e casos práticos com solução. 8.ed. São Paulo, 

Atlas, 2011. 

RIBEIRO FILHO, José Francisco. Controladoria hospitalar. São Paulo, Atlas, 2005. 

SÁ, Antônio de. Curso de Auditoria. 10.ed. São Paulo, Atlas, 2007. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Auditoria – um curso moderno e completo. 7.ed. São Paulo, 

Atlas, 2011. 

ARAGÃO, Marcelo. Auditoria geral e governamental. São Paulo, Método, 2010. 

ATTIE, William. Auditoria – conceitos e aplicações. 6.ed. São Paulo, Atlas, 2011. 

LOVERDOS, Adrianos. Auditoria e análise de contas médico-hospitalares. São Paulo, STS, 

2001.  

MOTTA, Ana Leticia Carnevalli. Auditoria de enfermagem – nos hospitais e operadoras de 

planos de saúde. 5.ed. São Paulo, Iátria, 2010. 
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DISCIPLINA GESTÃO DA QUALIDADE 
 

PERÍODO 
LETIVO 

5º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 80 Horas 
 

EMENTA 

Histórico contextual da qualidade; fundamentação conceitual e ferramentas de registro, 

análise e controle de fluxos e processos na gestão pela qualidade; o enfoque sistêmico e a 

qualidade total; e, a gestão pela qualidade no mundo contemporâneo. 
 

OBJETIVO 

Aplicar técnicas para melhoria dos processos produtivos, tornando-os competitivos, sob a 

visão socioeconômica das organizações, observando o grau de relevância dos serviços 

prestados, em vinculação com as necessidades da área de saúde no contexto regional, 

nacional e internacional.  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 A qualidade como fator competitivo e Fases da Qualidade e Foco no Cliente  

 Planejamento da Qualidade - Processos - Controle de processo e ciclo PDCA  

 Padronização - Ferramentas da Qualidade - Melhoria da Qualidade  

 Sistema de Gestão e Normas de Qualidade 

 Fornecedores - Qualidade em serviços - A Caminho da Excelência 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARPINETTI, Luiz César Ribeiro. Gestão da qualidade: conceitos e técnicas. São Paulo, 

Atlas, 2010. 

OLIVARES, Igor Renato Bertoni. Gestão da qualidade em laboratórios. 2.ed. São Paulo, 

Átomo e Alínea, 2009. 

PALADINI, Edson Pacheco. Gestão estratégica da qualidade: princípios, métodos e 

processos. 2.ed. São Paulo, Atlas, 2010. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

COSTA, Marco Antônio Ferreira da. Qualidade em biossegurança. Rio de Janeiro, 

Qualitymark, 2000.  

FUNDAÇÃO NACIONAL DA QUALIDADE – FNQ – critérios de excelência – 2007. São 

Paulo, FNQ, 2007.  

GARVIN, D. A. Gerenciando a qualidade: a visão estratégica e competitiva. Rio de Janeiro, 

Qualitymark, 1992.  

INNOCENZO, Maria D.; FELDMAN, Liliane Bauer; FAZENDA, Naira Regina dos Reis e 

HELIT, Renata Almeida Barros. Indicadores, auditorias e certificações: ferramentas de 

qualidade para gestão em saúde. 2.ed. São Paulo, Martinari, 2000.  

SHIGUNOV NETO, Alexandre & CAMPOS, Letícia Mirella Fischer. Manual de Gestão da 

Qualidade: aplicado aos cursos de graduação. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura/Forense, 

2004. 
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DISCIPLINA GESTÃO DE CONFLITOS 
 

PERÍODO 
LETIVO 

5º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 40 Horas 
 

EMENTA 

O processo de mudança organizacional. A Liderança: definição e estilos. O papel dos 

gestores na gestão de pessoas nas organizações. Motivação organizacional. Estratégias para 

aumentar a coesão e fomentar o comprometimento e envolvimento organizacional dos 

membros do grupo. Formas de mobilizar os colaboradores e incrementar a motivação. 
 

OBJETIVO 

Desenvolver competências e habilidades para a compreensão do comportamento dos 

membros da organização, de modo a conseguir ter o maior rendimento possível das pessoas 

no exercício das funções. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Fundamentos de conflitos 

 Tipos de conflitos 

 Conflitos organizacionais 

 Fontes dos conflitos 

 Metodologias para resolução de conflitos 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARVALHAL, Eugenio do; ANDRE NETO, Antonio e ANDRADE, Gersem Martins de. 

Negociação e Administração de conflitos. 2.ed. São Paulo, Editora FGV, 2009. 

LIMA, Jean Carlos. Negociação de conflitos. São Paulo, LTR, 2009. 

MACEDO, Marcelo Álvaro da Silva, ROVIGATI, Danilo Alyrio e ANDRADE, Rui Otávio 

Bernardes de. Princípios de negociação: ferramentas e gestão. 2.ed. São Paulo, Atlas, 2007. 
 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

CHIAVENATO, Idalberto. Comportamento organizacional. 2.ed. Rio de Janeiro, Campus, 

2010. 

HITT, Michael A.; MILLER, C. Chet e COLELLA, Adrienne. Comportamento organizacional – 

uma abordagem estratégica. Rio de Janeiro, LTC, 2007. 

PESSOA, Carlos. Negociação aplicada – como utilizar as táticas e estratégicas para 

transformar conflitos interpessoais em relacionamentos cooperativos. São Paulo, Atlas, 2008.  

ROBBINS, Stephen P. Fundamentos do comportamento organizacional. 8.ed. São Paulo, 

Pearson/Prentice Hal, 2008. 

SOTO, Eduardo. Comportamento organizacional: o impacto das emoções. São Paulo, 

Cengage Learning, 2002. 
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DISCIPLINA GESTÃO DE SERVIÇOS DE HIGIENIZAÇÃO EM SAÚDE 
 

PERÍODO 
LETIVO 

5º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 40 Horas 
 

EMENTA 

Aborda a gestão dos serviços de higienização na área da saúde como prevenção de infecção 

hospitalar. 
 

OBJETIVO 

Aplicar conhecimento da legislação e normas técnicas na Gestão de Serviços de Saúde, bem 

como multiplicar as atividades de prevenção de situações de risco aos indivíduos e destes nas 

ações organizacionais. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Gestão de Serviços de higienização em saúde.  

 Qualidade nos serviços de higienização em saúde.  

 Normas técnicas de descontaminação, limpeza, preparo, desinfecção, esterilização, 

manuseio e estocagem de materiais.  

 Métodos de esterilização.  

 Prevenção e controle da infecção.  

 Fontes de contaminação radioativa – prevenção e controle.  

 Princípios ativos dos produtos químicos e preparo de soluções.  

 Terminologia científica da área.  

 Finalidade e estrutura organização da CCIH.  

 Normas básicas e protocolos de prevenção da infecção hospitalar 

 Gerenciamento do descarte de resíduos, fluídos, agentes biológicos, físicos, químicos 

e radioativos. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

NOGUEIRA, José Francisco. Gestão estratégica de serviços: teoria e prática. São Paulo, 

Atlas, 2008. 

TORRES, Lisboa. Gestão dos serviços limpeza, higiene e lavanderia hospitalar. 2.ed. São 

Paulo, Sarvier, 2007. 

GONÇALVES, Eduardo de Lucena. Manual de higiene hospitalar. São Paulo, Revinter, 2006. 
 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

BIDONE, Francisco Ricardo Andrade e POVINELLI, Jurandyr. Conceitos básicos de resíduos 

sólidos. São Paulo, EDUSP, 2005. 

COSTA, Marco Antônio Ferreira da. Biossegurança: segurança química básica para 

ambientes hospitalares e biotecnológicos. São Paulo, Santos, 1996.  

COUTO, Renato Camargos e PEDROSA, Tania Moreira Grillo. Guia prático de controle de 

infecção hospitalar. 2.ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2009. 

HINRICHSEN, Sylvia Lemos. Biossegurança e controle de infecções: risco sanitário 

hospitalar. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2005. 

SANTOS, Nivia Cristina Moreira. Enfermagem na prevenção e controle da infecção hospitalar. 

2.ed. São Paulo, Iátria, 2001. 
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DISCIPLINA METODOLOGIA CIENTÍFICA II 
 

PERÍODO 
LETIVO 

5º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 40 Horas 
 

EMENTA 

Elaboração do projeto de pesquisa, envolvendo a identificação do problema, objetivos, 
delimitação do tema e referencial teórico. 
 

OBJETIVO 

Elaborar projeto de pesquisa 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Construção do projeto de pesquisa 

 Problema 

 Objetivos 

 Delimitação do tema 

 Referencial teórico 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LAKATOS, E. M. Metodologia Científica. São Paulo, Atlas, 1991.  

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22.ed. São Paulo, Cortez, 
2002.  

VERGARA, Sylvia Constant. Método de pesquisa em Administração. 3.ed. São Paulo, Atlas, 
2009. 
 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

ANDRADE, Maria Margarida. Introdução à metodologia do trabalho científico. 9.ed. São 
Paulo, Atlas, 2009. 

LAKATOS, Eva Maria e MARCONI, Marina de Andrade. Técnicas de Pesquisa. 6.ed. São 
Paulo, Atlas, 2006. 

RUIZ, J. A. Metodologia científica: guia para a eficiência nos estudos. 3 ed. São Paulo, Atlas, 
2006.  

VERGARA, Sylvia Constant. Projetos de pesquisa em Administração. 11.d. São Paulo, Atlas, 
2009.  

ZOUAIN, Deborah Moraes e VIEIRA, Marcelo Milano Falcão. Pesquisa qualitativa em 
Administração. Rio de Janeiro, FGV, 2004. 
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DISCIPLINA ORÇAMENTO EMPRESARIAL 
 

PERÍODO 
LETIVO 

5º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 40 Horas 
 

EMENTA 

Conceituação básica do planejamento e controle. Princípios fundamentais de planejamento e 

controle. Mecanismos orçamentários. Orçamento e inflação no Brasil. Tipos de orçamentos. 

Gerenciamento e controle de custos. Orçamento em empresas não industriais. Planejamento 

e controle tributário. 
 

OBJETIVO 

Conhecer os conceitos básicos de planejamento e orçamento e utilizar técnicas e 

procedimentos de orçamento em serviços de saúde, como suporte à gestão 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Planejamento e orçamento  

 Conceituação básica do planejamento e controle  

 Princípios fundamentais de planejamento e controle  

 Mecanismos orçamentários 

 Mecanismos orçamentários 

 Orçamento e inflação no Brasil 

 Orçamento público 

 Tipos de orçamentos 

 Gerenciamento e controle de custos 

 Orçamento em empresas não-industriais 

 Planejamento e controle tributário 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FREZATTI, Fabio. Orçamento empresarial: planejamento e controle gerencial. 5.ed. São 

Paulo, Atlas, 2009. 

SANTOS, José Luiz dos, MARTINS, Marco Antonio, PINHEIRO, Paulo Roberto e SCHMIDT, 

Paulo. Fundamentos de orçamento empresarial – novos conceitos e técnicos. São Paulo, 

Pearson/Prentice Hall, 2008. 

WELSCH, Glenn A. Orçamento empresarial. 4.ed. São Paulo, Atlas, 1998. 
 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

LUNKES, Rogério João. Manual de orçamento. 2.ed. São Paulo, Atlas, 2007. 

MATIAS, Alberto Borges e CARNEIRO, Murilo. Orçamento empresarial: teoria e novas 

técnicas. São Paulo, Atlas, 2011. 

MOREIRA, José Carlos. Orçamento empresarial: manual de elaboração. 5.ed. São Paulo, 

Atlas, 1998.  

PADOVEZE, Clóvis e TARANTO, Fernando. Orçamento empresarial – novos conceitos e 

técnicos. São Paulo, Pearson/Prentice Hall, 2008. 

SOBANSKI, Jaert J. Prática de orçamento empresarial: um exercício programado. 3.ed. São 

Paulo, Atlas, 1996. 
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DISCIPLINA RESPONSABILIDADE SOCIAL E AMBIENTAL 
 

PERÍODO 
LETIVO 

5º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 80 Horas 
 

EMENTA 

Conceitos de responsabilidade social e ambiental. Atribuições que as empresas devem 
assumir para serem reconhecidas como socialmente e ambientalmente responsáveis. 
Compreensão e valorização do conceito de responsabilidade social e ambiental no meio 
empresarial. Reflexão sobre responsabilidade social e ambiental no Brasil e no mundo.  
 

OBJETIVO 

Discutir a responsabilidade social e ambiental das organizações como um papel da 

administração e sua importância estratégica para legitimar sua atuação, integrando gestão 

empresarial e interesse socioambiental. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Responsabilidade Social  

Conceitos de Responsabilidade Social; Entidades do terceiro setor; Formas de atuação;  

Programas sociais para empresas; Gestão da responsabilidade social; Elaboração do plano 

de responsabilidade social; Auditoria social e indicadores; Primeiros passos para implantação 

da Responsabilidade Social Empresarial.  

Responsabilidade Ambiental  

As causas e os efeitos dos atuais problemas ambientais; Desenvolvimento Sustentável;  

Legislação Ambiental; Poluição da Água, do Solo e do Ar; Estudos de Impactos Ambientais 

(EIA-RIMA); Sistema de Gestão Ambiental (SGA); Custos Ambientais. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

COSTA, Eduardo Homem da. Fundamentos de responsabilidade social empresarial. Rio de 

Janeiro, Qualitymark, 2007. 

DIAS, Reinaldo. Gestão ambiental: Responsabilidade Social e Sustentabilidade. São Paulo: 
Atlas, 2009.  
KARKOTLI, Gilson Responsabilidade Social Empresarial. 2ª Ed. Petrópolis: Ed Vozes, 2008 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALESSIO, Rosemeri. Cartilha responsabilidade social: um panorama empresarial. Porto 

Alegre, EDIPUCRS, 2004. 

MELO NETO, Francisco; FROES, César. Responsabilidade social e cidadania empresarial: a 

administração do terceiro setor. Rio de Janeiro, Qualitymark, 1999. 

ASHLEY, Patrícia Almeida. Ética e responsabilidade social nos negócios. São Paulo, Saraiva, 
2003  
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COMPONENTES CURRICULARES - 6º SEMESTRE 

 

DISCIPLINA ADMINISTRAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
 

PERÍODO 
LETIVO 

6º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 40 Horas 
 

EMENTA 

Conceito de informação, dados e sistemas; informação e decisão; fundamentos dos sistemas 

de informação - aplicações e impactos; tipos de sistemas de informação e gestão (SIG, SIS, 

SAD, SADG, SE e IA); profissionais da informação; classificação dos sistemas de informação 

de apoio operacional, gerencial e estratégico; gerenciamento dos recursos de informação; o 

processo de desenvolvimento de sistemas de informação e gestão; e, avaliação, segurança e 

controle em sistemas de informação e gestão. 
 

OBJETIVO 

Conhecer e aplicar os fundamentos teóricos e estruturais de geração, armazenamento, 

tratamento, segurança, acessibilidade e portabilidade de dados e informações segmentadas e 

/ ou aglutinadas, em bases ou sistemas para construção de fluxos transacionais de análise e 

gestão dos processos nas organizações da área de saúde. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Conceito de informação: Informação X conhecimento; Dados e sistemas; Informação e 

decisão. 

 Fundamentos dos sistemas de informação; Aplicações e impactos; Tipos de sistemas 

de informação e gestão (SIG, SIS, SAD, SADG, SE e IA). 

 Classificação dos sistemas de informação de apoio operacional, gerencial e 

estratégico; Gerenciamento dos recursos de informação; O processo de 

desenvolvimento de sistemas de informação e gestão; Avaliação, segurança e controle 

em sistemas de informação e gestão 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LAUDON, Kenneth e LAUDON, Jane. Sistemas de informação gerenciais, 9ª Ed. São Paulo: 
Pearson Education, 2011. 
STAIR, Ralph M. e REYNOLDS, George W. Princípios de Sistemas de Informação. 9ª Ed. São 

Paulo: Cengage Learning, 2011. 

AKABANE, Getulio. Gestão Estratégica da Tecnologia da Informação: conceitos, 
metodologias, planejamento e avaliações. São Paulo: Atlas, 2012 
 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

BIO, Sérgio Rodrigues. Sistemas de informação: um enfoque gerencial.  2.ed. São Paulo, 

Atlas, 2008.  

ALBERTIN, Alberto Luiz e ALBERTIN, Rosa Maria de Moura.. Tecnologia da informação e 

desempenho empresarial – as dimensões de seu uso e sua relação com os benefícios de 

negócios. 2.ed. São Paulo, Atlas, 2008. 

LAURINDO, Fernando José Barbin. Tecnologia da informação: planejamento e gestão de 

estratégias. São Paulo, Atlas, 2008.  

REZENDE, Denis Alcides. Planejamento de sistemas de informação e informática. 3.ed. São 
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Paulo, Atlas, 2008.  

SORDI, José Osvaldo de. Administração da informação. São Paulo, Saraiva, 2008.  
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DISCIPLINA ADMINISTRAÇÃO DE CONTRATOS 
 

PERÍODO 
LETIVO 

6º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 40 Horas 
 

EMENTA 

Aborda a gestão de contratos e de convênios e suas implicações jurídicas. 
 

OBJETIVO 

Possibilitar ao aluno uma compreensão das ferramentas de gerenciamento de planos privados 

de assistência à saúde e suas especificidades.  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Aspectos de saúde coletiva ligada as planos de saúde.  

 Tipologia de planos de saúde.  

 Políticas da Agência Nacional de Saúde suplementar.  

 Controle de preços e prêmios.  

 Custos do sistema.  

 Administração de contas médicas e hospitalares: negociação de protocolos. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CATA PRETA, H. L. N. Gerenciamento de operadoras de planos privados de assistência à 

saúde: atendimento aos usuários, controle dos custos operacionais e efetividade e qualidade 

dos serviços. São Paulo: Funenseg - Fundação Escola Nacional de Seguros, 2004. 

GRANZIERA, Maria Luiza Machado. Contratos administrativos: gestão, teoria e prática. São 

Paulo, SP: Atlas, 2002. 

TIMM, Luciano Benetti. Direito de empresa e contratos. 2. ed. São Paulo, SP: IOB Thomson, 

2006. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MARTINS, Sergio Pinto. Fundamentos de direito da seguridade social. São Paulo, SP: Atlas, 
2001.  
SILVA NETO, Egberto Miranda; MARTINS, Elizabeth Teixeira; RAMOS, Francisco Augusto. 

Planos privados de assistência à saúde: legislação . Rio de Janeiro, RJ: Lumen Juris, 2005. 

FERRON, Fabiana. Planos privados de assistência à saúde: Lei nº 9.656, de 3 de junho de 
1998. São Paulo, SP: Universitária de Direito, 2002.  
SILVA, Delúbio Gomes Pereira da. Regime de previdência social dos servidores públicos no 
Brasil: perspectivas. São Paulo, SP: LTR, 2003. Thomson, 2006  
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DISCIPLINA CLIMA, CULTURA E PODER NAS ORGANIZAÇÕES 
 

PERÍODO 
LETIVO 

6º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 80 Horas 
 

EMENTA 

Diferenciação entre clima e cultura organizacional. Conceito de clima organizacional. Conceito 

de cultura organizacional. Níveis para apreensão da cultura organizacional. Diagnóstico de 

cultura organizacional. Proposta de diagnóstico de cultura organizacional. Gerenciamento de 

cultura. Processo de mudança e a cultura organizacional. Conceito de Poder. Relação entre 

poder e cultura nas organizações. Abordagens metodológicas para estudo do clima e cultura 

nas organizações. A influência do clima e cultura das organizações na satisfação e motivação 

para o trabalho. A influência das Políticas de Gestão de Pessoas na formação do clima e 

cultura das organizações. 
 

OBJETIVO 

desenvolver competências e habilidades para a compreensão do comportamento dos 

membros da organização, de modo a conseguir ter o maior rendimento possível das pessoas 

no exercício das funções.  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Diferenciação entre clima e cultura organizacional; Conceito de clima organizacional; 

Conceito de cultura organizacional 

 Níveis para apreensão da cultura organizacional; Diagnóstico de cultura 

organizacional; Proposta de diagnóstico de cultura organizacional 

 Gerenciamento de cultura; Processo de mudança e a cultura organizacional. 

 Conceito de Poder; Relação entre poder e cultura nas organizações 

 Abordagens metodológicas para estudo do clima e cultura nas organizações; A 

influência do clima e cultura das organizações na satisfação e motivação para o 

trabalho; A influência das Políticas de Gestão de Pessoas na formação do clima e 

cultura das organizações 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FISCHER, Rosa Maria e FLEURY, Maria Teresa Leme. Cultura e poder nas organizações. 

2.ed. Atlas, São Paulo, 1996 

FREITAS, Maria Ester. Cultura organizacional. São Paulo, Thomson Learning, 2007.  

ROBBINS, Stephen P.; JUDGE, Timothy A. e SOBRAL, Felipe. Comportamento 

organizacional – teoria e prática no contexto brasileiro. 14.ed. São Paulo, Pearson/Prentice 

Hall, 2011.  
 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

CARVALHO, Cristina Amelia e VIEIRA, Marcelo Milano Falcão. O poder nas organizações. 

São Paulo, Thomson Learning, 2007.  

DIAS, Reinaldo. Cultura organizacional. São Paulo, Alínea e Átomo, 2003.  

FARIA, José Henrique de. Gestão participativa – relações de poder e de trabalho nas 

organizações. São Paulo, Atlas, 2009. 

FREITAS, Maria Ester. Cultura organizacional: identidade, sedução e carisma? 4.ed. Rio de 

Janeiro, FGV, 2005.  
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SROUK, Robert Henry. Poder, cultura e ética nas organizações. 2.ed. Rio de Janeiro, 

Campus, 2005. 
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DISCIPLINA EMPREENDEDORISMO 
 

PERÍODO 
LETIVO 

6º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 40 Horas 
 

EMENTA 

Empreendedorismo: conceitos e importância. O empreendedorismo nos cenários brasileiro e 

mundial. A figura e a ação dos empreendedores no processo de criação de novas empresas. 

Etapas do processo de criação de empresas. Características e peculiaridades das pequenas e 

médias empresas. Diagnóstico e gestão de pequenas e médias empresas. Plano de negócios. 
 

OBJETIVO 

Desenvolver a capacidade de empreendedorismo e gerenciamento de pequenas e médias 

empresas, utilizando as técnicas e os procedimentos da Administração para a melhoria nos 

resultados organizacionais.  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Empreendedorismo: conceitos e importância; O empreendedorismo nos cenários 

brasileiro e mundial; A figura e a ação dos empreendedores no processo de criação de 

novas empresas 

 Etapas do processo de criação de empresas; Características e peculiaridades das 

pequenas e médias empresas; Diagnóstico e gestão de pequenas e médias empresas 

 Plano de Negócios 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AIDAR, Marcelo Marinho. Empreendedorismo. São Paulo, Thomson Learning, 2007.  

DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo, tornando idéias em negócios. 3.ed. Rio de Janeiro, 

Campus, 2008.  

LONGENECKER, J.G.: MOORE, C.W.; PETTY, J.W. e PALICH, L.E. Administração de 

pequenas empresas. 13.ed. São Paulo, Cengage Learning, 2009.  
 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

DOLABELA, F. O Segredo de Luísa. São Paulo, Sextante, 2008.  

CASTOR, Belmiro Valverde Jobim. Estratégias para a pequena e média empresa. São Paulo, 

Atlas, 2009.  

HISRICH, Robert D., PETERS, Michael P e SHEPHER, Dean A. Empreendedorismo. 7.ed. 

Porto Alegre, Bookman, 2008.  

MONTIBELLER FILHO, Gilberto, MACEDO, Marcelo e FIALHO, Francisco Antonio Pereira. 

Empreendedorismo na era do conhecimento. Florianópolis, Visual Books, 2006.   

SALIM, Cesar Simões e SILVA, Nelson Caldas. Introdução ao empreendedorismo. Rio de 

Janeiro, Campus, 2009.  
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DISCIPLINA ÉTICA EM SAÚDE 
 

PERÍODO 
LETIVO 

6º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 40 Horas 
 

EMENTA 

A ética; evolução da ética; ética e cidadania; responsabilidade moral; ética e responsabilidade 

moral; a ética na saúde. 
 

OBJETIVO 

Utilizar os conhecimentos da ética e da moral com vistas a novos padrões de condutas em 

instituições públicas de saúde.  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Evolução da Ética: Breve Histórico da Ética; Problemas Morais e Problemas Éticos; O 

Campo da Ética; Definição da Ética; Ética e Filosofia; Ética e outras Ciências; Ética e 

Profissão  

 Responsabilidade Moral, Determinismo e Liberdade: As Condições da 

Responsabilidade Moral; A Ignorância e a Responsabilidade Moral; Coação Interna, 

Externa e Responsabilidade Moral; Responsabilidade Moral e Liberdade; Três 

Posições Fundamentais no Problema da Liberdade; O Determinismo Absoluto  

 Ética na Saúde: Breve Histórico da Ética na Saúde; Direito à Saúde; Ética e os 

Desafios do Séc. XXI; Ética e a Crise Global; A Bioética  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANGERAMI, Valdemar Augusto. A ética na saúde. São Paulo, Pioneira, 2002.  

ARRUDA, Maria Cecília Coutinho de, WHITAKER, Maria do Carmo e RAMOS, José Maria 

Rodriguez. Fundamentos de ética profissional e econômica. 3.ed. São Paulo, Atlas, 2006. 

SÁ, Antonio Lopes de. Ética profissional. 9.ed. São Paulo, Atlas, 2009. 
 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

ASHLEY, Patricia Almeida. Ética e responsabilidade social nos negócios. 2.ed. São Paulo, 

Saraiva, 2005. 

BENNETT, Carole. Ética profissional. São Paulo, Thomson Learning, 2009.  

FORTES, Paulo Antonio de Carvalho. Ética e saúde. São Paulo, EPU, 1998.  

SROUR, Robert Henry. Ética empresarial – o ciclo virtuoso dos negócios. 3.ed. Rio de 

Janeiro, Campus, 2007. 

VALLS, Álvaro, O que é ética, São Paulo, Brasiliense, 1992. 
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DISCIPLINA GERENCIAMENTO DE PROJETOS 
 

PERÍODO 
LETIVO 

6º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 40 Horas 
 

EMENTA 

Elaboração de projetos; celebração de convênios, fontes de financiamentos e projetos para 

saúde, leis e resoluções para financiamentos, programas preferencialmente financiáveis. 
 

OBJETIVO 

Identificar os processos de elaboração de projetos de captação de recursos e elaborar 

projetos direcionados à inovação e desenvolvimento no setor de saúde. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Projeto: Conceito, Origem, importância, tipos e finalidades de Projetos.  

 O projeto e suas etapas. Introdução ao PMBOK. Projeto e ciclo de vida do projeto. 

Técnicas de preparação de projetos. Administração do projeto. 

 Elaboração de projetos: Identificação da oportunidade (análise de demandas); 

Diagnóstico (análise da problemática e dos atores envolvidos); Objetivo Geral, Objetivo 

do Projeto, Resultados Imediatos, Atividades; Premissas e fatores de risco  

 Avaliação de projetos: Métodos de Avaliação de Projetos Públicos; Formas de 

captação de recursos; Gerenciamento de Projetos (definição de monitoramento e 

avaliação); Orçamento e viabilidade financeira; Modelos de Projetos  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administração de projetos – como transformar ideias em 

resultados. 3.ed. São Paulo, Atlas, 2008. 

MENEZES, Luís César de Moura. Gestão de projetos. 3.ed. São Paulo, Atlas, 2009. 

VALERIANO, Dalton L. Moderno gerenciamento de projetos. São Paulo, Pearson/Prentice 

Hall, 2005. 
 

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTAR 

GIDO, Jack e CLEMENTS, James P. Gestão de Projetos. 3.ed. São Paulo, Cengage 

Learning, 2007. 

KEELLING, Ralph. Gestão de projetos. São Paulo, Saraiva, 2002. 

MENEZES, Luis Cesar de Moura. Gestão de Projetos. 3.ed. São Paulo, Atlas, 2009.  

MEREDITH, Jack R. e MANTEL, Samuel J. Administração de Projetos: uma abordagem 

gerencial. 4.ed. Rio de Janeiro, LTCo, Atlas, 2003. 

WOILER, Sansao e MARTINS, Washington Franco. Projetos – planejamento, elaboração e 

análise. 2.ed. São Paulo, Atlas, 2008. 
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DISCIPLINA INOVAÇÃO 
 

PERÍODO 
LETIVO 

6º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 40 Horas 
 

EMENTA 

Conceito de inovação. Tipos de inovação. Evolução conceitual e teórica da relação entre 

Ciência, Tecnologia e Inovação. Estratégias de Inovação. Inovação e Competitividade. 

Difusão de Inovações. Inovação e especificidades setoriais. Inovação e internacionalização de 

empresas. Planejamento e gestão do processo de inovação. Indicadores de inovação. 

Políticas públicas para inovação. 
 

OBJETIVO 

Desenvolver competências e habilidades para, através da inovação, transformar as 

adversidades em oportunidades de crescimento. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Conceitos básicos e modelos de inovação.  

 Modelo de inovação aberta.  

 Fatores fundamentais na gestão da inovação.  

 A inovação como um processo de gestão.  

 Desenvolvendo um modelo de estratégia de inovação.  

 Sistemas nacionais de inovação.  

 Explorando as trajetórias tecnológicas.  

 Integração para o aprendizado estratégico. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

TIGRE, Paulo Bastos. Gestão da inovação: a economia da tecnologia no Brasil. Rio de 

Janeiro: Campus, 2006. 

TIDD, Joe; BESSANT, John; PAVITT, Keith. Gestão da Inovação. Porto Alegre: Bookman, 

2008. 

DAVILA, Tony; EPSTEIN, Marc J.; SHELTON, Robert. As regras da inovação. Porto Alegre: 

Bookman, 2007. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

OCDE. Manual de Oslo. Tradução da FINEP. 3ª. Edição. 2006. 

BESSANT, John; TIDD, Joe. Inovação e Empreendedorismo. Porto Alegre: Bookman, 2009. 

CHRISTENSEN, Clayton; ANTHONY, Scott D.; ROTH, Erik A. O futuro da inovação: usando 

as teorias da inovação para prever mudanças no mercado. Rio de Janeiro: Campus/Elsevier, 

2007. 
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DISCIPLINA SEGURANÇA E HIGIENE NO TRABALHO 
 

PERÍODO 
LETIVO 

6º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 40 Horas 
 

EMENTA 

Abordagem da legislação e normas técnicas; auditoria de conformidade, riscos em atividades 

e pressupostos de prevenção de acidentes. 
 

OBJETIVO 

Aplicar conhecimento da legislação e normas técnicas na Gestão de Serviços de Saúde, bem 

como multiplicar as atividades de prevenção de situações de risco aos indivíduos e destes nas 

ações organizacionais. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Higiene e segurança do trabalho: Acidente de Trabalho. Equipamento de Proteção 

Individual – EPI. Utilização e manuseio de aparelhos 

 Normas de segurança do trabalho: NR 5, NR 15 e NR16. Portaria 214 de 08/06/78. 

Instrução Normativa 99 do INSS 

 Prevenção de acidentes do trabalho: Introdução à disciplina Reconhecimento de riscos 

profissionais e doenças do trabalho; Procedimentos legais e normas de segurança 

estratégicas dentro de uma organização de saúde;  

 Mapas de risco no ambiente do trabalho: Elaboração de mapas de risco; Análise de 

mapas de risco.  

 Prevenção e combate a incêndios: Classes de Incêndio; Agentes Extintores; Princípios 

básicos de prevenção. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LEGISLAÇÃO E MEDICINA DO TRABALHO: lei n 6514 de 22 de dezembro de 1977. 68.ed. 

São Paulo, Atlas, 2011. 

MASTROENI, Marco Fabio. Biossegurança aplicada a laboratórios e serviços de saúde. 2.ed. 

São Paulo, Atheneu, 2005. 

MORAES, Giovanni. Legislação de Segurança e Saúde Ocupacional. 7 ed. GVC Editora, São 

Paulo, 2009 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRANDIMILLER, Primo A. Perícia Judicial em Acidentes e Doenças do Trabalho. Editora 

Senac, São Paulo, 2005. 

CARDELA, Benedito. Segurança no trabalho e prevenção de acidentes: uma abordagem 

holística. 3.ed.  São Paulo, Atlas, 1999. 

COSTA, Marco Antônio Ferreira da. Biossegurança: segurança química básica para 

ambientes hospitalares e biotecnológicos. São Paulo, Santos, 1996.  

SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO. 8.ed. São Paulo, Saraiva, 2011. 

SZABO JUNIOR, Adalberto Mohai. Manual de segurança, higiene e medicina do trabalho. 

2.ed.  São Paulo, Rideel, 2011. 
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DISCIPLINA TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 
 

PERÍODO 
LETIVO 

6º SEMESTRE CARGA HORÁRIA 80 Horas 
 

EMENTA 

Orientação individual para elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso, com temas 
voltados à gestão hospitalar, dentro dos moldes científicos. 
 

OBJETIVO 

Elaborar Trabalho de Conclusão de Curso de acordo com os moldes científicos e as normas 

ABNT. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Tema de pesquisa. 

 Bibliografia referente à área de pesquisa. 

 Projeto de pesquisa e TCC, de acordo com normas técnicas da ABNT. 

 Fundamentos da pesquisa científica 

 Metodologia da pesquisa: etapas da construção de um trabalho dentro dos parâmetros 

científicos. 

 Normas da ABNT  

 Técnicas de apresentação 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LAKATOS, E. M. Metodologia Científica. São Paulo, Atlas, 1991.  

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22.ed. São Paulo, Cortez, 

2002.  

VERGARA, Sylvia Constant. Método de pesquisa em Administração. 3.ed. São Paulo, Atlas, 

2009. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANDRADE, Maria Margarida. Introdução à metodologia do trabalho científico. 9.ed. São 

Paulo, Atlas, 2009. 

LAKATOS, Eva Maria e MARCONI, Marina de Andrade. Técnicas de Pesquisa. 6.ed. São 

Paulo, Atlas, 2006. 

RUIZ, J. A. Metodologia científica: guia para a eficiência nos estudos. 3 ed. São Paulo, Atlas, 

2006.  

VERGARA, Sylvia Constant. Projetos de pesquisa em Administração. 11.d. São Paulo, Atlas, 

2009.  

ZOUAIN, Deborah Moraes e VIEIRA, Marcelo Milano Falcão. Pesquisa qualitativa em 

Administração. Rio de Janeiro, FGV, 2004. 
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DISCIPLINA OPTATIVA 

 

DISCIPLINA LIBRAS 
 

PERÍODO 
LETIVO 

OPTATIVA CARGA HORÁRIA 80 Horas 
 

EMENTA 

Noções básicas de LIBRAS com vistas a uma comunicação funcional entre ouvintes e surdos 

no âmbito escolar no ensino de língua e literaturas da língua portuguesa. 
 

OBJETIVO 

Instrumentalizar os para o estabelecimento de uma comunicação funcional com pessoas 

surdas. Favorecer a inclusão da pessoa surda no contexto escolar. Expandir o uso da 

LIBRAS. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Noções gerais de Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS): Estudo da história dos 

movimentos políticos organizados por associações de surdos e suas conquistas; A 

diferença entre linguagens e língua - implicações para se pensar os processos 

identitários  

 A Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS): A Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) em 

suas singularidades lingüísticas e seus efeitos sobre o desenvolvimento, aquisição da 

lingua(gem) e produções culturais; O campo e objetos do campo "Estudos  Surdos em 

Educação" bem como suas relações com a Psicologia Educacional 

 As bases epistemológicas das divergências das diferentes formas de se entender a 

inclusão de pessoas surdas 

 Forma e estruturação da gramática de LIBRAS e o conjunto do seu vocabulário. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAPOVILLA, F.; RAPHAEL, V. Dicionário enciclopédico ilustrado trilíngüe – Língua Brasileira 

de Sinais – LIBRAS. (vol. I e II). São Paulo, EDUSP, 2001 

GÓES, Maria Cecília R. de. Linguagem, surdez e educação. Campinas, Autores Associados, 

2005. 

QUADROS, Ronice Muller de e KARNOPP, Lodenir Beckerl. Língua de sinais brasileira. Porto 

Alegre, Artmed, 2004. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL, Secretaria de Educação Especial. Língua Brasileira de Sinais. Brasília: SEESP, 1997 

MOURA, Maria Cecília de; ARENA, Sabine Antonialli e VERGAMINI, Sandra Regina. 

Educação para surdos: práticas e perspectivas. São Paulo, Santos, 2008.  

PEREIRA, Rachel. Surdez – aquisição de linguagem e inclusão social. São Paulo, Revinter, 

2007.  

QUADROS, Ronice Muller de. Educação de surdos – a aquisição da linguagem. Porto Alegre, 

Artmed, 1997.. 

SANTANA, Ana Paula. Surdez e linguagem: aspectos e implicações neurolinguísticas. São 

Paulo, Summus, 2007.  
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3.4. Colegiado de Curso 

 
A composição e o funcionamento do colegiado de curso devem estar coerentes com as 

políticas constantes dos documentos oficiais da FAMED - Faculdade Menino Deus. Este 

colegiado representará e assegurará a representação dos segmentos docente e discente e 

sua autonomia de atuação. Quando da sua constituição, será possível verificar o 

cumprimento dos dispositivos regimentais e estatutários para o funcionamento do colegiado 

de curso no que tange à sua atuação efetiva, suas atribuições, critérios de indicação, 

recondução de seus membros e periodicidade de reuniões. O colegiado tratará, sempre que 

necessário, das questões pertinentes ao curso e funcionará como instância homologativa e 

recursal das decisões tomadas por professores e coordenação de curso.  

Este colegiado será formado pelo coordenador de curso e por um conjunto de 

professores e discentes representantes das partes interessadas. A condução das reuniões 

de colegiado será feita pelo coordenador de curso que terá como funções debater as práticas 

pedagógicas e assegurar a qualidade do desenvolvimento do Projeto Pedagógico do Curso. 

 

 
3.5. Coordenação do Curso 

 

A coordenação do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar da Faculdade 

Menino Deus - FAMED está sob a responsabilidade do Prof. Ms. Carlos Theodoro Strey, 

graduado em Administração de Empresas pela Instituição Educacional São Judas Tadeu/RS 

(1993), Especialista em Gestão Empresarial pela FGV - Fundação Getúlio Vargas (1999) e 

Mestre em Desenvolvimento Regional pela Universidade de Santa Cruz do Sul/RS (2006). O 

Prof. Ms. Carlos Theodoro Strey é também Diretor da A3C Consultores Associados Ltda. 

 

 

3.6. Corpo Docente 

 

3.6.1. Composição do Corpo Docente 

 

O Corpo Docente do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar da 

Faculdade Menino Deus - FAMED é composto pelos professores relacionados na tabela a 

seguir: 

 

1 Adriane Strey Especialista 

2 Beatriz Athanásio Mestre 

3 Carlos Theodoro Strey Mestre  

4 Cecília Schmitt Mestre 

5 Cláudia Abreu Mestre 

6 Édson Baxinski Especialista 

7 Fernando Macedo Especialista 

8 Josi Nicol Mestre 
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9 Marcelo Oliveira Doutor 

10 Luciana Franco Cardoso Mestre 

11 Sirlanda Selau Mestre 

12 Iara Wortowitz Especialista 

 

 

 

3.6.2. Composição do NDE – Núcleo Docente Estruturante 

 

O NDE do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar do Faculdade Menino 

Deus - FAMED é composto pelos professores relacionados na tabela a seguir: 

    
    

Nome do Docente 
Maior 

Titulação 
Regime de Trabalho  

 
Beatriz Athanásio Mestre Horista 

 
Carlos Theodoro Strey Mestre Tempo Parcial 

 
Cláudia Abreu Mestre Horista 

 
Luciana Franco Cardoso Mestre Horista 

 
Josi Nicol Mestre Horista 

 

    
    

O NDE é composto pelo coordenador do curso (Prof. Ms Carlos Theodoro Strey) e por 

mais 4 docentes. 

Todos os membros do NDE do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar da 

Faculdade Menino Deus - FAMED possuem titulação acadêmica obtida em programas de 

pós-graduação stricto sensu e formação acadêmica na área do curso com regime de trabalho 

parcial e integral. 

 

 

3.7. Metodologia do Processo Ensino-Aprendizagem 

Serão adotadas metodologias de ensino que favoreçam a aprendizagem, 

especialmente em atividades práticas. Seminários, estudos de casos, grupos de estudos, 

painéis, participação em projetos de extensão fortalecerão as aulas teóricas e expositivas, 

sempre com apoio em recursos da tecnologia da informação. 

 

3.7.1. Praticas Pedagógicas Inovadoras 

 

Os projetos pedagógicos dos cursos devem viabilizar práticas pedagógicas 

inovadoras, com ênfase para o uso cada vez mais intenso das tecnologias da informação. 

Recursos tecnológicos contemporâneos darão apoio às metodologias de ensino, que 

devem privilegiar estudos de casos e de problemas. 

O trabalho em equipe e a elaboração periódica de trabalhos acadêmicos devem 

retirar da sala de aula a exclusividade do processo ensino-aprendizagem. 
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3.7.2. Recursos Audiovisuais 

 

A FAMED tem, em sua infraestrutura de apoio pedagógico, a grande alavanca para a 

realização de aulas, reuniões e eventos na Instituição. A aquisição de aparelhos 

audiovisuais, principalmente os mais usados em sala de aula irá facilitar o fazer pedagógico. 

Objetivando que os docentes desenvolvam atividades acadêmicas utilizando as mais 

modernas metodologias de ensino, estes têm a sua disposição os recursos multimídia 

necessários, podendo utilizá-los nas salas de aulas e demais ambientes, conforme o caso.  

 

 

3.7.3. Recursos Tecnológicos e Rede de Comunicação (internet) 

 

A FAMED possui microcomputadores distribuídos em praticamente todas suas 

dependências. Possui também servidores, onde estão armazenadas todas as informações 

administrativas e didático-pedagógicas da instituição. Os dados administrativos estão 

disponíveis somente para direção e os didático-pedagógicos, poderão ser apreciados pelos 

alunos nos terminais de consulta e na sala de professores pelos docentes, por meio de um 

sistema de rede interna. 

Os equipamentos disponibilizados para os professores e alunos, nos espaços 

existentes na FAMED, estão conectados a rede de comunicação científica, permitindo aos 

seus usuários a comunicação via internet. 

 

A proposta do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar da Faculdade 

Menino Deus - FAMED pretende atender às exigências da formação contemporânea, o que 

determinou a organização de uma concepção metodológica capaz de articular os enfoques 

acadêmico e profissionalizante, com a observância dos seguintes princípios:  

a) as disciplinas, seu conteúdo e ementa devem externar a preocupação com a 

reflexão sobre o saber prático; e 

b) a realização de palestras, seminários, “workshops”, deve permitir a ampliação de 

horizontes temáticos, assim como a troca de experiências acadêmica e 

profissional;  

 

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar da Faculdade Menino Deus - 

FAMED está desenvolvido em aulas teóricas. 

 

As atividades teóricas serão processadas através de: 

 aulas expositivas; 

 aulas em grupo de discussão; 

 seminários interdisciplinar e integrados; 

 estudos dirigidos; 

 outras formas: leitura e interpretação, apresentação de temas pelos alunos. 
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3.8. Sistema de Autoavaliação do Curso 

 

A Faculdade Menino Deus - FAMED promove a avaliação do curso e programas que 

oferta, com a periodicidade anual, e seguindo plenamente as orientações do Programa de 

Avaliação Institucional desenvolvido pela instituição, de plena conformidade com os padrões 

do SINAES. 

  

 

3.9. Formas de Acesso ao Curso 

 

O acesso ao início do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar da 

Faculdade Menino Deus - FAMED será operacionalizado mediante processo seletivo. O 

processo será classificatório, de acordo com o número de vagas ofertado. 

 

 

3.10. Corpo Discente 

 

Constituirá o corpo discente do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar da 

Faculdade Menino Deus - FAMED os alunos regulares matriculados em seu programa ou 

suas disciplinas. 

Os direitos e deveres do corpo discente, assim como seu regime acadêmico e 

disciplinar, estão disciplinados no Regimento Geral. O vínculo institucional e as relações 

financeiras do aluno para com a Faculdade Menino Deus - FAMED são disciplinados em 

contrato de prestação de serviços educacionais, a ser firmado entre o aluno ou seu 

representante legal responsável e a mantenedora, por curso ou programa. 

O registro e controle acadêmicos obedecerão aos padrões de segurança, confiabilidade 

e transparência, com apoio de tecnologia adequada a essa finalidade (hardware e software), 

e pessoas especialmente treinadas para essas funções. 

 

 

3.11. Apoio ao Discente 

 

A FACULDADE MENINO DEUS - FAMED designará docentes para apoio pedagógico 

aos discentes, com especial atenção a atividades que envolvam: propor, orientar e 

acompanhar atividades extraclasse; supervisionar e orientar os trabalhos de conclusão de 

curso (TCCs) e as atividades complementares; orientar e apoiar o aluno em suas atividades 

acadêmicas; estimular os diversos níveis de acesso ao conhecimento, incentivando a 

permanência dos estudantes; desenvolver e promover de intercâmbios acadêmicos e 

culturais; desenvolver e promover a iniciação científica, em interação com atividades de pós-

graduação, pesquisa e extensão desta ou outras instituições conveniadas; e desenvolver 

articulações com empresas, órgãos públicos e instituições da comunidade social para o 

encaminhamento ao ofertas de trabalho, recolocação profissional ou para empreendimento 

profissional ou econômico. 

A concessão de bolsas de estudos estará limitada a dez por cento das vagas ofertadas, 

mediante análise econômico-financeira do candidato. O registro e controle acadêmicos 

obedecerão aos padrões de segurança, confiabilidade e transparência, com apoio de 

tecnologia adequada a essa finalidade (hardware e software), e pessoas especialmente 
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treinadas para essas funções. Os direitos e deveres do corpo discente, assim como seu 

regime acadêmico e disciplinar, estão disciplinados no Regimento. O vínculo institucional e 

as relações financeiras do aluno para com o IES são disciplinados em contrato de prestação 

de serviços educacionais, a ser firmado entre o aluno ou seu representante legal responsável 

e a MANTENEDORA, por curso ou programa. O acompanhamento de egressos será 

sistemático e permanente, com vistas à educação continuada e à avaliação da efetividade 

dos estudos realizados na Faculdade Menino Deus – FAMED. 

 

 

3.12. Apoio Psicopedagógico 

 

A Faculdade Menino Deus - FAMED oferecerá apoio pisicopedagógico a todos os 

membros da comunidade acadêmica, para auxiliar as pessoas no aspecto emocional, em 

função dos diversos envolvimentos em atividades propostas pela Instituição. 

Particularmente, como forma de apoio ao discente, tem como funções a triagem, 

diagnóstico e as orientações cabíveis ao aluno no que se refere à sua insatisfação com o 

desempenho escolar; falta de motivação para o estudo; crises em relacionamentos; 

dificuldades com cursos e ou professores; dúvidas sobre o curso ou quanto sua vocação com 

a carreia que escolheu; privações, estresse, cansaço, solidão, angústia e demais problemas 

que possam afetar a sua aprendizagem. Para tanto, serão oferecidos atendimentos 

individuais, grupos de discussão/reflexão, palestras ou quaisquer outros meios tecnicamente 

apropriados para discussão, esclarecimentos ou orientações. 

 

 

3.13. Mecanismos de Nivelamento 

 

Com o objetivo de recuperar as deficiências de formação dos ingressantes, a 

Faculdade Menino Deus - FAMED oferecerá diversas atividades alternativas para o 

nivelamento do corpo discente em conhecimentos que representem pré-requisitos para o 

acompanhamento de seu Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar. A 

MANTENEDORA, através de suas instituições parceiras, dará suporte ainda ao 

desenvolvimento de cursos de nivelamento compatíveis com as prioridades de cada curso. 

Dessa forma, outros conteúdos podem ser apresentados para nivelamento dos alunos de 

acordo com as necessidades detectadas pelas Coordenadorias de Curso.  

 

 

 

3.13.1. POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS DISCENTES 

 

Constituirão o corpo discente da FAMED os alunos regulares matriculados nos seus 

cursos ou disciplinas. O acesso aos cursos de graduação ocorrerá mediante processo 

seletivo, nas formas da lei. 

O acesso aos cursos de pós-graduação lato sensu será operacionalizado mediante a 

análise do diploma e histórico escolar dos candidatos e entrevistas com os mesmos, 

podendo ainda haver a aplicação de prova de conhecimentos específicos. O processo será 

classificatório, de acordo com o número de vagas ofertado. 
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A FAMED designará docentes para apoio pedagógico aos discentes, com especial 

atenção a atividades que envolvam: 

 supervisionar e orientar os trabalhos de conclusão de curso e as atividades 

complementares; 

 orientar e apoiar o aluno em suas atividades acadêmicas; e 

 desenvolver articulações com empresas, órgãos públicos e instituições da 

comunidade social para o encaminhamento ao ofertas de trabalho, recolocação 

profissional ou para empreendimento profissional ou econômico. 

A concessão de bolsas de estudos está limitada a dez por cento das vagas ofertadas, 

mediante análise econômico-financeira do candidato. 

O registro e controle acadêmicos obedecerão aos padrões de segurança, 

confiabilidade e transparência, com apoio de tecnologia adequada a essa finalidade 

(hardware e software), e pessoas especialmente treinadas para essas funções. 

Os direitos e deveres do corpo discente, assim como seu regime acadêmico e 

disciplinar, estão disciplinados no Regimento. 

O vínculo institucional e as relações financeiras do aluno para com a FAMED são 

disciplinados em contrato de prestação de serviços educacionais, a ser firmado entre o aluno 

ou seu representante legal responsável e o INSTITUTO ODONTOLÓGICO DE PÓS-

GRADUAÇÃO LTDA. – ODONTOPÓS, por curso ou programa. 

O acompanhamento de egressos será sistemático e permanente, com vistas à 

educação continuada e à avaliação da efetividade dos estudos realizados na FAMED. 
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4. ACESSIBILIDADE 

4.1. Adaptabilidade para portadores de deficiências de mobilidade 

Para atender aos alunos com deficiência física, a Faculdade Menino Deus - FAMED 

providencia as seguintes características: 

 Eliminação de barreiras arquitetônicas para circulação do estudante permitindo o 

acesso aos espaços de uso coletivo; 

 Reserva de vagas em estacionamentos nas proximidades das unidades de serviços; 

 Construção de rampas com corrimãos ou colocação de elevadores, facilitando a 

circulação de cadeira de rodas; 

 Adaptação de portas e banheiros com espaço suficiente para permitir o acesso de 

cadeira de rodas; 

 Colocação de barras de apoio nas paredes dos banheiros; e 

 Instalação de lavabos, bebedouros e telefones públicos em altura acessível aos 

usuários de cadeira de rodas. 

 

 

4.2. Adaptabilidade para portadores de deficiência visual 

A Faculdade Menino Deus - FAMED assume o compromisso formal de proporcionar, 

caso seja solicitada, desde o acesso até a conclusão do curso, sala de apoio contendo: 

 Máquina de datilografia Braille, impressora Braille acoplada a computador, sistema de 

síntese de voz; 

 Gravador e fotocopiadora que amplie textos; 

 Plano de aquisição gradual de acervo bibliográfico em fitas;  

 Software de ampliação de tela; 

 Equipamento para ampliação de textos para atendimento a aluno com visão 

subnormal; 

 Lupas, réguas de leitura; 

 Scanner acoplado a computador; e 

 Plano de aquisição gradual de acervo bibliográfico dos conteúdos básicos em Braille. 

 

 

4.3. Adaptabilidade para portadores de deficiência auditiva 

A Faculdade Menino Deus - FAMED assume o compromisso formal de proporcionar, 

caso seja solicitada, desde o acesso até a conclusão do curso: 

 Quando necessário, intérpretes de língua de sinais/língua portuguesa, especialmente 

quando da realização de provas ou sua revisão, complementando a avaliação 

expressa em texto escrito ou quando este não tenha expressado o real conhecimento 

do aluno; 

 Flexibilidade na correção das provas escritas, valorizando o conteúdo semântico; 

 Aprendizado da língua portuguesa, principalmente, na modalidade escrita (para o uso 

de vocabulário pertinente às matérias do curso em que o estudante estiver 

matriculado); e 

 Materiais de informações aos professores para que se esclareça a especificidade 

linguística dos portadores de deficiência auditiva.  
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5. INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS 

 

5.1. Manutenção e Conservação das Instalações Físicas 

 

Com vista a uma utilização que seja simultaneamente de qualidade, ordeira, e 

satisfatória dos laboratórios a Faculdade Menino Deus - FAMED estabeleceu um conjunto 

de orientações abaixo enunciadas. Desnecessário dizer, que para qualquer norma funcionar 

tem de haver bom senso e civismo, tanto da parte de quem as cumpre como de quem as 

aplica.  

A manutenção e conservação dos laboratórios incluem os laboratórios de ensino de 

pós-graduação e os laboratórios de pesquisa, sendo executada por funcionários dos próprios 

cursos ou por pessoal especializado ou treinado para exercer estas funções.  

A coordenação da manutenção e conservação das instalações fica a cargo dos 

técnicos da Instituição. Haverá supervisores para cada laboratório ou instalação ou grupos de 

laboratórios definidos pela administração.  

Os procedimentos de manutenção são divididos em 3 grupos: manutenção preventiva, 

manutenção corretiva e manutenção de emergência.  

Os procedimentos de manutenção incluem as atividades de: 

 Substituição de peças ainda em condições de uso ou funcionamento cujo tempo de 

uso esteja próximo ao final do tempo de vida útil;  

 As reformas de instalações e equipamentos de forma a minimizar a probabilidade da 

ocorrência de incidentes e interrupções nas rotinas de trabalho;  

 As reformas necessárias à implementação de novas atividades;  

 As reformas necessárias para a ampliação e/ou aumento da capacidade das 

atividades já existentes;  

 Os consertos e reformas necessárias após a ocorrência de acidentes e/ou incidentes; 

 Reformas que atendem a minimização e/ou eliminação de riscos de acidentes de alta 

ou altíssima probabilidade. 

 

 

5.2. Condições de salubridade das instalações acadêmicas  

 

As instalações físicas a serem utilizadas por alunos, professores e usuários dos cursos 

da Faculdade Menino Deus - FAMED, apresentam condições de salubridades satisfatórias 

às exigências técnicas. Por se tratar de construções recentes, desde seu projeto, os 

mantenedores atentaram para oferecer maior conforto, comodidade e segurança, orientando-

se pela ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas.  

 

 

5.3. Manutenção e conservação dos equipamentos 

 

Com vistas a uma utilização que seja simultaneamente de qualidade, ordeira, e 

satisfatória dos laboratórios, a mantenedora estabeleceu um conjunto de orientações abaixo 

enunciadas.  

A manutenção e conservação dos laboratórios utilizados pelos professores e alunos do 

curso são executadas por funcionários da própria instituição, bem como por pessoal 

especializado ou treinado, dependendo do serviço a ser executado. Os procedimentos de 



 

                                                           
 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC) – Gestão Hospitalar – v04 r03 - 2015 

84 
 

manutenção serão divididos em três grupos: manutenção preventiva, manutenção corretiva e 

manutenção de emergência.  

Os procedimentos de manutenção incluem as atividades de substituição de peças 

ainda em condições de uso ou funcionamento cujo tempo de uso esteja próximo ao final do 

tempo de vida útil, e consertos e reformas necessárias após a ocorrência de acidentes e/ou 

incidentes. 

Os responsáveis providenciam a manutenção preventiva e corretiva, bem como a 

expansão e atualização sempre que houver necessidade, evitando assim que os laboratórios 

se tornem obsoletos. O plano de expansão e atualização abrange as seguintes funções: 

 Administrar a utilização dos equipamentos de uso comunitário e reorganizar os itens 

de consumo e produtos periodicamente;  

 Analisar mudanças e melhorias realizadas nos softwares adquiridos e efetuar 

divulgação através de documentos, palestras e cursos; 

 Apoiar os usuários na utilização dos equipamentos e das ferramentas existentes na 

instituição; 

 Elaborar projeto de instalação de máquinas e equipamentos de processamento de 

dados e das redes de comunicação de dados; 

 Especificar e acompanhar o processo de compra de equipamentos de informática, de  

softwares e demais equipamentos necessários aos laboratórios específicos;  

 Instalar, acompanhar e controlar a performance dos equipamentos e das redes de 

comunicação de dados; 

 Planejar e implantar rotinas que melhorem a operação e segurança no uso dos 

equipamentos;  

 Planejar e ministrar cursos internos sobre utilização de recursos computacionais e dos 

demais equipamentos. 
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ANEXO 1 – REGULAMENTO DO ESTÁGIO CURRICULAR 

 

 

Regulamento do Estágio Curricular do Curso Superior de Tecnologia em Gestão 

Hospitalar 

 

 

CAPÍTULO I 

DO ESTÁGIO E SUAS FINALIDADES 

Art. 1º – O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar da Faculdade Menino Deus - 

FAMED mantém estágios curriculares supervisionados que se constituem de atividades 

práticas exercidas pelos alunos sob a responsabilidade da Coordenação do Curso de Gestão 

Hospitalar e do Setor de Estágios. 

 

Parágrafo Único - Considera-se estágio curricular as atividades de aprendizagem 

profissional, social e cultural proporcionadas ao estudante pela participação em situações 

reais de trabalho, realizadas em entidades conveniadas, bem como os estágios de caráter 

extracurricular realizados pelo aluno no decorrer de seu curso. 

 

Art. 2º – O Estágio consiste em uma atividade de complementação curricular obrigatória para 

a obtenção do diploma, com uma carga horária de 200 horas que o aluno deverá dedicar em 

período diferente de seu horário de aula, a ser realizada a partir do quarto módulo, para que 

o aluno desenvolva ações de melhoria na gestão, colocando em prática e desenvolvendo um 

trabalho com argumentações de suas ações.  

 

 

CAPITULO II 

ASPECTOS LEGAIS 

 

Art. 3º – O estágio curricular está previsto na legislação federal através da Lei nº 11788 de 

25/09/2008, da Orientação Normativa nº 7, de outubro/2008, e da Lei nº 9394 de 20/12/1996. 

 

Art. 4º – Estágio Curricular, incluído na proposta pedagógica do Curso Superior de 

Tecnologia em Gestão Hospitalar da Faculdade Menino Deus - FAMED é um ato educativo 

escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o 

trabalho produtivo do estudante. O estágio integra o itinerário formativo do educando. 

 

Art. 5º – O estágio curricular obrigatório é definido como pré-requisito no projeto pedagógico 

do curso, para aprovação e obtenção do diploma. 

 

Art. 6º – A jornada de estágio deve ser compatível com a jornada escolar do aluno, segundo 

o Art. 10, Capítulo IV da Lei 11.788 de 25/09/2008. A carga horária do estágio profissional 

supervisionado não poderá exceder a jornada diária de 6 horas, perfazendo 30 horas 

semanais. No período em que não forem programadas aulas presenciais, a jornada de 

estágio poderá ser de até 40 horas. 
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Art. 7º – O estudante poderá realizar estágio quando além do exigido no itinerário formativo, 

no mesmo concedente pelo prazo máximo de dois anos, exceto quando se tratar de 

estagiário portador de deficiência. 

 

 

CAPITULO III 

DOS ENVOLVIDOS 

 

Art. 8º – São partes integrantes na realização do estágio curricular: 

 

I. Setor de Estágios;  

II.  Coordenador de estágios de Gestão Hospitalar; 

III. Coordenador do Curso de Gestão Hospitalar; 

IV. Professor orientador de estágio; 

V. Supervisor de estágio; 

VI. Unidade Concedente do Estágio; e 

VII. Estudante estagiário. 

 

 

CAPITULO IV 

DOS COMPONENTES DO ESTAGIO 

 

Art. 9º - Dos componentes do Estágio: 

 

I. Termo de compromisso: Documento que disciplinará as regras de concessão do 

estágio, direitos e deveres de cada uma das partes. Deverá ser assinado pelo 

estudante, representante legal da instituição concedente e representante da 

instituição de ensino, previamente ao início do estágio.  

II. Programa de estágio: Documento formal anexo ao termo de compromisso, devendo 

estipular o que será realizado pelo educando no transcorrer do estágio.  

Parágrafo único. O plano de atividades do estagiário será incorporado ao termo de 

compromisso por meio de aditivos à medida que for avaliado, progressivamente, o 

desempenho do estudante. 

III. Seguro de acidentes pessoais 

 

 

CAPITULO V 

DA ORGANIZAÇÃO DO ESTÁGIO 

 

Art. 10 – Na Graduação Tecnológica em Gestão Hospitalar o estágio curricular obrigatório é 

composto de 200 horas, devendo ser desenvolvido em período diferente do horário de aula.  

 

Art. 11 – O estudante deverá atuar na área de gestão de instituições vinculadas à saúde ou 

assistência, propondo ações de melhoria, desenvolvendo projetos ou pesquisas.  

 

Art. 12 – O estágio será orientado por professor designado pela instituição de ensino e por 

um supervisor indicado pela unidade concedente do estágio. 
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Art. 13 - O estudante poderá requerer a dispensa do estágio através da validação da 

experiência profissional, se atender os seguintes requisitos estipulados pela instituição de 

ensino: 

 Trabalhar em período igual ou superior a um ano em organização que possua áreas afins 

ao curso de Gestão Hospitalar, desempenhando atividades relacionadas ao projeto 

pedagógico do curso. 

 Receber aprovação de comissão de avaliação da instituição de ensino, representada 

pelo coordenador de estágio e professores. Será avaliada a adequação das atividades 

desempenhadas frente à formação oferecida pelo curso.  

 

 

CAPITULO VI 

DO CAMPO DE ESTÁGIO 

 

Art. 14 - São campos de estágio: instituições de saúde públicas ou privadas, casas de 

acolhimento permanente e outras instituições que mantenham vínculo com a área de saúde, 

que ofereçam condições adequadas para o pleno desenvolvimento das atividades de estágio. 

 

Art. 15 - As unidades concedentes de estágio devem satisfazer os seguintes requisitos: 

a) estabelecer convênio ou termo de cooperação de estágio com a Faculdade Menino 

Deus - FAMED; 

b) oferecer condições para o exercício do estágio e possibilitar a continuidade do 

mesmo; 

c) indicar Supervisor de estágio. 

 

 

CAPITULO VII 

DAS ATRIBUIÇÕES DOS ESTAGIÁRIOS 

 

Art. 16 – Ao estudante compete: 

 

I. O estudante é responsável pela busca ativa a instituições da área da saúde (áreas 

afins), que ofertem a realização do estágio curricular. 

II. Quando da identificação do campo de estágio, o estudante deverá solicitar a sua 

matrícula no estágio obrigatório junto à área de estágio da Faculdade Menino Deus - 

FAMED. 

III. Após a realização da matrícula no Estágio, o estudante receberá um oficio para ser 

entregue à instituição concedente do estágio, informando que se encontra 

devidamente matriculado e frequentando de forma regular o curso de Gestão 

Hospitalar. 

IV. O estudante deverá acordar com a concedente e instituição de ensino o conteúdo do 

programa de estágio. 

V. Entregar o termo de compromisso ao setor de estágio, para ser avaliada a adequação 

e legalidade. 
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VI. Assinar o termo de compromisso, juntamente com o representante legal da instituição 

concedente e o representante da instituição de ensino, previamente ao início do 

estágio. 

VII.       Atendendo os requisitos, o estudante poderá solicitar a dispensa e validação do 

estágio. 

VIII.      Elaborar o relatório de estágio, inclusive quando receber dispensa e validação do 

mesmo. 

IX. Observar a existência de seguro contra acidentes pessoais em seu favor, constando 

no termo de compromisso o número da apólice do seguro. 

X. Cumprir com todo empenho e interesse a programação estabelecida para seu 

estágio. 

XI. Manter contato com a Faculdade Menino Deus - FAMED sobre o desenvolvimento do 

estágio e/ou alterações contratuais. Também deverá apresentar periodicamente, em 

prazo não superior a 6 (seis) meses, relatório das atividades desenvolvidas. 

XII. Deverá atuar na unidade concedente com responsabilidade e ética. 

XIII. Comparecer à instituição de ensino sempre que for convocado. 

 

 

CAPITULO VIII 

DAS ATRIBUIÇÕES DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

 

Art. 17 - Ao Setor de Estágios compete: 

 

I. Celebrar convênio com a instituição concedente, quando esta solicitar, viabilizando a 

realização de estágios.  

II. Encaminhar modelo de termo de compromisso às instituições concedentes, quando 

for necessário. 

III. Analisar a adequação e legalidade do termo de compromisso. 

IV. Contratar seguro contra acidentes pessoais em favor do estagiário, caso a entidade 

concedente não o faça.  

V. Encaminhar o termo de compromisso à coordenação de estágios para verificação da 

compatibilidade frente à proposta do curso. 

VI. Direcionar o termo de compromisso de estágio para a assinatura do representante 

legal da instituição de ensino. 

VII. Solicitar ao educando a apresentação do relatório de atividades, em prazo não 

superior a 6 (seis) meses.  

VIII. Zelar pelo cumprimento do termo de compromisso, reorientando o estagiário para 

outro local em caso de descumprimento de suas normas.  

 

Art. 18 - À coordenação do curso de Gestão Hospitalar compete: 

I. Designar professor da Graduação Tecnológica em Gestão Hospitalar para assumir a 

função de Coordenador de Estágios de Gestão Hospitalar da Faculdade Menino Deus 

- FAMED. 

 

Art. 19 - Ao coordenador de estágios da Gestão Hospitalar compete: 
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II. Analisar as condições de adequação do estágio à proposta pedagógica do curso, à 

etapa e modalidade da formação escolar do estudante e ao horário e calendário 

escolar. 

III. Analisar o pedido de dispensa e validação de estágio realizado por estudante que 

trabalha em área correlata à formação oferecida pelo curso. 

IV. Participar da elaboração do programa de estágio, assinando juntamente com a 

concedente e o estudante.  

V. Avaliar documentação referente a realização do estágio (Termo de Compromisso, 

Programa de Atividades etc., designando docentes do grupo quando necessário. 

VI. Designar docentes da instituição de ensino para orientação do estágio. 

VII. Acompanhar as atividades docentes referente à orientação de estágio. 

 

Art. 20 – Aos professores orientadores de estágio compete: 

 

I. Verificar as instalações da parte concedente do estágio e a apreensão de 

conhecimentos adequados à formação cultural e profissional do educando, conforme 

proposta previamente acordada entre as partes. Este procedimento deverá ser 

realizado por duas vezes no mínimo durante a vigência do estágio. 

II. Analisar e avaliar o relatório do estágio quando da entrega pelo estudante. 

III. Quando solicitado participar na avaliação de documentos e outras atividades 

designadas pela coordenação de estágios.  

 

 

CAPITULO IX 

DAS ATRIBUIÇÕES DA CONCEDENTE 

 

Art. 21 - À instituição concedente, compete: 

 

I. Ofertar vagas de estágio que oportunizem o aprendizado do estudante, em 

compatibilidade com o projeto pedagógico do curso. 

II. Solicitar convênio junto à Instituição de Ensino quando for imprescindível à 

concedente conforme as leis vigentes que disciplinam a realização de estágio; este 

documento não é obrigatório, segundo o artigo oitavo da Lei 11.788/2008 e seu 

parágrafo único: “(...) é facultado às instituições de ensino celebrar com entes 

públicos e privados convênio de concessão de estágio, nos quais se explicitem o 

processo educativo compreendido nas atividades programadas para seus educandos 

e as condições de que tratam os arts. 6º a 14 desta Lei”. 

III. Celebrar termo de compromisso, onde conste a assinatura do representante legal da 

concedente, do estudante e representante da instituição de ensino.  

IV. Elaborar o programa de estágio em conjunto com o estudante e instituição de ensino.  

V. Conforme disciplina a Lei 11.788/2008, a instituição concedente deverá nomear um 

supervisor que irá acompanhar o educando na realização das atividades previstas. 

VI. Cabe ao supervisor de estágio encaminhar os registros (frequência, atividades 

desenvolvidas e avaliação do estágio), referentes ao período do estágio. 

VII. Por ocasião do desligamento do estagiário o supervisor deverá entregar o Termo de 

Realização de Estágio, com o resumo das atividades desenvolvidas, o período do 

estágio e a avaliação de desempenho do aluno. Aspecto adequadamente disciplinado 
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pela legislação vigente, conforme disposto no artigo sétimo da Lei 11.788/2008, em 

seu parágrafo único: “(...) Parágrafo único.  O plano de  atividades do estagiário, 

elaborado em acordo das 3 (três) partes a que se refere o inciso II do caput do art. 3º 

desta Lei, será incorporado ao termo de compromisso por meio de aditivos à medida 

que for avaliado, progressivamente, o desempenho do estudante.”  

VIII. À concedente, é facultativa a concessão de bolsa auxílio e transporte ao aluno, na 

hipótese de estágio obrigatório.  

 

 

CAPITULO X 

DA SISTEMÁTICA DE OPERACIONALIZAÇÃO 

 

Art. 22 - A operacionalização ocorrerá de acordo com o seguinte fluxo: 

 

I. O aluno deverá entrar em contato com a Instituição onde pretende realizar o estágio; 

II. Caso a Instituição promotora solicite convênio, o Setor de Estágios da Faculdade 

Menino Deus – FAMED providenciará o devido convênio; 

III. Elaboração do Termo de Compromisso (TC) e o Plano de Atividades; 

IV. Aluno entrega o Termo de Compromisso no Setor de Estágios da sua IES;  

V. Setor de Estágios analisa se o TC está de acordo com a legislação e encaminha ao 

coordenador de estágios da IES; 

VI. O coordenador de estágio analisa se o programa de atividades está coerente com o 

Projeto de Plano do Curso; 

VII. Se estiver tudo correto, a coordenação de estágios indica um professor para 

acompanhar seu estágio; 

VIII. O Setor de Estágios providencia as assinaturas do Termo de Compromisso, entrega 

uma via assinada para o aluno e para a empresa; 

IX. O Professor orientar visita o campo de estágio no prazo máximo de quinze dias úteis 

e entrega a ficha de avaliação de campo de estágio com o devido parecer ao Setor de 

Estágios. 

 

 

CAPITULO XI 

DA SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO 

 

Art. 23 - A avaliação de desempenho do estagiário será realizada de acordo com os 

seguintes requisitos:  

 

I. É condição básica para a aprovação a obtenção do conceito: suficiente, proficiente ou 

excelente; 

II. A não aprovação do aluno ao final do período de estágio implica em pendência 

acadêmica e o aluno terá que refazer o estágio; 

 

Parágrafo Único – Os documentos comprobatórios do desempenho do aluno são: 

ficha de avaliação de desempenho (a ser preenchida pelo supervisor na unidade 

concedente) e relatório de estágio, conforme deliberação do Conselho de 

Administração, Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSAEPE). 
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III. Os estágios supervisionados constam como atividades obrigatórias do currículo do 

curso, devendo ser respeitadas para efeito de integralização do curso as normas 

estabelecidas por esse Regulamento e Regimento da Faculdade Menino Deus - 

FAMED. 

 

Art. 25 - O presente Regulamento entra em vigor na data de sua publicação após aprovação 

pelo Conselho de Administração, Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSAEPE), revogadas as 

disposições contrárias. 
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ANEXO 2 – TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC 

 

REGULAMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 

 
CAPÍTULO I 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Artº 1. O Trabalho de Conclusão de Curso - TCC, como atividade acadêmica, constitui 

requisito parcial para a obtenção de grau nos cursos que o apresentem como componente 

curricular, e representa o resultado de um processo de investigação científica. 

Artº 2. Para efeito deste Regulamento, o Trabalho de Conclusão de Curso corresponde 

aos produtos finais disciplinas Metodologia Cientifica I e II e Trabalho de Conclusão de 

Curso, de acordo com a grade curricular do Curso Superior de Tecnologia em Gestão 

Hospitalar.  

 

CAPÍTULO II 

DAS FINALIDADES E OBJETIVOS 

Artº 3. O Trabalho de Conclusão de Curso, tendo como finalidade primeira estabelecer a 

articulação entre o ensino e a pesquisa, ao tempo em que estimula a atividade de produção 

científica e técnica, tem por objetivos proporcionar ao discente oportunidades para aprimorar 

a capacidade de analisar e interpretar criticamente fatos e ocorrências da realidade na sua 

área de conhecimento; desenvolver uma atitude investigativa e reflexiva; desenvolver as 

habilidades de expressão escrita na produção de texto científico de cunho monográfico; 

socializar resultados, apresentando-os à comunidade acadêmica. 

Artº 4. Inicia-se o processo de produção do Trabalho de Conclusão de Curso – TCC com 

o discente planejando e executando as etapas de um projeto de pesquisa, de preferência, 

elaborado como produto final dos componentes curriculares de orientação metodológica para 

a pesquisa e voltado para a área de conhecimento para a qual se direcionam os objetivos do 

curso. 

Parágrafo Único – O TCC apresentado sob a forma de texto monográfico deve caracterizar-

se como produção individual do discente. 

Artº 5. O TCC deve estar inserido no contexto das propostas curriculares do Curso 

Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar, atender às disposições da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), deste Regulamento e das normas internas do Curso 

e deverá ser apresentado à Banca Examinadora para análise e avaliação, conforme se 

estabelece no Capítulo VII deste Regulamento; defesa do tema pelo (a) autor (a) perante a 

referida Banca, em sessão pública, condição esta que deverá ser expressa nas normas 

internas da FAMED. 

Artº 6. O discente deverá contar, em todas as etapas de realização do TCC, com o regular 

acompanhamento de um professor-orientador indicado, preferencialmente, entre os docentes 

da FAMED, na forma do disposto no Capítulo VIII deste Regulamento.  
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Parágrafo Único – A indicação do professor-orientador deverá ser realizada pela 

Coordenação de Trabalhos de Conclusão de Curso, com anuência do Coordenador do 

Curso. 

 

CAPÍTULO III 

DA SUPERVISÃO E COORDENAÇÃO DOS TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO 

Artº 7. A supervisão e o acompanhamento das atividades relacionadas ao TCC são de 

responsabilidade, da Coordenação de Trabalhos de Conclusão de Curso, cabendo a essa 

coordenação: 

 O estabelecimento das instruções para a elaboração e avaliação do TCC, as quais, 

atendendo as normas deste Regulamento, devem detalhar as particularidades do 

trabalho final do discente, conforme a área de conhecimento e as especificidades do 

curso;  

 O acompanhamento, junto aos professores-orientadores, do andamento das 

atividades de orientação do TCC, quanto aos prazos para o desenvolvimento dos 

projetos de pesquisa e entrega da versão final, buscando evitar qualquer prejuízo 

quanto às datas de diplomação dos concluintes;  

 A identificação de instituições públicas ou da iniciativa privada para a celebração de 

parcerias, convênios e/ou autorização que permitam o desenvolvimento de projetos 

de pesquisa pelos discentes inscritos na atividade Trabalho de Conclusão de Curso;  

 A realização de atividades abertas à comunidade acadêmica (reuniões, encontros, 

palestras, seminários, entre outros), envolvendo os professores-orientadores e seus 

orientandos para, num processo de socialização, promover a troca de experiências, 

divulgação dos temas trabalhados e das fases de desenvolvimento dos projetos no 

decorrer do processo de elaboração dos Trabalhos de Conclusão de Curso.  

Artº 8. Na ausência da Coordenação de Trabalhos de Conclusão de Curso, as atribuições 

a ela destinadas serão realizadas pela Coordenação do Curso. 

 

CAPÍTULO IV 

DO PROFESSOR-ORIENTADOR 

Artº 9. O professor-orientador do Trabalho de Conclusão de Curso, nos termos previstos 

no Art. 6º, deverá ter formação acadêmica na área do projeto de pesquisa do discente-

orientando, titulação mínima em nível de especialização e com reconhecida experiência 

profissional no campo temático em que se enquadra o referido projeto.  

Artº 10. Na elaboração do TCC, desde que com a anuência do professor-orientador, da 

Coordenação do TCC e da Coordenação de Curso, o discente poderá contar com um co-

orientador, docente com reconhecida experiência na área específica do projeto de pesquisa, 

pertencente ou não ao quadro de professores da Instituição;  

Parágrafo Único - Para as funções de co-orientador do trabalho acadêmico, cuja inserção se 

dará por indicação do discente e a convite de representante da FAMED, não se depreende 

qualquer compensação financeira ou vínculo por parte da Faculdade Menino Deus - FAMED.  
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Artº 11. A distribuição de encargos de orientação de cada discente, de acordo com as 

normas internas da FAMED, deverá ser feita, preferencialmente, por área temática dentre os 

docentes qualificados para tal função, devendo observar a carga horária do docente e as 

condições para a orientação dos estudantes sob sua responsabilidade.  

Artº 12. O professor-orientador terá como sua responsabilidade:  

 Definir junto com o orientando, quando necessário, o tema do Trabalho de Conclusão 

de Curso, acompanhando-o até a etapa final do estudo;  

 Manter contatos com a Coordenação do TCC para esclarecimentos e orientações 

relativas ao seu trabalho, quando necessário;  

 Prestar atendimento ao(s) discente(s)-orientando(s), distribuindo as horas-

aula/semestre, na forma do Art. 11°, conforme cronograma de orientação, observando 

o prazo para o desenvolvimento dos projetos e respectiva data final para a entrega e 

avaliação do Trabalho de Conclusão de Curso;  

 Encaminhar à Coordenação do TCC, nos prazos determinados, devidamente 

preenchidos e assinados os documentos referentes ao controle de frequência e 

avaliações do discente-orientando, conforme as normas internas do Curso para esta 

etapa do trabalho acadêmico;  

 Participar, obrigatoriamente, das Bancas Examinadoras quando seu(s) orientando(s) 

tenha(m) sido o(s) autor(es) do TCC sujeito à avaliação;   

 Cumprir e fazer cumprir este Regulamento e outras normas específicas da 

Coordenação de Curso sobre o assunto.  

Artº 13. A substituição do professor-orientador, em qualquer etapa da elaboração do TCC, 

poderá ser permitida, por motivo de força maior e sob o aval da Coordenação do TCC, 

referendado pela Coordenação de Curso, observando-se, rigorosamente, a coincidência de 

datas do afastamento do então titular e do compromisso formal de assunção como orientador 

por outro docente.  

 

CAPÍTULO V 

DOS DISCENTES-ORIENTANDOS 

Artº 14. O discente, no desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso, deverá: 

 Submeter ao professor-orientador o Projeto de Pesquisa, na forma do Capítulo VI 

deste Regulamento e o consequente plano para execução do TCC;  

 Atender ao cronograma elaborado em conjunto com o seu orientador para discussão, 

análise e adoção de medidas necessárias, visando o aprimoramento do trabalho;  

 Comparecer às reuniões por convocação do professor-orientador, da Coordenação do 

TCC ou da Coordenação de Curso;  

 Elaborar a versão final do TCC para fins de avaliação, de acordo com as normas 

internas do Curso, atendendo às instruções específicas e correlatas da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas – ABNT para a apresentação de trabalhos 

acadêmicos;  
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 Comparecer em data e local determinados, desde que previsto nas normas internas 

do seu Curso, para a apresentação oral do trabalho, de acordo com o calendário 

estabelecido pela Coordenação de Curso.  

 

CAPÍTULO VI 

DO PROJETO DE PESQUISA 

Artº 15. O projeto de pesquisa, de plena responsabilidade do discente, para o seu 

desenvolvimento, está sujeito à aprovação pelo professor-orientador, desde que atendidos os 

critérios estabelecidos pela Coordenação do TCC, inclusive o cronograma definido e 

aprovado para o semestre acadêmico.  

Artº 16. A fim de garantir o ineditismo da pesquisa, a aprovação do projeto está 

condicionada à inexistência de trabalho já apresentado com uma abordagem similar, 

ressalvando-se o caso, quando, com o aval do professor-orientador, se caracterize um 

tratamento diferenciado para o mesmo tema.  

Artº 17. A alteração da proposta inicial poderá ser acatada, desde que a(s) mudança(s) 

solicitada(s) pelo discente e aceita(s) pelo seu professor-orientador, permita(m) a finalização 

do TCC e/ou produção da monografia no prazo estabelecido.  

 

CAPÍTULO VII 

DA BANCA EXAMINADORA 

Artº 18. A Banca Examinadora do TCC, mediante indicação da Coordenação de Curso, 

ouvida a Coordenação do TCC, deverá ser composta pelo professor-orientador e por dois 

outros docentes em exercício, com titulação mínima de especialização, reconhecida 

experiência como professor e/ou como pesquisador na área em foco. Na composição da 

Banca Examinadora poderá ser incluído um membro escolhido entre os professores de 

outras Instituições de Ensino Superior vinculado à área de abrangência da pesquisa. O 

Coordenador de Curso, ao indicar os professores para a composição da Banca Examinadora, 

excetuando-se os casos dos professores-orientadores, cuja presença é obrigatória, deve 

buscar manter a equidade no número de indicações, limitando a participação de cada 

docente em, no máximo, 05(cinco) comissões por semestre acadêmico.  A Banca 

examinadora somente poderá instalar-se com a presença de três membros. Todos os 

professores do Curso podem ser convocados a participar de banca examinadora, 

preferencialmente em suas respectivas áreas de atuação. 

 

CAPÍTULO VIII 

DA APRESENTAÇÃO E AVALIAÇÃO DO TCC 

Artº 19. O produto final do TCC a ser apresentado para avaliação deverá ser elaborado, 

expressamente de acordo com estas disposições, com as normas internas da FAMED e 

instruções correlatas da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT em vigor.  

Artº 20. De acordo com a especificidade do projeto de pesquisa e respectiva abordagem do 

tema/problema, o produto final do TCC pode resultar em: 
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 Teorização sobre o tema pesquisado nas diversas fontes de referência bibliográfica 

e/ou eletrônica; 

 Base teórica e aplicação prática em trabalho de campo ou de laboratório, desde que 

atendidas a abrangência e compatibilidade do trabalho quanto à área de estudo e 

tempo destinado à realização do TCC;  

 Análise de situação caracterizada como estudo de caso;  

 Desenvolvimento de teoria ou de doutrina referente a determinado objeto de estudo.  

Artº 21. O Coordenador do TCC deverá elaborar calendário, fixando os prazos para a 

entrega do trabalho final para avaliação e/ou apresentação e defesa oral do TCC, quando 

previsto este evento nas normas internas de cada Curso.  

Parágrafo Único - As datas de que trata o caput deste artigo deverão ser comunicadas à 

Coordenação de Curso para inserção no calendário da FAMED, sem prejuízo de outras 

atividades ou eventos já programados.  

Artº 22. A versão final do TCC, atendendo data fixada em cronograma específico deverá 

ser entregue na Secretaria Acadêmica em três vias impressas e em cópia eletrônica (.doc e 

.pdf) na data fixada no Calendário Acadêmico para encaminhamento aos membros da Banca 

Examinadora que emitirão parecer conclusivo e nota final.  

Parágrafo Único - Compete à Coordenação do TCC estabelecer cronograma para:  

 Devolução do TCC pela Banca Examinadora à Coordenação de Curso e, por esta, 

consequentemente encaminhado ao discente para acréscimos ou alterações ao texto, 

se necessários;  

 Cumprimento pelo discente das recomendações da Banca Examinadora e 

apresentação do TCC, sem prejuízo da data de encerramento do semestre letivo.  

Artº 23. A Banca Examinadora deverá dispor de orientação para aplicação uniforme dos 

critérios de avaliação dos TCCs, abordando entre outros aspectos:  

 Conteúdo, fidelidade ao tema e metodologia adotada no desenvolvimento do trabalho;  

 Coesão e coerência do texto e atendimento à norma padrão da língua portuguesa;  

 Estrutura formal da monografia, quando for o caso, de acordo com as normas 

técnicas para o trabalho acadêmico; e 

 Estruturação dos trabalhos produzidos na forma do Art. 3 deste Regulamento.  

Artº 24. Será aprovado o discente que obtiver nota igual ou superior a 7,0 (sete), valor 

obtido pela aplicação da média aritmética das notas individuais atribuídas ao seu trabalho 

pelos membros da Banca Examinadora, para cujo resultado, não será permitido qualquer 

recurso para a revisão e/ou alteração das notas consignadas.  

Artº 25. O resultado da avaliação do TCC, de acordo com as normas específicas do curso, 

deverá ser registrado, conforme as seguintes condições: 

 Após o encerramento da etapa de arguição, individualmente, por cada examinador, 

levando em consideração o trabalho escrito, sua exposição oral e as respostas às 

argüições da banca examinadora.  
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 Serão utilizadas fichas de avaliação individuais, para a atribuição das notas, nas quais 

os membros da banca atribuirão nota para cada item considerado, conforme modelo 

em anexo.  

 A nota final do acadêmico será o resultado da média aritmética das notas atribuídas 

em cada item pelos membros da banca examinadora, em ata especialmente 

destinada para tal fim, na qual se explicitem os pareceres da Banca Examinadora e a 

média final alcançada pelo discente;  

 A nota deverá ser registrada diretamente no Caderno de Disciplina pelo Professor do 

TCC com base nos pareceres e fichas de avaliação dos examinadores, arquivando-se 

esses documentos como prova documental da avaliação efetuada.  

Parágrafo Único - Para os fins previstos no caput deste artigo, as normas internas do Curso 

deverão definir o estilo da capa do TCC e, mesmo, quando inserida qualquer diferenciação, 

devem ser observados os critérios de economia e simplicidade.  

Artº 26. O discente deverá realizar a apresentação oral e defesa pública da versão final do 

TCC, em data, local e horário a serem definidos pelo professor- orientador e Coordenação do 

TCC juntamente com a Coordenação de Curso. O discente, para a apresentação e defesa 

oral do TCC, poderá dispor de até 20 (vinte) minutos para exposição do seu tema, devendo 

solicitar com 72 (setenta e duas) horas de antecedência o material de suporte à sua 

exposição, desde que disponível na FAMED.  No cronograma da apresentação prevista no 

caput deste artigo, deve ser destinado espaço de tempo para críticas e comentários da 

Banca Examinadora de até 20 min e para réplica pelo discente, quando couber. Caso o 

discente não compareça à seção de apresentação e defesa da monografia, deverá justificar o 

motivo e solicitar à Coordenação do TCC a designação de nova data. Os motivos serão 

avaliados pela Coordenação do Curso, que decidirá pelo deferimento ou indeferimento do 

pedido. 

Artº 27. O discente que não conseguir aprovação no Trabalho de Conclusão de Curso 

deverá matricular-se no semestre seguinte na disciplina correspondente, não podendo, no 

caso de Projeto de Pesquisa ou TCC manter o mesmo tema que vinha sendo desenvolvido 

ou pesquisado.  

Artº 28. A colação de grau e o recebimento do respectivo diploma pelo discente ficam 

condicionados, irrevogavelmente, à entrega da versão final do TCC no prazo estipulado e à 

obtenção da nota mínima para aprovação, conforme se estabelece no Art. 24 deste 

Regulamento.  

 

CAPÍTULO IX 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 

Artº 29. O presente Regulamento obedece integralmente ao que dispõe o Regimento Geral 

da Faculdade Menino Deus - FAMED. 

Artº 30. Compete à Coordenação do TCC a elaboração de normas internas para a 

apresentação do trabalho acadêmico. 
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Artº 31. Na forma da Lei nº 9.610/98, são reservados a FAMED todos os direitos referentes 

à produção científica dos discentes, decorrentes da execução do Trabalho de Conclusão de 

Curso; 

Parágrafo Único - Ressalvando-se aspectos do direito autoral, excetuam-se das 

recomendações inscritas no caput deste artigo, os trabalhos desenvolvidos pelo discente 

com total independência em relação ao suporte da FAMED.  

Artº 32. O discente deve ter conhecimento das normas que regem a propriedade 

intelectual, assumindo a responsabilidade civil e criminal decorrente, por qualquer ato ilícito 

praticado quando da elaboração do trabalho acadêmico em suas fases de fundamentação 

teórica e/ou de execução prática.  

Artº 33. A solução de casos especiais ou considerados em regime de exceção, por 

solicitação do discente, sem exclusão das demais instâncias da FAMED, em princípio, é de 

competência da Coordenação do TCC, juntamente com a Coordenação de Curso, para 

análise e parecer sobre o requerido, desde que comprove que o disposto neste Regulamento 

e nas normas específicas do Curso e demais aspectos legais foram atendidos; o fato gerador 

da solicitação seja caracterizado como de força maior; as requisições que demandem ajustes 

ou prorrogação de prazo na condução do processo de produção do TCC sejam devidamente 

justificadas pelo discente e/ou pelo seu professor-orientador.  

Artº 34. A este Regulamento, são anexadas fichas de registro e acompanhamento das 

atividades inerentes ao TCC, as quais deverão ser preenchidas e arquivadas nas pastas dos 

discentes; 

Artº 35. O presente Regulamento deverá entrar em vigor na data de sua publicação. 
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ANEXO I 

PROPOSTA DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
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ANEXO II 

OBSERVAÇÕES DO TCC 
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ANEXO II 

TERMO DE SUBSTITUIÇÃO DE ORIENTADOR 
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ANEXO IV 

TERMO DE AUTENTICIDADE E AUTORIA DE TRABALHO e AUTORIZAÇÃO DE 

PUBLICAÇÃO 
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ANEXO V 

ATA DE DEFESA DE CONCLUSÃO DE CURSO 
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ANEXO 3 – NORMAS DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO / TCC 

 

 

1 OBJETIVOS 

 O presente documento tem como intenção normalizar o TCC do Curso Superior de 

Tecnologia em Gestão Hospitalar da FAMED - Faculdade Menino Deus. Para isto, 

estruturaram-se seus os objetivos em dois agrupamentos: um objetivo geral e dez 

específicos. 

 

1.1 OBJETIVO GERAL 

Produzir e disseminar o conhecimento, em todas as suas dimensões e, torná-lo 

acessível à comunidade, contribuindo principalmente para o desenvolvimento dos estudos 

em gestão hospitalar. 

 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Para alcançar o objetivo geral, foram criados os seguintes objetivos específicos: 

 Capacitar e preparar os alunos/orientados para o mercado de trabalho, através de um 

exercício prático, fundamentado em estudos teóricos; 

  Oferecer subsídios para os alunos/orientados no entendimento do contexto atual da 

gestão hospitalar; 

  Incentivar a autonomia no aluno/orientando, para que possa empreender criar e inovar em 

sua área de atuação;  

  Estudar atividades contemporâneas da área da gestão hospitalar, levando em 

consideração a formação cultural, social, ambiental e ética do aluno/orientado;  

 Entender e estudar as atividades desenvolvidas no campo empírico, com a intenção de 

buscar soluções criativas para vários setores; 

 Estimular o intercâmbio entre a dicotomia teoria/prática no campo da gestão hospitalar; 

  Integrar os conhecimentos difundidos nas disciplinas do Curso Superior de Tecnologia em 

Gestão Hospitalar e estabelecer relações entre seus conteúdos; 

  Auxiliar o processo de ensino, contribuindo para o desenvolvimento dos conteúdos das 

disciplinas integrantes do currículo do Curso Superior de Tecnologia em Gestão 

Hospitalar; 

 Despertar e estimular a pesquisa científica de forma contínua; e 

 Contribuir para o desenvolvimento da área da gestão hospitalar, através de novos 

conhecimentos. 

 

 

2 COMPETÊNCIAS, HABILIDADES E CAPACIDADES DESENVOLVIDAS 

 

2.1 COMPETÊNCIAS 

 Elaborar um Trabalho de Conclusão de Curso com orientação de um professor do Curso 

Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar; 

 Lavrar em público o trabalho desenvolvido durante o semestre, através de uma 

apresentação oral. 
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2.2 HABILIDADES 

 Redigir o trabalho segundo as normas da ABNT (Associação Brasileiras de Normas 

Técnicas) vinculadas no período; e 

 Desenvolver um trabalho com base em uma metodologia científica. 

 

2.3 CAPACIDADES DESENVOLVIDAS 

 Senso-crítico; 

 Planejamento e organização; 

 Inovação; 

 Empreendedorismo; 

 Criatividade; e 

 Responsabilidade social. 

 

 

3 NORMAS GERAIS 

 

Os Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) devem ser apresentados como requisito 

para conclusão do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar. Sua elaboração é 

condição obrigatória para a conclusão do Curso Superior de Tecnologia em Gestão 

Hospitalar. 

O TCC deverá ser realizado individualmente e ser redigido na forma de trabalho 

científico, abordando um trabalho experimental ou teórico, sendo o assunto relacionado a 

conhecimentos da área de odontologia. O TCC deverá ser realizado de acordo com a Norma 

ABNT NBR 14724/2011 que normatiza os princípios gerais para a elaboração de trabalhos 

acadêmicos (teses, dissertações, TCC’s e outros), visando sua apresentação à instituição 

(banca, comissão examinadora de professores, especialistas designados e/ou outros). 

A formalização do TCC perante a instituição deverá ser realizada através de um 

formulário específico 

 

3.1 DELINEAMENTO E DESESENVOLVIMENTO DO TCC  

  

 O delineamento da pesquisa refere-se ao planejamento em sua dimensão mais 

ampla, envolvendo tanto a sua diagramação quanto a previsão de análise e interpretação dos 

dados (GIL, 1995). O planejamento de uma pesquisa depende tanto do problema a ser 

investigado, da sua natureza e da sua situação espaço-temporal, quanto da natureza e nível 

de conhecimento do investigador (KÖCHE, 1997). 

 A estrutura do TCC é representada pelo: (a) professor/coordenador do Curso Superior 

de Tecnologia em Gestão Hospitalar, (b) Coordenador de TCC, (c) Professor/orientador; e (d) 

Aluno/orientando. 

 A estrutura, em conjunto com o planejamento das atividades para a elaboração do 

TCC deverá estar de acordo com os prazos definidos pelo calendário escolar. 

O TCC poderá ser desenvolvido durante o curso, mas, no entanto, a sua 

obrigatoriedade está vinculada ao 6º período letivo do Curso Superior de Tecnologia em 
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Gestão Hospitalar, devendo abranger um total de vinte encontros de orientação, o que 

corresponde à uma hora semanal, em um total de vinte semanas. 

 

 

3.2 ESTRUTURA  

 

3.2.1 INTRODUÇÃO 

 

a. Justificativa - Motivação e relevância do trabalho; 

b. Situação problemática: 

c. Delimitação do trabalho; 

d. Objetivo Geral é o objetivo do projeto, é o que será desenvolvido pelo aluno; 

e. Objetivos Específicos é uma relação de ações que o aluno deverá executar para que 

seja alcançado o objetivo geral; 

f. Estrutura do Trabalho. 

 

 

3.2.2 REVISÃO DA LITERATURA  

Implica:  

a. Levantar conceitos teóricos, métodos e instrumentos de análise;  

b. Rever trabalhos ou aplicações semelhantes em outros contextos;  

c. Descrever, comparar, criticar a literatura sobre o tema. 

 

 

3.2.3 METODOLOGIA (relata o método que foi de fato utilizado para a coleta e análise de 

dados). 

a. Plano ou delineamento da pesquisa. 

b. Definição da área ou população-alvo do estatuto. 

c. Plano de amostragem (quando for aplicável). 

d. Plano de coleta de dados 

e. Instrumentos de coleta de dados 

f. Cronograma desenvolvido e comentários sobre o processo da coleta de dados. Inclui 

relato de qualquer desvio em relação ao projeto original, tendo em vista dificuldades de 

acesso aos dados ou tempo para concluir o planejado. 

 

3.2.4 ANÁLISE (Trata da apresentação dos resultados) 

a. Descrição dos dados coletados (situação atual ou sistema existente) 

b. Análise (identificação de problemática existente, a partir da análise dos dados 

coletados): 

 pode envolver comparação dos resultados com outros projetos ou situações; 

 normalmente, envolve uso de tabelas e gráficos, ou, ainda, de estatísticas; 

 idealmente, os resultados são analisados à luz de modelos teóricos (revisão da 

literatura). 

 

3.2.5 CONSIDERAÇÕES FINAIS, PROPOSTAS E SUGESTÕES 
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Dependendo do tipo de projeto desenvolvido, o conteúdo do capítulo poderá tratar de: 

 Resumo e conclusões de uma pesquisa; 

 Apresentação de um plano/programa; 

 Sugestões para melhoria de um plano/programa; 

 Sugestões para implementação de um plano/programa. 

 Para qualquer tipo, deverá constar um item final, enfatizando a importância e validade 

do estudo para o estagiário e a organização. 

 

3.3 AVALIAÇÃO DO TCC 

 O aluno deverá entregar na secretária acadêmica três vias, impressas e 

encadernadas do TCC com assinaturas do próprio aluno, do orientador, e quando for o caso 

do co-orientador. A entrega das vias deve ocorrer conforme Cronograma das Atividades no 

item 3.7. 

A avaliação dos Trabalhos de Conclusão de Curso ocorrerá através de uma Banca 

Avaliadora, composta pelo orientador e dois professores. Estes professores poderão ser 

membros do corpo docente da FAMED - Faculdade Menino Deus ou convidados de outras 

instituições. A escolha dessa Banca Avaliadora é de responsabilidade do coordenador de 

TCC em conjunto com o professor/orientador, sendo o professor/orientador nomeado 

coordenador dessa banca. Quando da existência do co-orientador, este não poderá ser 

membro da Banca Avaliadora. 

 A apresentação do trabalho para a Banca examinadora obedecerá as seguintes 

diretrizes:  

a) Tempo máximo de 15 minutos para apresentação;  

b) Argüição da Banca Avaliadora, com tempo máximo de 30 minutos;  

c) Avaliação em particular pela Banca Avaliadora, com tempo máximo de 10 minutos; e  

d) Apresentação das avaliações pela Banca Examinadora, com tempo máximo de 5 

minutos.  

O TCC será avaliado pela Comissão Avaliadora nas suas apresentações escrita e oral 

e o aluno deverá comparecer no dia fixado para a defesa do TCC com 15 minutos de 

antecedência, observado o horário marcado para tanto. 

Os professores que participam da Banca Avaliadora darão prioridade aos 

questionamentos de conteúdo e questões de ordem metodológica que deverão ser argüidos 

logo após a apresentação do aluno/orientado. 

Os principais critérios da avaliação da Banca Examinadora levam em conta:  

a. material entregue para a avaliação;  

b. alcance dos objetivos e conclusão;  

c. segurança nas respostas às argüições;  

d. dinâmica de apresentação;  

e. base de sustentação teórica; e  

f. tratamento da análise de dados. 

O TCC será aprovado, se obtiver o consentimento positivo da banca avaliadora. O 

TCC que obtiver consentimento positivo com ressalvas deverá ser corrigido e reapresentado 

ao orientador, de acordo prescrições e correções indicadas na hora da avaliação, sendo de 
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inteira responsabilidade do mesmo a sua aprovação. O aluno que for reprovado não poderá 

apresentar o mesmo trabalho/assunto em semestres seguintes. 

A formalização da aprovação ou reprovação do aluno/orientado dar-se-á mediante 

entrega de um termo de aprovação ou reprovação, assinado pelos membros da Banca 

Avaliadora e apresentada a Secretária Acadêmica.  

 

3.4 ATRIBUIÇÕES DA COORDENAÇÃO DO TCC 

A coordenação do TCC tem como organizador e responsável o coordenador do TCC. 

A designação e nomeação do Coordenador do TCC será feita pela coordenação do Curso 

Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar com anuência do Diretor Acadêmico. 

É de responsabilidade do coordenador de TCC, em conjunto com o professor 

orientador, o agendamento das defesas de TCC, tanto como a formação da banca 

avaliadora. 

  

 São atribuições do coordenador do TCC: 

a) Formar uma comissão com o intuito de avaliar e dar pareceres sobre as questões 

que envolvem o desenvolvimento das atividades ligadas à construção, 

desenvolvimento e avaliação dos Trabalhos de Conclusão de Curso;  

b) Orientar os alunos na escolha dos professores orientadores, divulgando as linhas de 

pesquisa a que estão vinculados aos professores/orientadores; 

c) Convocar, sempre que necessário, os professores/orientadores para discutir 

questões relativas à organização, planejamento, desenvolvimento e avaliação do 

TCC; 

d) Coordenar, quando for o caso, o processo de substituição de orientadores; e 

e) Coordenar o processo de constituição de bancas examinadoras e definir o 

cronograma de apresentação dos trabalhos. 

 

3.5 ATRIBUIÇÕES DO PROFESSOR/ORIENTADOR 

A orientação do Trabalho de Conclusão de Curso deve ser compreendida como um 

processo de acompanhamento pedagógico, sendo este de responsabilidade dos docentes. 

Para o desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso é obrigatória a 

orientação de um professor ou pesquisador, com titulação mínima de especialista. Este 

professor ou pesquisador deve fazer parte do corpo docente do Curso Superior de 

Tecnologia em Gestão Hospitalar. 

Poderá o professor orientador, se achar necessário indicar, de comum acordo com 

seu orientado, um co-orientador. 

 A orientação metodológica do TCC tomará por base as normas da ABNT (Associação 

Brasileira de Normas Técnicas) vigentes. 

 O professor/orientador é responsável pelo preenchido do relatório de atendimento da 

orientação ao aluno/orientado. O professor/orientador tem a autonomia para autorizar ou não 

o aluno/orientando a apresentar seu TCC perante a Banca Avaliadora. 

 São atribuições do professor/orientador:  

a) Ter no mínimo quinze encontros com cada um dos orientandos;  

b) Comunicar a Comissão de TCC qualquer problema relacionado às atividades 

ligadas ao TCC; 

c) Estabelecer um cronograma de trabalho em conjunto com o orientando; 

d) Aprovar o tema do TCC;  
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e) Ser o responsável pela construção da Banca Avaliadora; 

f)   Cada professor poderá ter no máximo cinco orientandos em TCC, por semestre; 

g) Orientar, acompanhar e avaliar os alunos na execução de suas atividades 

ligadas ao TCC; e 

h) Preencher o formulário de acompanhamento do aluno/orientando. 

 O aluno poderá se assim o desejar, trocar de orientador. A solicitação de troca de 

orientador deverá estar acompanhada de justificativa assinada pelo requerente e 

encaminhada à Comissão de TCC, com, no mínimo, dois meses de antecedência da 

apresentação em Banca. 

 

3.6 ATRIBUIÇÕES DO ALUNO/ORIENTADO 

 

Só poderá matricular na disciplina de TCC, os alunos que previamente concluírem 

75% da carga horária do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar. 

 A elaboração do tema é de livre iniciativa do aluno/orientando, devendo ser 

respeitado assuntos ligados ao marketing e áreas afins.  

 São atribuições do aluno/orientando:  

a) Elaborar a proposta de TCC e apresenta-la ao professor/orientador;  

b) Ter o conhecimento do regulamento do TCC e sua sistemática; 

c) Indicar um professor/orientador entre os professores da Instituição, sendo este 

aprovado pela Comissão de TCC; 

d) Cumprir o cronograma estabelecido no projeto; 

e) Apresentar a Secretária Acadêmica três vias do TCC e o formulário de 

acompanhamento (vide Anexo 5); 

f) Verificar o horário de orientação e cumpri-lo;  

g) Custear os gastos da elaboração do TCC; 

h) Apresentar em público o Trabalho de Conclusão de curso; e 

i) Efetuar a defesa do TCC na data e horário definidos. 

 

3.7 CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES 

DATA ATIVIDADES 

 Orientação dos professores 

 Orientação dos professores 

 Orientação dos professores 

 Orientação dos professores 

 Orientação dos professores 

 Orientação dos professores 

 Orientação dos professores 

 Orientação dos professores 

 Orientação dos professores 

 Orientação dos professores 

 Orientação dos professores 

 Orientação dos professores 

 Orientação dos professores 

 Orientação dos professores 

 Orientação dos professores 
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 Orientação dos professores 

 Orientação dos professores 

 PRÉ-BANCA DE TCCs 

 PRAZO DE ENTREGA DOS TCCs 

 Semana de Banca 

 Prazo final para entrega dos TCCs com as devidas alterações e encadernação padrão. 

 

  

4 DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

O Trabalho de Conclusão de Curso não entregue no prazo estipulado pela 

coordenação de TCC ou que contenha parecer negativo do professor/orientador implicará no 

não cumprimento total das exigências da disciplina, que faz com que o aluno receba nota 

zero (0) e o conceito de “reprovado”.  

Trabalhos de Conclusão de Curso elaborados sem o acompanhamento de um 

professor/orientador também receberão a nota zero (0) e o conceito de “reprovado”. 

   O aluno/orientador que não comparecer no dia e na hora marcada para a 

apresentação pública do TCC receberá a nota zero (0) e o conceito de “reprovado” pela 

Banca Examinadora.  

  O aluno/orientando que se sentir prejudicado pela avaliação do TCC poderá, no prazo 

de dois dias úteis após a apresentação, requerer nova avaliação junto à Comissão de TCC, 

que deverá convocar o professor/orientador e o Coordenador do Curso Superior de 

Tecnologia em Gestão Hospitalar, e, em conjunto, apreciar o pedido de revisão, lavrando ata 

desta reunião, com cópia ao aluno. 

Demais casos, deverão ser resolvidos pela Comissão de TCC em conjunto com a 

coordenação do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar 
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ANEXO 4 – ATVIDADES COMPLEMENTARES 

 

 

REGULAMENTO DAS ATIVIDADES TEÓRICO PRÁTICAS E COMPLEMENTARES 

 

Institui as normas para as Atividades Teórico-

Práticas e Complementares da Faculdade Menino 

Deus - FAMED. 

 

Artº 1. Consideram-se Atividades Teórico-Práticas e Complementares aquelas que, 

desenvolvidas pelo aluno ao longo do curso, se constituam como instrumentos para o 

aperfeiçoamento da formação básica e profissional dos graduandos em cursos 

superiores, tais atividades objetivam o aprofundamento em áreas específicas de 

interesse dos alunos por meio da iniciação científica, da extensão e da monitoria.  

 

Artº 2. Art. 2° - As Atividades Teórico-Práticas devem promover a discussão sobre 

temas em educação e propor a organização de grupos de pesquisas centrados em 

eixos temáticos e aprofundamento de estudos. Compreendem as atividades de 

iniciação científica, pesquisa e extensão.  

 

Artº 3. As Atividades Complementares devem proporcionar aos estudantes situações 

de aprendizagem e de produção de conhecimentos culturais, através da reflexão e da 

observação de situações práticas e de contextos históricos e não históricos. 

Compreendem a realização de visitas, participação em representação estudantil, 

estágio extracurricular, monitorias, entre outras atividades.  

 

Artº 4. As Atividades Teórico Práticas e Complementares devem ter como objeto 

temas ou atividades da área de Ciências Humanas, com ênfase em Educação, que 

não constem na matriz curricular, que ampliem e aprofundem os conteúdos discutidos 

nas disciplinas dos Cursos Superiores de Tecnologia. 

 

Artº 5. São consideradas Atividades Teórico-Práticas as seguintes modalidades: 

I. Projeto de iniciação científica; 

II. Grupos de Estudos e Pesquisas sobre temas de Educação; 

III. Participação e/ou co-produção de artigo científico, publicado ou apresentado; 

IV. Publicação de livro, capítulo, artigo, resenha ou resumo em anais, na área do 

curso; 

V. Projeto, programa ou atividade de ação comunitária; 

VI. Trabalho voluntário em atividade de cunho educativo; 

VII. Oficinas ou curso de extensão e aperfeiçoamento; 

VIII. Evento na área do curso, como seminário, simpósio, congresso, conferência, 

jornada, entre outros; 

IX. Apresentação de trabalho científico em evento; 

X. Assistência comprovada de defesa de trabalho de conclusão de graduação e 

pós-graduação, dissertações de mestrado e tese de doutorado, na área do 

curso; 
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XI. Disciplina cursada em outra IES e, em caso de transferência, disciplinas não 

aproveitadas para integralização do currículo do curso; 

XII. Outras atividades autorizadas pelo Colegiado do Curso. 

 

Artº 6. São consideradas Atividades Complementares as seguintes modalidades: 

I. Visitas a empresas e organizações que atuem em área de interesse do curso; 

II. Visitas a museus, exposições de artes e mostra de vídeo; 

III. Visitas técnicas, não previstas nos Programas de Disciplina; 

IV. Produções e/ou atividades artísticas (óperas, espetáculos de dança, teatro, 

concertos, entre outros); 

V. Participação em pleitos eleitorais; 

VI. Representação estudantil em colegiado de curso, conselhos, comissões e 

representações de classe; 

VII. Estágio extracurricular, de acordo com as normas vigentes; 

VIII. Atividade de monitoria; 

IX. Curso de língua estrangeira realizado simultaneamente com o curso. 

 

Artº 7. As Atividades Teórico-Práticas e Complementares dos Cursos Superiores de 

Tecnologia da FAMED terão carga horária total de 100 (cem) horas, e o seu 

cumprimento deve ser distribuído ao longo do curso. 

§ 1° - Não será permitida a dispensa da realização das Atividades Teórico-Práticas e 

Complementares. 

§ 2° - As Atividades Teórico-Práticas e Complementares são requisitos indispensáveis 

para a colação de grau. O aluno que não cumprir a carga horária total de tais 

atividades no decorrer do curso não fará a colação de grau, mesmo que tenha obtido 

aprovação em todas as disciplinas obrigatórias e optativas da estrutura curricular. 

§ 3° - Somente serão computadas as atividades consideradas como Teórico-Práticas 

ou Complementares aquelas cuja participação tenha ocorrido a partir do ingresso do 

estudante no Curso Superior de Tecnologia, excluindo-se a possibilidade de registro 

de outras realizadas em períodos anteriores.  

 

Artº 8. As Atividades Teórico Práticas e Complementares deverão ser desenvolvidas, 

preferencialmente, em horários que não conflitem com os horários de aulas.  

§ 1° - Não haverá abono de faltas dos alunos que participarem de Atividades Teórico-

Práticas e Complementares no horário de aulas; 

§ 2° - As Atividades Teórico-Práticas e Complementares não poderão ser 

aproveitadas para a concessão de dispensa de disciplinas integrantes do currículo do 

curso mesmo que tenham natureza e carga horária semelhantes; 

 

Artº 9. Compete ao aluno a realização das Atividades Teórico-Práticas e 

Complementares em áreas e temas de seu interesse, a organização de sua vida 

acadêmica, através do controle do número de horas realizadas, a observação das 

horas necessárias à integralização curricular e o encaminhamento da documentação 

pertinente nos prazos estabelecidos no calendário acadêmico.  
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Artº 10. O registro e a comprovação da realização das Atividades Teórico-Práticas e 

Complementares deverá ser realizado pelo aluno a cada semestre letivo. A 

documentação comprobatória deverá ser protocolada na Secretaria da FAMED. 

§ 1º - A comprovação das atividades deve ser realizada conforme orientações 

constantes no Anexo I deste regulamento. 

§ 2º - O aluno será responsável por reunir os documentos comprobatórios das 

Atividades Teórico-Práticas e Complementares por ele realizadas por semestre letivo, 

através de cópias e da apresentação de original, de acordo com a tabela de cada 

categoria, devendo protocolar o pedido em 2 (duas) vias. 

§ 3º - Recebido os documentos, estes deverão ser encaminhados à Coordenação de 

Curso que fará a análise e/ou encaminhará ao setor responsável por tal atividade.  

§ 4º - Serão válidos somente os comprovantes que estiverem em nome do aluno 

participante. Em hipótese alguma serão aceitos comprovantes em nome de terceiros. 

§ 5º - Para cada atividade, de acordo com a categoria, será determinado o número de 

horas a ser creditado ao aluno, mesmo que a atividade tenha carga horária superior, 

conforme Anexo I deste regulamento.  

§ 6º - Em caso de atividades complementares cujo documento comprobatório seja um 

relatório, este deverá ser produzido pelo aluno, em formulário disponibilizado no Site 

da FAMED, contendo uma descrição clara e consistente das atividades, relatando o 

conteúdo adquirido, bem como, os benefícios proporcionados à sua formação. 

Formas complementares de registro podem ser anexadas ao relatório, tais como 

fotos, ingressos, folhetos, ficha de inscrição, entre outras. 

§ 7º - Aprovada a documentação, a Coordenação de Curso, deverá acompanhar o 

lançamento das horas atribuídas às Atividades Teórico Práticas e/ou Complementares 

no sistema acadêmico da FAMED. 

§ 8º - Não sendo aprovada a documentação, dar-se-á ciência ao aluno, por escrito, no 

processo, sendo-lhe assegurado recurso administrativo. 

 

Artº 11. Os casos omissos serão resolvidos pela Coordenação de Curso.  
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Detalhamento das Atividades Teórico-Práticas 

limites de aproveitamento e documentos comprobatórios 

 

ATIVIDADES TEÓRICO-PRÁTICAS 

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

LIMITE DE 

APROVEITAMENTO 

POR PERÍODO 

DOCUMENTOS 

Projeto de iniciação científica 40h 
Declaração do 

docente orientador 

Grupos de estudos com produção intelectual 

e/ou artística 
40h 

Declaração do 

docente orientador, 

juntamente com 

relatório de 

participação 

Participação e/ou co-produção de artigo 

científico, publicado ou apresentado  
10h/artigo 

Cópia da 

publicação, com 

ISBN  

Publicação de livro, capítulo, artigo, resenha 

ou resumo em anais, na área do curso 
10h/trabalho 

Cópia da 

publicação, com 

ISBN 

Projeto, programa ou atividade de ação 

comunitária 
30 h 

Declaração e /ou 

atestado e relatório 

de participação 

Trabalho voluntário em atividade de cunho 

educativo 
20 h 

Declaração, 

atestado e/ou  

relatório de 

participação 

Oficinas ou curso de 

extensão e 

aperfeiçoamento 

Participação na 

organização, 

planejamento ou 

performance 

30 h 

Declaração, 

atestado e/ou folder 

com o nome do 

aluno registrado 

 
Participação como 

público 
60h 

Declaração e /ou 

atestado 

Evento na área do curso, como seminário, 

simpósio, congresso, conferência, jornada, 

entre outros 

20h 
Declaração e /ou 

atestado 

Apresentação de trabalho científico em evento 30 h 

Certificado e cópia 

dos anais (quando 

houver) 

Assistência comprovada de defesa de trabalho 

de conclusão de graduação e pós-graduação, 

dissertações de mestrado e tese de doutorado, 

na área do curso 

10 h 
Declaração e/ ou 

atestado 

Disciplina cursada em outra IES e, em caso de 30 h Declaração ou 
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transferência, disciplinas não aproveitadas 

para integralização do currículo do curso; 

atestado 

juntamente com 

cópia do Programa 

da disciplina 

cursada 

Outras atividades autorizadas pelo Colegiado 

do Curso 
20h 

Declaração ou 

atestado e outros 

documentos 

necessários.  

 



 

                                                           
 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC) – Gestão Hospitalar – v04 r03 - 2015 

116 
 

 

Detalhamento das Atividades Complementares 

limites de aproveitamento e documentos comprobatórios 

 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

LIMITE DE 

APROVEITAMENTO 

POR PERÍODO 

DOCUMENTOS 

Visita a museus, exposições de artes e mostra 

de vídeos, biblioteca 
30 h 

Declaração, 

atestado e/ou 

relatório 

Visitas técnicas, não previstas nos Programas 

de Disciplina 
30 h 

Declaração, 

atestado e/ou 

relatório 

Produções e/ou atividades 

artísticas (óperas, 

espetáculos de dança, 

teatro, concertos, entre 

outros) 

Participação na 

organização, 

planejamento 

ou performance 

40h 

Declaração, 

atestado e/ou folder 

com o nome do 

aluno registrado 

Participação 

como público 
20h 

Declaração e /ou 

atestado  

Participação em pleitos eleitorais 20 h 

Comprovante de 

participação 

emitido por órgão 

responsável 

Representação estudantil em colegiado de 

curso, conselhos, comissões e representações 

de classe 

10h 
Ata e portaria de 

nomeação 

Estágio extracurricular, de acordo com as 

normas vigentes 
50h 

Declaração ou 

atestado, 

juntamente com 

cópia do contrato.e 

relatório de estágio 

Atividade de monitoria 30 h 
Declaração e /ou 

atestado 

Curso de língua estrangeira realizado 

simultaneamente com o curso 
60 h 

Certificado ou 

declaração 
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ANEXO 5 – NDE – NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 

 
 

REGULAMENTO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE - NDE 
 
 

CAPÍTULO I 

DAS CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1º. O presente Regulamento estabelece as atribuições e o funcionamento do Núcleo 

Docente Estruturante do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar da FAMED – 

Faculdade Menino Deus, de acordo com as normas vigentes do Ministério da Educação. 

Art. 2º. O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é o órgão consultivo que tem por finalidade 

auxiliar, apoiar e assessorar na elaboração e na melhoria contínua do Projeto Pedagógico 

do(s) curso(s) da Faculdade Menino Deus.  

 

CAPÍTULO II 

DAS ATRIBUIÇÕES DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 

Art. 3º. São atribuições do Núcleo Docente Estruturante: 

a) auxiliar e assessorar na elaboração e atualização do Projeto Pedagógico do curso; 

b) conduzir os trabalhos de reestruturação curricular para aprovação no Colegiado de Curso, 

sempre que necessário;  

c) discutir e sugerir quanto as formas de avaliação da aprendizagem e realizar 

acompanhamento do curso;  

d) analisar  os planos de ensino das unidades curriculares/de estudo; 

e) promover a integração das unidades que constituem o curso, respeitando os eixos 

estabelecidos pelo projeto pedagógico; 

f) acompanhar as atividades do corpo docente; 

g) disseminar e implementar as diretrizes do PDI, fundamentadas nas concepções 

pedagógicas previstas no Projeto Político Pedagógico do Senac-RS; 

h) disseminar ao corpo docente/discente da Faculdade assuntos pertinentes ao Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES; 

i) Elaborar Plano Anual de Trabalho; 

j) Propor à coordenação de Ensino, Pesquisa e Extensão o desenvolvimento de atividades 

relacionadas ao curso, que venham a complementar a formação dos acadêmicos. 

 

CAPÍTULO III 

DA CONSTITUIÇÃO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE e REGIME DE 

TRABALHO 
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Art. 4º. O Núcleo Docente Estruturante será constituído de forma a atender à legislação 

vigente, bem como aos critérios de avaliação do SINAES, garantindo os processos de 

Autorização e Reconhecimento de Curso. 

Art. 5º. A indicação dos representantes docentes será feita pelo Coordenador do Curso, 

aprovada pelo Diretor da Faculdade.  

CAPÍTULO IV 

DA TITULAÇÃO E FORMAÇÃO ACADÊMICA DOS DOCENTES DO NÚCLEO 

Art. 6º. A formação acadêmica do NDE deverá respeitar a legislação vigente, atendendo aos 

critérios de avaliação do SINAES.   

 

CAPÍTULO V 

DAS ATRIBUIÇÕES DO PRESIDENTE DO NÚCLEO DOCENTE 

ESTRUTURANTE 

Art. 7º. Compete ao Presidente do Núcleo:  

a) convocar e presidir as reuniões, com direito a voto, inclusive o de qualidade; 

b) representar o NDE junto aos órgãos da instituição; 

c) encaminhar as deliberações do NDE para o colegiado do curso; 

d) indicar um representante do corpo docente, integrante do NDE, para secretariar e lavrar as 

atas. 

 

CAPÍTULO VI 

DAS REUNIÕES 

Art. 8º. O Núcleo se reunirá por convocação  do  Presidente sempre que necessário. 

Art. 9º. As decisões do Núcleo serão tomadas por maioria simples de votos, com base no 

número de presentes. 

 

CAPÍTULO VII 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 10. Os casos omissos serão resolvidos pelo Núcleo ou órgão superior, de acordo com a 

competência dos mesmos. 

Art. 11. O presente Regulamento entra em vigor após aprovação pelo Conselho Superior da 

Faculdade. 

 


